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Italia e o café brasileiro 





A “Semana Nacional da Criança 
A Missão Militar Uruguaya 





Destina-se a chamar a 
attenção geral para a 
infancia 








cação e Saude, a direcção 
dos serviços relativos á saude 
da criança cabe á Divisão de 
Amparo á Maternidade e á 
Infancia. 

“Para a realização de suas 
finalidades, esse orgão da Se- 
cretaria de Estado, além de 
suas actividades de ordem ad- 
ministrativa, que lhe são inhe- 
rentes,  vem-se dedicando 
tambem, a uma propaganda 
intensa, que, levada a todo O 
Paiz, destina-se a chamar a 
attenção geral para a crian- 
ca, procurando, assim, alliar à 
iniciativa particular ao esfor- 
“co do Governo, no sentido de 
'dar solução ao magno proble- 
ma meédico-social que é o da 
protecção à infancia, 

Está nesse caso a realização 
annual da “Semana da Crian- 
ça", que este anno, por deter- 
minação do Sr, Ministro da 
Educação e Saude, de accordo 
com o pensamento do Sr, Pre- 
sidente da Republica, revestir- 
1 (Conclne na 12.4 qmg.) 























recebe novas demonstrações de 





Como transcorreram 
as ceremonias na Es- 
cola Naval e de Educa- 
cão Physica — Fixada 
para amanhã a partida 

para São Paulo 


S membros da missão 

militar uruguava conti- 

nuam a receber as mais 
expressivas demonstrações de 
sympathia por parte do nosso 
Exercito e das altas, autorida- 
des do Paiz. 

Proseguindo nas suas visitas 
aos differentes estabelecimen- 
tos militares, a missão visitou 
hontem, pela manhã á Escola 
Naval. 


PERCORRENDO A ESCOLA 
NAVAL 






Recebidos pelo Almirante 

t O ais 2 0: 
“Pnãos RO (440 e ec 7 

O coronel Pedro Sicco, a 


convite do almirante Vieira de 
Mello, percorreu, com toda a 
comitiva, as principaes de- 
pendencias do estabelecimen- 
to. Suecessivamente, foram vi- 
sitados as salas de aula, biblio- 
theca, gabinetes ,de phystca, 
chimica e historia natural, la- 
boratorios, gabinetes medicos 
e odontologicos etc. 

O coronel Sicco esteve tam- 
bem na enfermaria. Depois de 
descer para o andar tferreo, 
onde se encontra a cosinha e 
refeitorio, a Missão foi ao 
Gymnasio e Amphytheatro. 

No salão nobre, foi offere- 
cido um cocktail aos visitan- 
tes: O almirante Vieira de 
Mello, de improviso, disse que 
a Escola Naval recebia, com & 
maior honra, a visita da Mis- 
são, que, testemunhava, mais 
uma. vez, os cordenes laços de 
amizade que sempre existiram 
entre o Uruguay e o Brasil, 

O coronel Pedro Sicco, em 
resposta, depois de agradecer 

(Conclue na 12.* pag.) 





Academicos pernambucanos 


no Palacio 





EA 
TA É 


Presidente Getulio Vargas recebeu, hontem, em audien- 
D cia, no Palacio do Cattete, uma delegação de estudantes 
da Faculdade de Direito de Pernambuco, que veiu entre- 


do Cattete 


gar a S. Excia. um memorial sobre assumntos de interesse do 
ensino superior, Essa commissão trouxe, ainda, para o Presi- 


dente, uma moção de applauso 
literarios dos estudantes daqu 


nior" e “11 de Agosto”, 


a S. Excia., votada nos centros 
ella Faculdade, 


«Martins JU- 


A gravura que illustra esta nota foi tirada durante essa 


audiencia, 


que se succederam à derrocada 
Paira em Danoura. Cami- 





4o alto — Aspecto tirado na Escola Naz 


quay. 


sympathia 


al, durante a visita da Missão Militar do Uru- 
Ao centro — Aspecto do almoço offerecido ao Gencial Julio Roletti, pela 


Guarmni- 


ção Militar do Rio de Janciro. Em baixo — O General Julio Rotciti passando revista aos 


atliletas da Escola de Educação Plivsica 














“ta, brasileiro citou-em 
*Erangeiros, 








99 | As negociações, com 9 


governo italiano, se- 

gundo as declarações 
do nosso embaixadvr 
ROMA, 19 (T. 0.) 


novo embaixador do Bra- 
sil em Roma, sr. Leão 
Velloso, que recentemen- 
te apresentou suas credenciaes 
ao rei, concedeu uma entre- 
vista ao semi-offiical "Gior- 


nale L'Italia”, 


O diplomata começou ex- 
pressando a satisfação que lhe 
causava ter sido designado 
para representar o Brasil em 
Roma. Em 1911 foi secretario 
da embaixada em Roma, e de 
1921 até 1923 foi conselheiro 
da embaixada na mesma ca- 
pital, Nos ultimos annos pou- 
de acompanhar o desemnvolvi- 
mento das fórmas politicas no 
Brasil e Italia, fazendo consi- 
deracões a respeito. 

O embaixador Lsão Vellosa 
expressou sua admiração pelo 
colossal desenvolvimento de 
Roma nos ultimos annos, Por 
obra do fascismo, a Roma Im- 
perial surge de novo em tLo- 
da a sua grandeza, O encanto 
da capital italiana é augmen- 
tado pelo prazer de renovar 
antigas amizades. O diploma- 
imei- 


bs T; 
TAiTIiSETO 5 





onde Ciano com 
quem travou conhecimento ha 
annos, como ministro plenipo- 
tenciario do Brasil na China. 
O embaixador denomina às 
relações italo-brasileiras co- 
mo “typicamente cordiaes”. 
Não se deve parar, todavia, no 
estado actual. Ha 'que traba- 
lhar para o futuro, isto é, pa- 
ra fortalecer ainda mais essas 
relações. Isso tem applicação 
não tanto no terreno potico 
como no terreno cultural e 
economico, E' de lamentar que 
as relações economicas italo- 
brasileiras não sejam tão in- 
tensas como deveriam ser.” 
O sr. Leão Velloso s2 referiu 
à questão do café, pendente 
“actualmente entre os dois pai- 
zes. O Brasil pode aceitar pro- 
(Conclve na 12.º qmg.) 
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KAMAKURA, A CIDADE DE YORITOMO 





O que resta da velha 
metropole — No tem- 
plo do deus da guerra 
— A gloria eterna do 
Daibutsu — Um “pa- 
tricio” que esqueceu 0 
portugnez 


ALEXANDRE KONDER 
Redactor da “Gazeta de Not cias" 


Kamakura recebe-me engas- 
tada no scenario cinza das suas 
montanhas hero-cas. A chuva 
torna a cidade de Yoritomo mais 
mystica do que a parada dos sets 
pinheiros quasi negros. Sinto 
que vou pisando o roteiro, de 
uma porção de historias epicas 
acontecidas . nos velhos tempo» 


nho- em silencio pelas ruas da 
antiga séde do Shogunato que 
marcou uma éra definitiva na 
historia do Japão — e que hoje 
é apenas uma etapa turística no 
programma dos viajantes que 
chegam até aqui. 

O meu guia ensaia começar 
explicar qualquer coisa. Faço- 
lhe um gesto para que se cale, 
[Todi as glorias e tragedias de 
Kamakura desfilam deante dos 
meus olhos, através da recorda- 
ção de velhas leituras. 
! 


Para que, pois, palavras inu- 
(Conclue na 12.º pag.) 


1º CONGRESSO NACIONAL DE TUBERGULOSE 





O Sr. Ministro da Marinha solidario com o im- 
portante certamen — Gentileza do Senhor 
Coronel Aristarcho Pessoa, commandante do 
Corpo de Bombeiros — (Como será o acto 
inaugural dos trabalhos, amanhã, no Palacio 
Tiradentes — o Dr. Ary Miranda falou, hon- 
tem, no “Rotary Club” — A saudação official, 
ao Presidente Vargas, pelo professor 
Antonio Fonte, 


installação do 1.º Con- 
A gresso Nacional de 'Tu- 
berculose que se realiza- 


A 


rá, amanhã, com a maxima so- 
jennidade, terá o cnracter' de 
um acontecimento nacional, da- 
das as suas altas e patriolivas 
finalidades e o prestiglo e a as- 
sistencia que lhe estã dando o 
Chefe do Governo, Dr. Getulio 
Vargas. Já ficou assentado que 





(comem 


EDIÇÃO DE HOJE: 


6, PABINAS 


200 REIS 


ed 





no acto inaugural, a realizar-se 
às 21 horas. no Palacio Tira- 
dentes, falará em nome dos con- 
gressistas, saudando o Presiden- 
to da Republica, o eminente 
Professor Antonio Fonte, JEs- 
tarão presentes á ceremonia to- 
tos os Ministros de listado e al- 
tas autoridades civis e militares. 
o ALMIKANTIES ARASTIDES 
GUILHEM, MINISTRO DA MA- 
RINHA, PLENAMENTE SOLI- 
DARIO COM O 1.º CONGRES- 

SO DE TUBERCULOSE 

A Commilssão Executiva do 
Congreso de Tuberculose, repre- 
sentada pelos Drs. Ary Miran- 
da e Reginaldo Fernandes, es- 
teva no gabinete do Sr. Minis- 
tro da Marinha, afim de con- 
vidal-o a assístir À sessão inau- 

«Conclne va 12.º pas.) 





Dr. Ary Miranda, presiden- 
te do 1º Congresso Nacio 
mal de Tuberculose 
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Gerente EMONTA ao Direito Ro-praes e a Capital, cujo Prefeito 
José Macha do mano a idea de que os | cra de livre nomeação do Gover- 
E ' jeptiones agglomerados de gente já | nador., 

elephones: 


O Districto Federal é adminis- 
trado por um Prefeito de nomea- 


bastante desenvolvidos poder 


23-54 cuidar por si dos interesses de 


pirector «ss 


Secremilors aee ia caracter local. Dali, conceder o | ção do Presidente Ga Republica, 

Rae jp nUiê Imperio a certas povoações um | com approvação Go Conselho 

Crerencia o ioitas Fes pára determinado numero de dire | Federal, 

Sport,» wi snoio Edcnés tos como: à escolha de seus pro- À Constituição de 1891, cm 
: Psi : qu , onstituição de 1891, em 

Publicidade + cs. £3-1483 : À 


prios dirigentes, à faculdade de 
organizar os serviços: publicos 
etc. A tal entidade denominon- 
se Mioncipia. 

O antigo direito portuguez, ba- 
seando-se nessa prerogativa pro- 
vinda de Roma, deu dos seus po- 
voados uma organização autono- 
ma, E assim aconteceu com os 
demais Paizes, desde a antigui- 
dade ao moderno Direito Ad- 
ministralivo. 

No Brasil, À organização nra- 
nicipal teve origem vas leis por- 
tuguezas colontts que nos Te- 
geram até à Independencia, em 
7 de Setembro de 1822, As Ca- 
maras sempre tiveriun excepeio - 
nal importancia entre nós. E 0 
Municipio como celluta mater de 
'oda a organização nacional, oe- 
cupou do mesmo moro posição 
de destaque entre as instituições 
administrativas, quer da Colo- 
nia, como do Imperio e da Re- 
publica, 

Jissa importancir fica patemn- 
tenda no episodio oceorrido em 
1824, por oceasião da approva- 
cão de nossa Carta Magna do 
Imperio, D. Pedro, após ter 
dissolvido a Assembléa Consti- 
tuinte, mandou organizar por 
uma commissão de jurisconsul- 
tos um projecto de Constituição, 
que terminado foi submettido às 
Camaras Municipaes de todo o 
Paiz, E não se pense que esse 


hora consignasse à nomeação do 
Prefeito do Distrcto pelo Pre- 
sidente da Republica, concedia 
no [ovo carioci uia senti-au- 
tunomia, mediante à instituição 
do Conselho Municipal que deli- 
berava em seu nome, 

No seio da Assembléa Nacio- 
nal Constituinte de 1934 mam 
festou-se um movimento, no sen- 
tido de dar ao Districto Vederal 
uma autonomia completa, que 
permittisse a eleição de seu Gu- 
vernador ou Prefeito, Allegayvmo 
os dejensores desst medida, ai 
guns dos «uacs enthustásticos 
partidarios, que o Districto Fe- 
deral, como Capital da Republi- 
cut, possuia já um Povo sufficien- 
temento adeantado para escolher 
us seus dirigentes, Jisse concei- 
to, encontrou apoio na ÁAssem- 
bléa, e, à Constituição de 16 de 
filho deu á Cidade do Rio de 
Janeiro, emquanto permanecer 
Capital di Republica, às mesmas 
prerogativas concedidas aos Es- 
tados no tocante à autonomia. 

O legislador de 1937, porém, 
mui sabiamente aliás, restabel=- 
ceu a situação consignada na 
Carta de 1891, restringindo ain- 
da mais 2 capacidade autonomi- 
ca do Districto. Pelo regimen 
vigente, nem siquer existem 
funcções deliberativas proprias, 
como acontecia na primeira 
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ASSIGNATURAS DA 
“(iazeta de Notícias” 


Por 12 mezes . . . 55$000 ; S de rato | Constituição Republicana.  Es- 
Por 6 mezes . . . 305000 projecto tenha RE app Avai tas foram attribuidas ao Conse- 


sem protesto. 
Bahia e de Ttó consignaram em 
suas actas o formal desaponta - 
mento de seus vereadores, pelo 
gesto prepotente do Imperador. 
Mas a Constituição foi appro- 
vada pela maioria e ficou como 
Lei Basica, até à proclamação 
da Republica, em 15 de Noven- 
bro de 1889. 


lho Federal, o que qualificânos 
excesso de zelo do Constituinte, 
porquanto não havia mal algum 
que permanecesse a Camara Mu- 
nicipal, que nos ultimos annos, 
infelizmente, se desmoralizára 
muito. Talvez esse o motivo de 
sua suppressão... 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual... . . - 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
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Novo de verdade 0 Brasil! 
Zilah Monteiro 


RASIL NOVO. Realmente 
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(Para a GAZETA DE NOTICIAS) —.. —— ESA 
; f si 2 a 

que clle realmento tem e mul- DINHO e conia € conhu- 

to. Para não relatarmos casos cido qm intinudádo. «los 


o adjectivo vae multo bem. 

O nosso Pals tem aspectos 
ineditos mesmo para Ds proprios 
brasileiros, 'Todoa os dias somos 
surprehendidos | com medidas 
novas para o bem-estar goral e 
tem-so a certeza confortadora 
de quo os dlrigentes da Republl- 
cm pensam, realmente, em nós. 
DD é grande consolo para os es- 
quecidos do hontem à alentado- 
ra lembrança de hojo. 

Ha um tumultar alegre de es- 
colas que so abrem, exposições 
do productos nossos em varios 
Estados, Institutos especializa- 
dos que se cercam, ldéas bôas 
que são nproveltadas no com- 
moereclo, na Industria etc, 

à, como nos propomos 2 com- 
mentar o que da bom se faz, não 
esquoceremos o ellissimo dis- 
curso do general Pedro Caval- 
canto do Albuquerque, em dias 
do mes passado, pola autonomia. 
da cadeira do Nistorla do Bra- 
«tl, no Ensino, quando da rea- 
pertura das aulas do Colegio 
Milttar, 

Alnda uma vez, parte do nos- 
so glorioso JIixerelto unit Voz 
que clama Justiça. 

“Corajosas palavras” | com- 
mentou um brilhante chronista. 
Patrloticas palavras, accrescen- 
to cu, 

Porque fazermos da nossa 
NWistorla, chela do heroes e de 
gacrificos, um simples episodio 
da Historia Universal; reduzil-a 
quas! « um ligeiro commentario 
que-se perde nas paginas glorlo- 
sas dos feitos de outros povos? 
Não queremos  affirmar ser o 
nosso valor mualor que o do es- 
trangeiro, mas não podemos 
consentir que se offusque o brl- 
lho das neções dos nossos pa- 
triclos, A cadeira de Historla 
do Brasil é uma necessidade. 
Precisamos contar nos jovens 
quanto o Brasil deve aos seus 
filhos. Faz-se mister que os es- 
tudantes salbam o nome de ca- 
da heroe nacional. Acabemos 
com a manta de exaltar o que é 
dos outros para diminuir o nos- 
;o. Aproveitemos, pols, o surto 
de brasilidade para que o nos- 
so Palz fmponha o seu valor, o 



















































cuco anos o Edinho le= 
vom um tombo e quebrou «à cu= 
beça. Desde esse dia passou a 
ter úidéus originaos é cxtrava- 
gantes, 
os sete unos, Edinho tenta- 
va descobrir o nome do genio 
que havia cortado as pernas das 


que farlam o leitor cansar, len- 
bremos apenas um que revolta 
diariamente o brasileiro que de- 
seja o respeito ao seu Paiz: a 
“Hora do Bras” — esse pro- 
grama do clvismo, orientado 
pelo ilustre dr. Lourival Fon- 
tes e pela subtilissima Intelll- 
gencia feminina de Jika Lahar- 


&n é fas nar ito ceroulas masculmas, transfor- 
tho Jidal, não é ouvido por mando-as em cuécas conjorta- 
dos-os brasileiros como seria de 


veis, 

E aos quinse, Edinho contem 
plava os macacos do Zoologia 
e sonhava transformal-os em ho- 
mens. 

Assim Edinho foi crescendo 
até que, homem feito, escolho 
una profissão e passou a ser o 
muito respeitavel Mr. Eduar- 
do Dyer, 

Ultimamente, porém, Mry 
Dyer, — (aquele maldito tom- 
bo...) vem recordando com sai- 
dades a sua infancia distante e, 
ao mesmo “tempo que recorda, 
sente mna vontade louca de repo- 
tir as suas façanhas e reeditar as 
suas idéas de ex-“enfant terri- 
ble”, . 

Vac d'ahi, resolveu quebrar 
lanças em favôr de uma idéa que 
lhe parcceu excellente e realbmiet- 
te é... para effeito de publici- 
dade: eliminar as creaturas maio- 
res de 7O annos, os iuteis e às, 
crianças que nascessem aleijadas, 
isto é, praticar a euthanasia es 
larga escala, 

O illustre Mr. Dyer pretende 
resuscitar, assim, q velha Sparia; 
onde as crianças do sexo femini- 
vo ou aleijadas eram atiradas 
aos abysmos, porque só o muque 
tinha vulor, porque o paiz pre- 
cisava de luctadores, 

Mas o illustre Mr. Dyer, que 
deve estar satisfeito vendo o no- 
me e o retratinho nos jornaes, 
deve ter qualquer insufficiencia ., 

Na sua grande terra, que lem- 
bra, por sua organização, us 
immenso club e onde tado quo 
não seria “money”, whisky, mia- 
que e “besteiras de vinte anda- 
res”, (como escreveu Papini), 
são tem valor, existe, segundo Li 
ha tempos, uma infinidade de 


esperar. Não me refiro, é claro, 
aos patrícios consclos de suas 
responsabilidades, mas & muitos 
que não receberam & educação 
clvlen cnpaz de fazel-os tomar 
Interesse pelas colsas naeclonaes. 
Não são raros os radios que se 
fecham durante a hora em que 
todos deveriam tomar conhecl- 
mento do que diz o “speaker”, 

O Departamento de Propa- 
ganda deveria instalar alto 
falantes nas praças para que os 
seus programmas fossem onvi- 
dos pelos que, Infelizmente, nito 
alcançam £ sua alta finalidade, 
E então a diffusão cultural he- 
noficlaria, mesmo a contra gos- 
to. 

De grande  efficlencia seria 
uma lel obrigando todos os aD- 
parelhos a Ivrradiarem à “Fora 
do Brasil" o se acabaria essa 
colsa vexatoria que & a Indlffe- 
rença e em alguns mesmo uma 
certa acrimonia contra o pro- 
gresso brasileiro, 

Ninguem elogio dizendo que o 
Departamento de Propaganda é 
uma honra para o Brasil. Faz- 
go justiça. 

Graças a Deus augmenta dia 
a dia o enthuslasmo pelo nosso 
maravilhoso Palz, enthusilasmo 
nascido das palavras sinceras 
dos nossos  patriclos, como as 
desse Illustre general Pedro Ca- 
valcante de Albuquerque que 
faz, paradoxalmente, guerra pe- 
ja paz, n paz de que necessita 
o verdadeiro progresso. 


A POLITICA DO 
MATTE 
O presidente do Insti- 
tuto Nacional do Matte 
vae a Buenos Aires 





gidos à gerencia da "Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 


HOJE 


ce — 


A Constituição Federal de 10 
de Novembro de 1937 declara, 
no seu artigo 26, que fica asse- 
gurada aos municipios toda à 
autonomia para a escolha dos 
vereadores que comporão à Ca- 
mara local. Têm, nutrosim, a fa- 
culdade de decretar impostos € 
taxas, attribuidos à sua compe- 
tencia pelas leis federnes e es- 
taduaes, bem como organizar 
serviços publicos de caracter pit 
ramente regional. 

Administra o Municipio mus 
Prefeito de livre nomeação do 
Governador do Estado, A Cons- 
tituição de 1934 dava ao Povo a 
Yberdade de eleger por suffra- 
gio directo o Chefe do Executi- 
vo Municipal, Excentuavam-se 
apenas, as estancias trydro-mine 
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Pelo Mundo 


Exploradores de uma região mysteriosa 


BN Batutah, de Vanger, parece haver sido o primeiro viu- 
jante que mencionou o Vombuctu e Gao nos seus escriptos. 
Mais ufortunado que sem predecessor na travessia do 
Sahara, El Hassan, de Granada, mais conhecido pelo nome de Juan 
León, logrou em duas opportunidades chegar são e salvo q Tont- 
bucty e voltar da cidade então fabulosa, Entre os viajantes que, 
em tempos remotos, tambent conseguiram chegar à Tombuctt men- 
cionu-se d'Ysalguicr, mm explorador de Toulouse, 
— Quanto ao genovesz Malagante, upesar de todos os seus es 
forças, teve que renunciar a chegar mais além de Tuat e seus 
vasis. Nua realidade, só nos fins do seculo XVHI os europeus se 
interessaram vordadeirancute pelo interior da Africa. Foi então 
que se constituiu cui Londres a African Association, centro de es- 
tudos que correspondia a uma necessidade, 
Propunha-se a pencirar o pensamento africano. Geologos, as- 
tronomos, physicos, naturalistas, philologos e viajantes adheriram 
à associação com grande enthustasmo, E logo começow o traba- 




































O TEMPO 


Previsões para hoje, até às 

18 horas; 

DISTRICTO FEDERAL E N1- 
CTHEROY: 

TEMPO — Bom com nebulosi- 
dade. Sujeito a passageira 
instabilidade. Nevoeiro, 

TEMPERATURA — Estavel, 








VENTOS: — Variaveis, predo* Homenagem ao dire- ESA ir Uded prole Sara enviado pela -lfrican 

k Re ASSOC] h no PS to SUA. 

o aseltoa ia 6 re ctor da Polyclinica l eo no Cairo em 1788, antes de inteiar sua tarefa. Outros 
= c o 7 HS Aa loves 7, X K pas CER º + 

ESTADO DO RIO DE JA- Militar dois exploradores tomarant o seu logar; o vice-consul Lucas é o 


major Honghton, 

Nem um tem outro tiveram melhor sorte que Ledyard, Em 
ros upparecen o escossez Nungo Park, que se pos em campo, 
sempro por conta da associação londrina, explorou parcialmente 
o Sudão, descobrin o Niger e em sitas aguas se afogou poucos an- 


NEIRO : 

TEMPO — Bom com nebulosi- 
dade sujeito, porém, a pas- 
sageira instabilidade nas re- 
giões serrana € litoranea. — 


Será inaugurada, hoje, 
uma placa de bronze na 
séde daquelle estabe- 


k S « nos depois. O alemio Hornemau foi o primeiro europeu que 
EMPERANURA Estavel : lecimento (E CruSOu inteiramente o deserto. Morreu nas margens do Nilo, com 

must Rr . No salão nobre da Polyelimica [a idade de 28 aunos. Lo martyrologio do Sahara juitaram-se suc- 
ESTADOS DO SUL: Militar. 4 rua Moncorvo Pilha, 


cessivamento os nontes de Ritchie, o metico Dudnev e o major La- 
nigo Por fim, um explorador frances, Rent Cailé, conseguim re- 
sultados notaveis. Snas narrativas veridicas destruiram a lenda 
que rodeava “Fombuctu, 


'PEMPO — Instavel, com chu- 
vas, passando n hom, com 
nebulosidade nas zonas Ser- 
rana e litoranea de S. Paulo, 
Paraná e Santa Catharina, e 
bom com nebulosidade no 
resto da zona, Nevoeiro. 

TEMPERATURA — Estavel à 
noite e em elevação de dia. 

VENTOS — Em geral de sues- 
te q nordeste sujeitos a Ta- 
jadas no extremo sul, (fres- 
cas), 


tera logar, hoje, às Il horas, a 
ceremonia da inauguração tr 
uma placa de bronze que consti- 
tuirá uma homenagem ao antigo 
director, Coronel medico Agosti- 
nho Cajaty. 

O acto será presidido pelo Ge- 
neral Alvaro Carlos Tourinho. 
Director de Saude do Jixercito, 
com a presença de altas autori- 
dade civis e militares, 


“+ 


Cachorros com oculos 
IFFICIL problema é collocar oculos em um cachorro. 
Em primeiro logar é preciso submetter o animal a uma 
revisão da vista e habitual-o, logo, a usar oculos, 
Quando o dono de um cachorro apresentou o problema 2 
um oculista de Genebra, este encontrou uma solucão satisfa- 
toria, Durante alguns dias conscentivos den ao cão um osso 
sem carne, porém, untado com gordura para que o Jambesse. 
O animal se familiarizou com a fórma do osso, Logo este foi 
suspenso a cinco metros de distancia com o objectivo de sub- 
metter a vista do cachorro á “prova da leitura”, 
Coliocaram-lhe diversos typos de lentes e quando foram 





O cruzador-escola “La 

Argentina” está sendo 

esperado em Nova 
York 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão eifeciuados, hoje, os se- 
guintes pagamentos: 


Na 1º Secção: — Livro nº experimentadas as que necessitava, o animal viu o osso e tra- 
Ru RRanio Epi isca UEC O cruaador-escola “Ta Avgentt- | tou de apoderar-se delle. E essas foram as lentes que usou, 
dos — serão pagos da seguinte na” deve fundear hoje, no porto | installadas em uma armação especial. 
fórma: dia 32 livros 1 a 40; dia de Nova Xork, onde estava send » 2a : 


esperada 

4 Embaixada Argentina com 
municarãá às ultas autoridades dº 
Armada, logo que esse vaso udU= 
guerra fundele naquelle porto 
norte-americano afim de commu- 
nicor o transcurso da viagem dos 
guardas-marinha . 


me em a ee im im 


23 livros 41 À 73 e 102 a 107; 
dia 26 livros 74 a 101, 

Na 2.2 Secção: — Atrazados — 
livros de ns, 201 & 240, inclusive 
us gratificações constantes dos 
ofticios de ns, 204 — CDE; 22º 
DE; 212 CDE e 2.905 da Sec 
de Saudo e Assistencia, 

No guichet 1 merão pagos os 
Ecguintes processos: 8.593 — 
Jos&-Bantista (2.º) e 769 — Be- 
nedicto Silva. 

Consignatarios -— — Imporlun- 
ela arrecadada no periodo d3 1 
x 30 do mes passado e Codigo 


Medalhas 


ÃO se ignora que na França, As mães de numerosos 1l- 
lhos são agraciadas com medalhas de ouro ou de prata. 
“em testemunho da gratidão nacional”, Outorgam-se- 
lhes a medalha da Familia Franceza, 

Na ultima distribuição, Roquetoire, aldeia agricola dos 
arredores de Aire-sur-la-Lys, recebeu, na pessõa de suas mães, 
uma medalha de ouro e vinte e nove de prata, : 

A primeira foi adjudicada a uv'a mãe de dez filhos e as 
restantes foram distribuidas entre cinco mães de nove filhos 
cada uma, duas mães de oito, quatro mães de sete, nove mães 
de seis e nove mães de cinco. Em total, cento e noventa e oito 


tilhos entre trinta familias, E Roquetoire conta sómente com 
uns mil habitantes, 


CEE amam 





99-38 — Circulo. dos Operarios 
Municipaes, 
PAGANENTOS PÁTIA 
2º FEIRA 
Nu 2% Secção: — Atrazados — 
Mvros de ns, 241 a 290, 


| no seu commercio. Interno, procu= 


O Brasil vem adoptando a mais 
cordial politica economica quer 
rendo harmonizar-as forças eco- 
nomicas naclonaes no sentido de 
uma resultante geral benefica pa- 
rn toda n Nação, quer no pontn 
de vista Internacional, no Coutl- 
nente, vendo, com a maior sym- 
pathia, q pratica dus Mesmos 
principios da sua politica Inter- 
na, na política externa, principal- 
mente no que se refere, mais Im- 
mediatamente, & vida e à prospe- 
ridudo americanas, 

5' em proseguimento a esse 
| programma que, segundo esta- 
mos informados, seguirá, pira a 
Republica Argentina, dentro de 
poucos dias, o Sr. Diniz Junivr, 
presidente do Instituto Naciozal 
do Matte, que, nesse sector da 
Nova Politica Economica do Bra- 
sil, no Estado Novo, vem prsatin- 
do ao Palz ec às Industrias de 
materkis nacionaes, serviços os 
numis renes e pfficientes. 





Vae reassumir o seu 
posto, o commandante 
da 8.º R. M. 


Em vivtude do ter de regressar 
à séde da Região de seu comman- 
do, apresentou-se, hontem, ado 
Ministro da Guerra, o General ds 
Brigada Basilio “Tabordn, 

















manicomios porque de hora ent 
hora, ao que parece, enlouquece 


TEN SHJERO da essi cus 


Ora, parece-me; que o ilustre 
Mr. Dyer precisa com urgencia 
de uma vaga... 

SERGIO D. T. DE MACEDO 


Compareça à 2.º Secção 
da Directoria de Re- 
crutamento : 


Por ordem superior, está sen- 
do chamado com urgencia à 32% 
Secção da Direcrtoria de Recruta 
mento, o cidadão Jato da Costa 
Santo+ Reksa 








Passa, hoje, pelo Rio, 0, 
director dos Correios 
da Hollanda 


Passageiro do avião da Pan 
American Alrways, deverá pas- 
sar hoje, pela manhã, por esta 
Capital, o Sr. M. H. Damme, Dl- 
rector Geral dos Cerrelos dos 
Palzes Baixos e um dos directa- 
res da empresa hollandeza ue 
transportes anereos K. L. M. uma 
das maiores do mundo. 

A sua chegada está marcada 
para as 8,30 horas, devendo pro- 
seguir vingem para Paramaribo, 
na Guyana Hollandeza, mein-ho- 
a mais tarde, pelo “clipper” da 
Pan American Aleways. 





Batalha de Tuyuty 





A commemoração promovida pelo Departa- 
mento Nacional de Propaganda 


No proximo dia 24 do correntes, 
o Brasil vae commemorar bri 
lhantemente a data da batalha 
de Tuyuty, um dos factos mats 
notaveis das paginas de nossa 
historln militaz, 

No programma de commemora- 
cões do feito  incsquecivel de 
Osorio, vulto em que se encarnam 
as virtudes e as bravuras do sol- 
dado braslleiro, destaca-se a par- 
iicipação do Departamento Na- 
cional de Propaganda, 

A exemplo de realizações iden- 
ticas, anteriormente levadas a ef- 
feito com intensa repercussão pu- 
blica e viva significação clvica, 
em outras datas e acontecimen- 
tos importantes da nossa histo- 
ria, o Er, Lourival Fontes tomou 
tal Inicintiva, pera relevo ainda 
maior das solennidades comme- 
morativas da epopéa de 'Tuyuty. 

Incumbiu o escriptor Jorncy 
Camargo de reconstituir, Dum 
trabnlho vadiophonico, a vida du 













Duque de Caxias, putrono do 
Exercito, para irradial-a no pro- 
gramma da “Hora do Brasil”,+ 
no mesmo dia em que o Paiz & 
suns forças armadas exaltam um 
dos malores feitos de guerra do 
passada | 

Desempenhando-se com intelll+ 
gencia é elevado sentimento civi- 
co da tarefa que lhe fora con* 
finda, o escriptor Joracy Camar+ 
go evocou de modo magnifico af, 
phases principaes da existencio: 
do grande moldado, accentuando-, 
lhe os traços mais caracteristicol 
da personalidade extraondinaria, | 
projectando-a verdadeira o vivi, 
na gâmiração perenne dos brast«! 
toiros “como uma Jção -incompi* 
ravel de devoção e sacrificio peld 
Brasil, 

Interpretada por artista de re- 
levo do nosso radio, o novo tras 
balho de Jorncy Camargo será 
irradindo, conforme jt” dissemos, 
no progranima da “Sora do Dra- 
sd" do proximo dia “4. 
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GAZETA DE NOTICIAS |MIRANTE 


(ar ==” Direcção da WLACOUR ESHANDES Co fo Anmairo AVIA na Gavea, em 











ET OPRICOST 


O destino de Dantzig 
e a alliança anglo-sovietica 


MQUANTO nas ruas de Madrid desfila a Parada da Vi- 

ctoria, o eixo Roma-Berlim observa attentamente as 

ditficuldades que retardam conclusão do accordo an- 
glo-sovictico, 

Hitler, o grande opportunista, animado pelos repetidos 
successos de sua politica de surpresas e factos consummados, 
talvez esteja à espera do momento azado para agir sobre 
Dantzig. 

Os meios politicos europeus não escondem o receio de ver 
o Reich mais uma vez empregar seus velhos processos de ex- 
pansão. Alguns observadores chegam ao extremo de affirmar 
que o “Fuehrer” não hesitará em empregar a força para ob- 
ter a victoria nazista na Cidade Livre. Como principal argu- 
mento, apresentam o facto de Hitler já ter iniciado a prepa- 
ração militar, a qual sempre tem sido seguida de golpes po- 
líticos. Esses observadores não admittem que o “Fuehrer” de- 
sista de seus propositos, porque esta attitude não é compativel 
com o temperamento do Chanceller allemão e com as directri- 
zes da actual politica germanica, 

De facto, tudo faz prever que em Dantzig algo acontecerá, 
estando a Allemanha apenas á espera do momento opportu- 
no para agir. 

Essa opporlunidade será concedida ao Reich? Ou a Fran- 
ca e a Inglaterra terão a habilidade de evitar essa contin- 
gencia? 

Se as negociações em torno da alliança franco-anglo-sovieti- 
ca fracassarem, a Alemanha aproveitará o momento agudo da 
crise para surprehender a resistencia democratica com um 
golpe nazista em Dantazig. ; : 

O ambiente europeu não offerece, por consequencia, pers- 
pectivas muito lisongeiras para a causa da paz, € presente-se 
mesmo que Chamberiain encontra muitas difficuldades em 
proseguir nos trabalhos preliminares para a aproximação com 
a Russia, pois no Parlamento as interpellações se succedem, 
num indicio claro de ansiedade e talvez de opposição. 

O empirismo da aliança anglo-sovietica logicamente 
acarretaria essas difficuldades, pois só contingencias extre- 
mas levaram o governo britannico a despresar as incompati- 
bilidades políticas que separam Os dois povos. O accordo, em- 
bora attenda ás injuncções da politica internacional, não 
corresponde aos idenes.e sentimentos das duas nacçoes, 

O grande trabalho de Chamberlain e de Daladier tem sido 
justamente neutralizar essas incompatibilidades e fortalecer 
as conventencias anti-fascistas do accordo, Só um ponto com- 
mum ha de gerar este pacto — O combate à expansão fascis- 
ta na Europa. Er ; ; 

A Russia, porém, não se contenta com a orbita européa, 
pois, sendo tambem nação asiatica, sente o influxo da poli- 
tica oriental, cujos problemas se apresentam mais comple- 
xos ainda do que os occidentaes. 








Se a França ea Inglaterra se dispuzerem a fortalecer a, 


actuação sovietica na Asia, a Russia irá tambem prestigiar 
a alliança democratica (ou melhor, anti-fascista) na Europa. 
Sem retribuição, cremos que difficilmente a politica sovietica 
assumirá compromissos definitivos na Europa, Essa directriz 
derrubou Litvinoff e coliocou O eixo Londres-Paris em transe 
esperador.., 
E se falhar o accordo, Hitler terá a sua “chance” para em- 
polgar Dantzig. Em caso contrario, sera imprevisivel a solu- 


ção do actual problema europeu. 


Bella victoria Augmento de tabella 


- ÃO nos enganamos quau- para os seguros de 
MN do, ao noticiar o tropeço accidentes pessoaes 
gamento dos professores de esco- 


verificado na folha de pá estara do rratalho: 
las nocturnas, tivemos O cuida- O se receber das companhias 
do de accentuar à ausencia de de seguros. pedidos para 
qualquer má vontade por parte augmento de tarifas nos seguros 
das autoridades superiores da | de accidentes pessoaes, com fun- 
Prefeitura. Isto porque, tece | damento em -que os anuncios 
bendo os representantes do Cen- as postos de fiscalização do 
tro de Professores Nocturnos E auSitos tornam maior o nume- 
que lhes foram levar suas recla- | to de pt obabilida e du aee 
mações dentro dos devidos pto- dentes, cujas tabel as são cal- 
postos, tanto o Dr. Henrique Guiadas em função en ae 
Dodsworth, Prefeito Municipal, babi pena não poderá deixar de 
como os Srs: Drs. Semeão as attender, 
Castilho, Secretario das Finan- E to caso que occorrerá, por 
cas, e Ruy Carneiro da Cunha, certo, se é que esses calculos são 
Secretario da Educação, mani- feitos, nas companhias de segu- 
festaram estranheza  masima,| ros, com O rigor preciso. 


















com O exprimir os mais intimos 
desejos por ama solução satisfa- 
ctoria e immediata. 

E as promessas feitas atra- 
voz expressões demasiadas cari- 
uhosas não foram vás. Elas 
concretizaram-se de forma elo- 
quente e cavalheiresca, de tal ma- 
ncira que já no dia de hoje vãe 
ser feito o pagamento da parte 
diminuida do total que cabia 
âquelles servidores, por culpa da 
contabilidade do Departamento 
de Tducação, 

De quem a-victoria? Dos pro- 
fessores ou de seu centro asso- 
ciativo? Não, se victoria ha a 
assignalar esta cabe sem duvida 
à propria administração. 


“Um “corredor polo- 
nez” para o Supremo 


Prefeitura eo Touring 
Club esqueceram-se tu 
abertura dos “corredores 
polonezes”, na Avenida, de um, 
cm frente ao Tribunal Federal, 


lisse reparo foi feito por muita 
gente, pois, se a um magistrado 
cabe, mais do que a outro cida- 
dão, cumprir a lei, os veneran- 
Corte 
Suprema são obrigados a gran- 
des percursos, a pé, para pode- 


dos ministros da nossa 


tem penetrar no seu 'Pribunal. 
De facto, não está certo) 









Tesses annúncios todos os con- 
sideram como nós os denomina- 
mos: um convite amavel do Ac- 
cidente às suas victimas..., 


EXPRESSIVA HOME- 

NAGEM AO GOVER- 

NADOR BENEDICTO 
VALLADARES 


O jantar, de hoje, 
na Urca 


Em retribuição ás gentilezas 
com que foram cumulados 
por parte do Governo de Ml- 
nas, quando da visita à Fazen- 
da Modelo de Florestal, os jor- 
nalistas que foram convidados 
ofiiciaeas do Estado, offerécem, 
esta noite, ás 21 horas, no 
“grill-room” do Casino da Ur- 
ca, um jantar no Governador 
de Minas Geraes, 

resta intima de admiração 
e apreço ao homem que Su- 
perlormente- dirige os desti- 
nos do grande Estado Central, 
significa apenas a singela € 
despretenciosa manifestação 
de cordialidade um movimen- 
to de sympathia, expontaneo 
e sincero, dos profissionaes da 
imprensa, por quem pela -fl- 
dalguia do trato sabé capti- 
| var amigos e admiradores, 


































GAZETA DE NOTICIAS 
Esse caso Deleuse- 
Penteado... 


caso Deleuse-Penteado vae 
O se tornando cabelludo, para 

gaudio dos philosophos ma- 
terialistas que proclamam a pro- 
eminencia, sobre toda a phenos 
menalidade universal, dos pheno- 
menos economicos. 

Onde está o grande interesse 
estão os grandes problemas — 
dizem e proclamam esses philo- 
sophos... praticos, 

Eis porque esse caso deve ser 
acompanhado, o quanto possivel, 
em todos os detalhes. 

E” menos um caso policial ou 
criminal, 

E” mais uma these philosoplii- 
ca em prova. 

Com tal espirito acompanhe- 
mol-o, nas suas varias e interes- 
santes etapas, que se forem tor- 
nando publicas. 


Botafogo, e nou- 
tros bairros, um servi- 
ço de vigilancia notur- 
na, pago peles morado- 
res, e, de algum modo, 
util. 

Muita gente embir- 
rava, só, e naturalmen- 
te, com o assobio. O vi- 
gilante achava-se na 
obrigação de soprar 
num apito para mos- 
trar que estava atento. 
Era inconveniente o 
apito. Primeiro porque 
acordava quem já dor- 
mia e não pagava pa- 
ra lhe interromperem 
bruscamente o sóno... 
Segundo porque era 
uma tontice dar, as- 
sim, aviso aos safados, 
vilissimos, e repugnan- 
tes ladrões: Sabendo 
onde o Guarda está, sa- 
biam onde ele não está 
para poderem agir... 

Um dia uma lei, uma 
vontade soberana 
das que não raro fazem 
cousas erradas, abu- 
sando da fragilidade 
dos governados — aca- 
bou com os vigilantes 
noturnos de origem e 
manutenção parti- 
cular; e, prometendo 
policia oficial ,acres- 
rentou ao imposto pre- 
dial uma taxa para po- 
liciamento. 

Os moradores con- 
formaram-se: e estão 
pagando (Que reme- 
dio? E”, ali, rente com 
o imposto predial!) 
mas, desde então, nun- 
ca mais viram POLI- 
CIA ! 

Daqui, do alto, vejo 
eu alguns, à porta de 
diplomatas estrangei- 
ros e de autoridades 
nacionaes. Vejo-os em 
grossa palestra nos 
seus quarteis e canti- 
nas. Vejo-os recebendo 
vencimentos. Vejo - os 
na Avenida Rio Bran- 
co. E mais nada! 

Agora, pela Gavea, 
anda um oferecimento 
de nova guarda notur- 
na: Um homem bate de 
porta em porta, a inda- 
gar do morador com 
quanto deseja contri- 
buir para ter a sua ca- 
sa policiada. 

Devem os moradores 
mandar esse homem 
procurar o Fisco, o Dr. 
Fisco, o grande Fisco; 
e ele que lhe diga se es- 
tá disposto a abrir mão 
da taxa que impoz aos 
habitantes, sem se im- 
pôr a obrigação de lhes 


A necessidade 
atropelante 


“Semana do Transito”, se 

não conseguiu educar os 

velúculos c as creaturas 
humanas, ensinando-os a andar 
convenientemente na via publi- 
ca, deu assumpto a muita gente, 
melustive à humoristas e philo- 
sophantes. Releia o leitor este 
pensamento, ou coisa que 0 ya- 
iba, publicado entre outros da 
mesma autoria e sobre o mesmo 
motivo, num dos nossos sema- 
narios ilustrados; “Nem na cal- 
gada um cidadão está ao abrigo 
de atropelamentos: basta encon- 
trar um amigo que ha dois dias 
, não come,..” Eis uma phrase 
que só poderia. ter sido escripta 
por um individuo que, tendo per- 
tencido à classe dos necessitados, 
um dia sahin della, ou porque ga- 
uhasse na loteria, herdasse al- 
guma coisa, ou porque casasse 
com mulher rica... lim geral, 
todos os evadidos da fome são 
sempre crucis com os “amigos” 
que continuam na miseris, 
Freud no entanto, nos forneceu 
com a sua ticoria scientifica, 
elementos para, facilmente, re- 
conhecer e distinguir os recal- 
cados, ainda que estes se incluam 
entre os novos ricos, 





Em prol da nossa 
lingua 
Departamento Nacioual de 
Educação está recommen- 
dando aos professores se- 
cundarios dos estabelecimentos 
de ensino | inspeccionados pela 
Governo, mais attenção no que 
se referir à nossa linsua, afim 
de que os alumnos saibam redi- 
gir correctamente, ou pelo me- 
nos, com certo alinlio vernaculo. 
Mal conduzidos nos estudos 
desta disciplina, os estudantes, 
mais tarde, dão em doutores, co- 
njo O possuimos, actualmente, em 
quantidade alarmante, que são 
incapazes de dizer o que sentem 
e pensam em linguagem de gen- 
te. Mesmo os que se presumem 
competentes, quando escrevem, 
dão de si uma mostra lastimavel. 
Diz um proverbio; “quanto mais 
hurro, mais peixe”, e ha quem 
esteja convicto de que isto é 
uma verdade e que deve ser se- 
guido... Dahi, talvez, a situa- 
ção cultural do Paiz, onde a 
maioria dos engenheiros, adyo- 
gados, medicos e até, santo 
Deus! literatos, membros de 
academias de letras, desconhece 
a propria lingua, escrevendo-a 
ou falando-a de maneira incrivel, 
deturpada. attentatoria da syn- 
taxe e do bom senso, 


O presidente do Tribu- 
nal de Segurança visi- 
tou o Ministro da 


Guerra 
Fsteve hontem, no  Mims- 
terio da Guerra, em visita de 
cortezia, ao General Burico Du- 
tra, o Ministro Barros Barreto, 
presidente do "Tribunal de Segu- 
rança, 








dar o que lhes pro- 
meteu, — KR. 
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E AGORA ?! 


D IZEM os jornaes de hontem que membros de diver- 
sas associações mercantis pertencentes aos ramos 
de frutas e das quitandas. em geral, solicitaram do 
» Governo, já que os propositos officiaes não são senão os de 
baratcamento do custo da vida, isenção de impostos para 
que possam, acompanhando os preços dos caminhões, coo- 
” perar nesses bencmeritos objectivos, , À 
Assim, dizem elles, lucrará ainda mais, o publico, com 
a vantagem de ser melhor attendido : tudo direitinho, fru- 
tas melhores, empacotadazinhas, com phrases delicadas, 
com o “muito obrigado”, lão commam no smosso conmers 
cio, e outras attenções não tão faceis cin forno de cant- 
nhÕões eu 
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S. Paulo, orgulho do Brasil. 
progresso e a prosperidade de São Paulo mestes ul- 
tintos vinte anos são, realmente, notaveis, constis 
tuindo justo motivo de orgulho para os paulistanos 
e de ufania para todos nós, brasileiros. À capital bandoi- 
ranto, como alguem observou com justeza e visão, vibra, 
cada dia mais, mula incessante, violenta, desenfreiada acti- 
vidade. Quem se proponha a avaliar a marcha accelerada 
do desenvolvimento contemporanco de São Paulo, alurdir- 
se-á, desnorteando-se. Tudo, a industria, o cominerció, a 
cidade, emfim, no quanto póssa caracterizar una grande 
metro pole sa sua ansia expansional, auqmenta cxtraordi- 
nariamente, estuante de serva, transbordante de enthusias- 
mo realizador, numa affirmação magnifica de energia, de 
trabalho e de fecundidade. Para falar de São Pano ne- 
cessitamos recorrer às estatisticas, E? o que estamos far 
sendo aqui. Sendo impossivel um apanhado dc conjunto, 
no tocante às multiplas actividades dos paulistanos no pre- 
sente, occupar-no-cmos hoje apenas da riqueza tmntobilia- 
ria da capital paulista. Além do que se tem feito, os cal- 
culos nos informam que, em cada hora de trabalho, são 
cobertos 438 metros de area. Vejámos este quadro rela- 
tivo aos seis ultimos annos decorridos: 
ANNO Ms. Qs 1 


00.461 | 
57:719 
4.088 
Q21.124 
! 044.960 
1.052.513 


tr en a CD rn a a 44 


H quer o leitor saber quantas tams se cdificano, 64 
média, mim dia: 28 por dia, tres c meia por hora! 

Não procuremos a causa desta apressada inversão de 
capitaes na industria das edificações, se é que essa cumnsa 
existe. Deslumbremo-nos, antes, por essa intensidade cons- 
tructiva que transforma São Paulo numa qnimensa cidade 
brasileira, de crescimento ininterrupto. Tudo isso, reabimen- 
te, só siqufica; emprego para milhares de operarios, tra 
balho para centenas de empresas e fabricas e, por fim, m0- 
vas e muitas habitações hygunicas parava população pau- 
listana. 

Quanto à riqueza inmobiliaria dc São Paulo, esta é 
calculada hoje em cerca de sois milhocs de contos de réis. 
Os algarismos officiacs, referentes aos annos de 1920 a 
1937, São por si sós anuito expressivos, perniittindo-nos uma 
visão segura do rythmo coustructivo em apreço, Veja- 
mol-os: 

E TOZ0 . + 
1925 


«217.650 30048900 
047.871 :1718000 
.831.396 :6408000 
300.912 :3203000 
228.757 :757 9000 


. . . . “ 
I93O vs. 
1032 » eretas com 
14 Nroliro Era a Ed io 
1037 4 vor, anta nro 


..+ 


estar tar tm 5 ta 


Conto so vê, não é exagglPo estimar-se, actualnesto, o 
walor total da riqueza inmobiliaria da capital de São Punlo 
em seis milhões de contos, o que se torna mais expressivo, 
quando toda a moeda circulante do Paiz não attinge cinco 
milhões de contos. O exposto, embora se limite a um dos 
sectores da actividade paulistana, basta a evidenciar a es- 
forçoe a significação do povo bandeirante, para o engran- 


decimento do Brasil, ; a 





Prevaricação, demis- 
são, divulgação, mas 

processos não! 

Estado do Paraná, é, entre 
O os Estados da Iederação, 

um caso singularmente ex- 
pressivo quanto ao juizo que, 
lá e cá, se forma a respeito dos 
seus governos, 

A policia, são frequentes os 
casos em que se prova a sua pre- 
caricdade. A justiça idem. À 
responsabilidade  funccional, a 
série de inqueritos e syndican- 
cias que lá se iniciam, prova que 
é méra ficção de leis escriptas, 

Como, porém, a terra produz, 
a sua fecundidade supera todas 
as melhores. previsões, como as 
cifras do Erario crescem com 
o augmento dos tributos e com o 
progresso natural das suas for- 
cas economicas, e como não 3º 
emittem mais aquellas famosas 
apolices, coupons-vales, etc., 
porque o Governo Federa! não 
permitte — esta ultima cireumis- 
tancia que é um libelo, não jul- 
gado de tempos e costumes idos 
— faz com que vá correndo 
mundo que o Paraná progride, e 
que tal se deve ao seu governo. 

Que o Paraná progride não ha 
duvida. 

E, aliás, progride todo o Bra- 
sil. 

E é porque existe esse pro- 
gresso que precisamos cuidar, 
nas terras dos pinheiros, dessa 
coisa simples e indispensavel, 
que lá parece julgar-se dispensa- 
vel: um regimen de Justiça. 

Agora vêem noticias, quanto às 
questões de terras — as eternas 
questões de terras do Paraná 
— que dizem terem sido demit- 
tidos, em Guarapuava, depois de 
syndicancias, diversos escrivães 
que falsificavam titulos de pro- 
priedade |! 

Isto é muito grave! 

Mas mais grave é que as no- 


Designação de func- 
cionarios no Ministerio 
da Guerra 


Em virtude de designação do 
Secretario Geral do Ministerio 
da Guerra, passam a servir addi- 
dos às repartições abaixo, os 
seguintes serventes nomeados por 
decreto de 28 do mez findo, e 
10 do corrente, em virtude de 
concurso, emquanto aguardam 
designação por portaria: 

Na Secretaria Geral: Paulo 
Pires, Enuzr Pinheiro de Men- 
donça, Claudio da Rocha Pira, 
Pilacidino de Wranco e Sebastião 
Caetano da Silva; 

Na Directoria de Recrutas 
mento: Rosalvo Nascimento; 

No Gabinete Photocartogra- 
phico: Waldemar Machado da 
Silva. 



















Os demais que forem se apres 
sentando ficarão addidos 4 S-3, 
aguardando designação. 








Publicação da relação 
dos campos de pouso do 
Brasil 


O Consul dos. Estados Unidos 
solicitou do DAC dados sobre vas 
rios aeroportos do Brasil, polo 
que o Dr. Trajano Reis informou 
que o Departamento está orqani- 
gando uma publicação sobre q nes 
sumpta 








ticias não falam em procedimen- 
to criminal, 

E tudo faz crer que tal não 
se fará, porque esse é o regimeu 
no Paraná: Justiça é dispensa- 
vel. 

Basta apurar, demittir, divul- 
gar. 

Quer dizer: deixar mal a boa 
fama do Estado. E 

Houtem, foi o cafe. Hoje, as 
terras. Alardea-se o crime. 

Demittem-se funccionarios. 

E não se processa ninguem, 
mesmo quando  funccionarios 
sem culpa pedem processos pa- 
ra reparação de injustiças om 
para que se libertem de campa- 
nhas de difiamação. ã 

Pode-se considerar segura e 
prospera a vida de um Estado 
sem Policia, sem Justiça, sem 





Dois generaes promovi- 
dos apresentaram-se 20 
Ministro da Guerra 


“Tm virtude de suma recente 
pronioção, ao posto pnmediata- 
mente superior, apresentaram- 
se, hontem, ao Ministro da Guer- 
ra, os Generaes de Divisão Emi- 
lio Lucio Esteves e General de 
Brigada, Milton de Freitas Al; 


meida. reaes? 


um regimen de responsabilidades 
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sil nos Cenfenarios 


ps ASSUMPIOS PORTUGUEZES 
3 O Bra 





açao e da restauração de 
jncresse que a nação 
" acontecimento historico, 


a Portugal, para ajudar à fazer I 
cover a parte de gloria que naquellas coummemorações 


June cavem. 


pela divulgação das bases da participação do Bra- 
cil nas Lesias commemorativas dos centenarios da fun- 
Portugal, póde ju gar-se do 
brasileira manifesta por aquelle 
e dafimponencia com que irá 


. 


as honras da casa € rê- 


| 
| 


Segundo as referidas bases, 0 Brasil tomará parte 
dirceta em todos os itens do programma 
peia Commissão Exccutiva de Lisboa, dando sua pre- 
sença e collaboração a todas as 


organizado 


solennidades, congres- 


1R "sos e exposições culturaes é economicas; estara presen- 
é te às solennidades de 1940 por uma embaixada espt- 


cial, que acompanhará 





res brasileiros para o 
e2das numerosas obras his 


sileiras; 
Teremos, assim, 


ha quatro seculos, 


sincera, 





no momento em que 
siteiros, 
es descobertas. da raça 


ga terra. 


E TO NELE 


*a comparecer 


triolica e sincera”. 


mente representados. 


participação o 


governos dos Estados. 











ACidade que se diverte 


DRAGÃO CLUB 
As proximas festas 


Hoje e amanhã o Dragão 
luk, que possue uma das 
niores sédes do Rio de Ja- 
“iro, vae offerecer mais uma 
nda festa, A de hoje, com 
-“Ício às 22 horas será a con- 
nuação do exito que têm ob- 
do todas as suas iniciativas, 
oldadas em uma frequencia 
ne os mais exigentes têm ta- 
vo como optima. A de ama- 
a, das 18 às 24 horas tam- 
sm será cercada dos mesmos 
peantos. Em ambas locarã O 
v querido conjuneto “Furunas 
“ Botafogo, 
A primeira festa à caipira, da 
rande serie que o Dragão 
Jub vae realizar var ser na 
ate do dia 3 de Junho, com 
mgnifica homenagem à socie- 
de Musical  Bomsucceesso, 
“o corpo feminino e mas- 
fino comparecerá incorpora- 
+ tendo 4 frente a figura 
-mpre sympathica de Victor 
e Barros, presidente. Essa 
"esta terá grande imponencia, 
jis toda a gente conhece co- 
'o é bom o ambiente da po- 
ular sociedade de Ramos. 
intes dessa festa o Dragão 
“hub reunirá os chronistas da 
«iulade para mostrar-lhes a cui- 
adosa ornamentação que está 
, xecutando exclusivamente pa- 
Je + o mez de junho, que é O 
; cz alegre da Cidade. O vasto 
“ulão será convertido em au- 
“sentgco arraial. E” uma dessas 
testas será em homenagem ao 
“aloroso Centro de Chronistas 
“ernavalescos (C, C. C.) e, 
inregavelmente mer ec e 
dor dessa distincção do Dra- 
«ão. Clab. 
ELITE CLUB 


Os bailes de hoje, e amanhã 


ty club de Julio Simões es- 
Kira hoje e amanhã, engana- 
judo para mais duas encanta- 


organizará delegações dos congressos e 
tilicos, que se relacionarem com as commemorações 
me centenarias; uma divisão de navios de guerra brasilei- 
0 ros ficará fundeada no Tejo 
| > ceremonias de Guimarães, Porto € Lisbôa; transportes |; 
de guerra da Marinha conduzirão contingentes milita- 
desfile em Lisbôa; serão publi- 
toricas pelo Governo Brasi- 
ormação e a evolução bra- 
de Exposição em 


Jeiro, relacionadas com a f 
e fará uma gran 
abrangendo aspectos culturaes e economicos. 
o Brasil e Portugal 
commemorações de 1940, como irmanados têm vivido 
A propria independencia brasileira 
não cavou nenhuma separação entre os dois povos: 
aproximou-os ainda mais através de uma amizade 
de sentimentos indestructiveis — através da 
lingua, do sangue, dos costumes e da religião que seni- 
pre lhes foram communs, Peremos unidos, em Lisbóa, 
Portugal commemora as tuas 
muiores detas da sua historia, os portuguezes e vs bra- 
orgulhosos do mesmo passado, 5 
glorias, da “Ima heroica que inspirou as navegaçoes € 
forte que abriu novos caminhos 
so Mundo e espalhou à civilização por todos 05 pontos 


“A data desses acontecimentos — disseram hontem 
cs nossos collegas do “Diario Carioca”, 
commemorações centenarias 
Nós não podiamos deixar de assim consideral-a, O Bri- 
«il é filho da gloriosa nação iberiça. Della recebeu O 
sangue, Seriamos ingratos é estariamos sujeitos à sen- 
tenca terrivel da historia se renegassemos 
gue. O Governo Brasileiro foi officialmente À 
ás commemorações que se realizarão no 
paiz amigo. Mesmo se O não fosse estariamos no dever 
de levar ao povo Jusitano, o 
curso da nossa solidariedade e a nossa cooperação pa- 


Isso demonstra, além do mais, como é geral o sen- 
timento dos brasileiros em relação a Portugal e a união 
que deve reinar, cada vez mais estreita € mais pro- 
funda, entre os dois povos irmãos, ao mesmo tempo 
que deixa antever 0 que serão, 
brasileiro, as festas commemorativas dos centenarios 
da fundação e da restauração de Portugal, onde os por- 
tuguezes que vivem no Brasil estarão tambem digna- 


A commissão designada pelo Presidente Getulio 
Vargãs para organizar a participação do Brasil nas 
commemoracões centenarias, a 
tugal, de 5 de Maio à 1 de Dezembro de 1940, presidi- 
da pelo General Francisco José Pinto, 
k nete Militar da Presidencia da Republica, vem desen- 

| volvendo rrande actividade, no sentido de dar ánuella 
| maior brilho e expressão possiveis em 
todos os aspectos, tendo já medido para isso à coope- 
ração da Prefeitura do Districto Federal e de todos OS 








todas as ceremonias civicas; 


cuituraes e seien- 


por occasião do início das 


Lisbõôa, 


jrmanados nas 


das mesmas 


referindo-se às 


— é uma data do Brasil 


aquelte san- 
convidado 


espontaneamente, o comn- 


do ponto de vista luso- 


rea'izarem-se em Por- 


Chefe do Gabi- 


doras tertulias que estão sen- 
do aguardadas pelos bailarinos 
com desusado enthusiasmo. À 
magnifica “jazz” da Casa ale- 
grará os  dansarinos com os 
mais modernos numeros de 
musica, 

CORDÃO DA BOLA PRETA 

A festa de amanhã 

O “invicto? Cordão, vem 
realizando aos domingos, uma 
festa dansante das 19 às 233 
horas, com grande successo. 

Amanhã, será offerecida aos 
amigos e admiradores do que- 
rido Cordão, mais uma “do- 
mingueira”, com sorteio du 
tres prendas valiosas, às que- 
vidas “Bolinhas”. 

Os convites podem ser pro- 
curados na séde à rua 13 de 
Maio, com qualquer membro 
do Cordão, 


Dc dd 
A solução do caso dos 
musicos 
Cabe ao empresario- 
chefe de orchestra a 
obrigação de annotar 
as carteiras profissio- 

naes 


por seu advogado dr. Alexan- 
dre dos Anjos, moveu no Juizo 
da 3.” Vara dos Feitos da Fa- 
zenda Publica, contra a União 
Federal, uma acção summaria 
especial para annullar o despa- 
cho do Ministerio do Trabalho, 
que decidiu pela obrigação da 
Companhia de annotar as car- 
telras profissionaes dos musicos 
das orchestras que tocam em 
seus salões. 

Na referida acção, o juiz Ri- 
tas Carneiro, titular da 3.º Va- 
ra, proferiu hontem a respecti- 
va sentença, resolvendo que ca- 
be no empresarlo-chefe de or- 


chstra a obrigação acima men- 
clanada, - 
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A Companhia Hoteis Palace, 
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O 3.º RECITAL DE BRAI- 
LOWSKY 

Não ha hypolhese alguma de 
me convencerem que Brailo- 
wsky “é O maior pianista da 
hora presente”, e, consequen- 
temente, um genio do teclado. 

[lustrando, pois, tal asser- 


tiva, trago, como exemplo, 
esse seu 9. recital, cujo pro- 
gramma, conforme adiantara, 


era um verdadeiro “vol oi- 
senu”, pelas principaes escu- 
las da musica. 

Ora, Bach e Scarlelti, Schu- 
mann, Chopin e Liszt, Debus- 
sy, Balakirefr e Vila Lobos, 
significam o sufficiente, para 
apresentação e melhor compre- 
hensão de um pianista, lanto 
mais sobejamente | conhecido, 
como no caso de Brailowsky. 

Por isto, aguardei ansioso 
pela sua “genialidade”, e upe- 
nas me contentei com a'TOCA- 
TA, de Bach, a PASTORALE e 
CAPPRICIO, de Seurlaltiy al- 
gumas “scenas? do CARNA- 
VAT, de Schumann, O PRELU- 
DIO, da “Gota dagua”", a ES- 


COSSEZA, em vó mor ea 
volumosa YSLAMEY, de Da- 
lakirefl. 

Na obra de Searlath. por 
exemplo, em (enja leveza de 
sentiniento € encanto pianis- 
tico, veside q inspiração desse 
soberbo classico italiano, 


Brailesesky parece haver is 
tingido o ápice da sum arte. 
Juno CARNAVAL, de Sehu- 
muann, o symbolismo dos seus 
pequenos quadros se confun- 
di demais, com a virinosida- 
de de “Prégnbulo” o “Buze- 
bius”, “Paganini",e a eMreha 
dos Davidsbundler contra cos 
Philisteus". Nesta ultima, en- 
tão, 4 sua sobriedade glacial 
nem por sombra realizou o ver- 
dadeiro sentido que Schu- 
mann imprimira na sua “Nos 
va Revista Musical”, consuls- 
tanciado no lhema final, e es- 


iulizado no ultimo LA-BE- 
que parece um brado 
de alegria: “VENCEMOS! VI- 
VA A ARTE PURA E NOBRE! 
ABAIXO OS PHILITEUS! 

E que dire; do NOCTURNO, 
EM FA" SUST, chorado, con- 
centrado, vagarosissimo e ele.” 
Nada! 

O tropicalismo de Villa Lo- 
bos, que transcende dessa es- 
pirituosa e brejeira ALEGRIA 
NA HORTA, pareceu-me “sob 
meuida”, invernoso e com nu- 
vens negras no horizonte! 

Felizmente salvou-se, a 
“Phantasia Oriental”, de Ba- 
lakireff, delirante de fórma e 
enthusiastica de expressão, 

Para hoje, só Chopin e Liszl 
mas não o Liszt das exhube- 
rantes e famosas trunssrições 
e paráphrases. 

Eis o programma: 

1 — Polonaise en si bemol, 
Nocturne en fa menor, Mazur- 
ka en Ré maior, Phantasie en 
Fa menor, — Chopin, IL — 
Au Bord d'une Source, Fune- 
railles, Valse Oublice,  Rha- 
psodie n. 12, e Liszt, TI! 
Barcarolle, '“Tarantelle, Valse 
en Lá Bemol, op. 69, Scherzo 
en Si bemol Menor, — Cho- 
pin. 


— 


Clothario Uruguay 


Encerram-se depois de ama- 
nhã, segunda-feira, as inseri- 
pções para a Grande Excursão 
Cultural aos Estados Unidos 
promovida pelo Touring Club 
do Brasil sob o patrocinio do 
nosso Ministerio das Relações 
Exteriores. 

A viagem terá início no dia 
31 do corrente, a bordo do pa- 
quete “Argentina”, de 33,000 
toneladas, da “Frota da Boa 
Vizinhança”. Numerosas fami- 
lias da melhor sociedade brasi- 
leira tomarão parte na excursão, 
cujo exito se annuncia, assim, 
dos mais brilhantes. Medicos, 
engenheiros, industriaes, com- 
merciantes, etc. fazem parte da 
caravana, que muito contribuirá, 
sem duvida para o maior exito 
da nossa representação na Feira 
Mundial de Nova York e na Ex- 
posição Internacional de São 
Francisco da California,, 

Os que tomam parte da ex- 
cursão “A? estarão de volta ao 
Rio no dia 28 de Julho e os 


que fizerem a excursão “B?”, no 


dia 21 de Agosto, 
Nos Estados Unidos, os nos- 


,S0s patrícios terão festiva aco- 





















Excursão Cultural 208 Estados Únicos 


O encerramento das inscripções para essa 
viagem 
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AMANHÃ, EM VESPERAL, O 
MAIOR SUCCESSO DA TEM- 
PORADA: “TROVATORE” 
Não é improvavel que em 
vista dos retumbantes suces- 
sos desta Ltemporada nacional, 
seus organizadores consigam 
das autoridades municipaes 
oceupar o Theatro Municipal 

ainda na proxima semana 

Por emquanto, a Companhia 
Lyrica Metropolitana annuncia 
para amanhã uma grandiosa 
Vesperal, que dará logar com 
certeza 4 maior enchento vis- 
ta até hoje, com q ultima re- 
presentação daquele soberbo 
“Trovatore” que constituiu na 
opinião geral o maior succes- 
so desta temporada, Ciúrmen 
Gomes, Marion Matthaus. Reis 
e Silva e Paulo Ansaldi, nos 
principaes papeis, farão para 
o publico enlhusiasta uma 
magistral creação vocal e sce- 
nica, e toda a execução vocal 
e seenica da monumental ope- 
ra de Verdi com a excellente 
orchestra e a imponente nús- 
sa coral do Municipal, seb à 
direcção de Santiago Guerrra, 
marcará mais uma vez um 
triumpho e a definitiva affir- 
mação das possibilidades do 
thentro nacional de opera. 

O preço é popularissimo e 
unico pura todas as localida- 
des, 

A LYRICA OFFICIAL 

Sob o patrocínio do Prefei- 
to Henrique Dodsworth, reali- 
ga-se hoje, finalmente, às 10 
horas da manhã, q esperada 
reunião em que será dado a 
conhecer o elenco da Compa- 
nhia organizada pelo maestro 
Luiz Masson, & que oceupará a 
temporada Iyrica official, 
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Sabbado, 20- 5- 1939 


das Estradas de Ferro 





Sessão de encerramento desse brilhante 
certamen 


Realizou-se: hontem, na sala 
dos sessões da Contadoria Ge- 
ral de Transportes, a 4º reunião 
dos directores e technicos das 
Estradas de Ferro Brasileiras, 
presentes à 2* Conferencia, so- 
lJennemente installada à 16 do 
corrente, 

Neusa sessão, de encerramen- 
to dos trabalhos, foram aprecia- 
das contribuições de palpitante 
Interesse pura as estradas de 
ferro. i 

Inicialmente o engenheiro Oc- 
tacilio Pereira, director da Vla- 
cão Terrea. do, Rio Grande do 
Sul, prerleu a attenção dos 
conferencistas. com -os:. traba- 
jhos dessa Importante via fer- 
rea, assim capitulados: Aposen- 
tadoria dos Ferroviarios; Fun- 
dicão deaço na V. F. Rio 
Grando do Sul; Trens directos 
entre Porto Alegre-São Paulo e 
Porto Alegre-Rio de Janeiro; 
Emprego de Carros Motores na 
v. F,. do Rlo Grande do Sul; 
Transporte de malas do correlo; 
Ligação da Viação Ferrea do 
Rio Grande do Sul com a Con- 
tadoria Geral dos Transportes; 
Conservação da Via Permanen- 
tenra V. PF. do Rio Grande do 
Sul: Suegestões sobre Seguro- 
Enfermidade; Nota sobre a re- 
organização da administração 
da V. F. Rio Grande do Sul: Or- 


ganização da Secção Commer- 
elal da V. F. Rio Grande do 
Sul. 


Em seguida, usou da palavra 
o engonhetro José Domingos de 
Mattos, da Commissão de Pa- 
dronização e Coordenação da 
Inspectorta: Federal das Estria- 
das que apresentou um trabalho 
sobre “Estatística como meio 


Basta uma declaração 


do DASP 





Para a inscripção no Concurso do Instituto 
de Reseguros 


Em nossa edição de 17 do 
corrente, tivemos ensejo de 
ventilar o caso dos documen- 
tos que são exigidos para o 
concurso do Instituto de Re- 
seguros. Diziamos que muitos 


candidatos já se inscreveram 
ent varios concursos, e que 
agora têm que apresentar 


uma serie de papeis, que se 
encontram presos na Secreta- 
ria do Dasp. 

A esse respeito c afim de fa- 
cilitar a inscripção dos candi- 
datos no concurso do Institu- 
tuto de Reseguros, o sr. João 
Carlos Vital, Presidente da- 


quelle Instituto | endereçou- 
nos a seguinte carta, pela 
qual se conclue que bas- 


ta uma declaração do D, A, S. 
P., de haver o candidato apre- 
sentado áquelle Departamento 
os documentos exigidos no 
art, 4º das instrucções: 

“Em 18 de Maio de 1939. 


Sr, Director da “GAZETA 
DE NOTICIAS. 

Tomando conhecimento da 
suggestão contida no topico, 


hontem publicado, referente 
ao concurso para a admissão 
do pessoal deste Instituto, 
tenho o prazer de communi- 


lhida, não só por parte da colo- 
nia brasileira e dos representan- 
tes consulares e diplomaticos do 
nosso Paiz, mas, ainda, por par- 
te da sociedade americana e das 
instituições de cada cidade. 

Programmas especiaes de vi- 
sitas serão organizados, de ac- 
cordo-com as referidas institui- 
ções. Em Detroit, serão visita- 
das detidamente as fabricas Ford 
e outras famosas usinas de au- 
tomoveis, 


Em dia que será opportuna- 
mente annunciado, a coloiia 
portugueza do Brasil prestará 
ao Presidente Getulio “Vargas, 
uma grande manifestação de ho- 
menagem de que participarão as 
associações portuguezas de todo 
o Brasil, consubstanciando, des- 
ta forma, o sentir de todos os 
portuguezes aqui radicados. 

O pretexto dessa grande ma- 
nifestação é o da entrega ao Pre- 














Grande homenagem ao Presidente Getulio 
Vargas pela Colonia Portugueza do Brasi 


car-lhe que a administração do 
I, R. B. aceitará, para à ins- 
cripção no concurso, uma de- 
claração do D. A. S. P., de 
haver o candidato apresentado 
âquelle Departamento os do- 
cumentos exigidos no art. 4º 
das instrucções. 

Attenciosas saudações, — (a) 
João Carlos Vital Presi- 
dente, 


Abertura de filiaes 


bancarias 


O Dr. Romero Estellita, Dire- 
ctor Geral da Fazenda Nacional, 
attendendo ao que requereu a 
casa bancaria Correa e Compa- 
nhia, da Bahia, autorizou a aber- 
tura de filines da mesma casa 
bancaria em Nazareth, Jequif, 
lhéus, Itabuna, Pirangy, Itapi- 
ra, Agua-Preta, Cannavieras e 
Belmonte, naquelle Estado. 








“Revista Municipal de 


Engenharia” 
Está em nusso puder um mnu- 
mero da “Revista Municipal de 


Engenharia” du Secretaria de 
Viação do Districto Federal. 

Orgão impresso em optimu 
“couché”, possuindo vasto noli- 
ciario e coploso material de re- 
dacção, a “Revista Municipal de 
Engenharia” possue ainda valio- 
sas collaborações àe engenheiros 
e technicos especinlizados. 

No presente numero destaca- 
mos, entre muitos outros, os se- 
guíntc; artigos: 

“Obras da Avenida 9 de Ju- 
Mo”, “Ante-projecto da futura 
cupltal do Brasil no Planalto Cen 
tral”, “O controle do Concreto ent 
uma Construcção”. 

Esmerando-se para servir aos 
profisslonaes de engenharia, ess 
publicação vem cumprindo flel- 
mente o seu programma e cada 
vez mais grangela popularidade 
no meio de nossos technicos, 





— a 


sidente, do seu retrato pintado 
por Eduardo Malta, retrato que 
será offerecido em nome de toda 
a colonia. 

Nomes portuguezes da mais 
alta projecção, entre nós, estão 
preparando essa homenagem por 
meio da qual a colonia portugue- 
za, officialmente representada, 
demonstrará ao Presidente a sua 
admiração e o seu reconheci- 
mento ; 





































| 


| 


orjentador da administração”, + 

Ainda daquella mesma Com= 
missão falou o engenheiro Gen- 
til Norberto, que abordou o the- 
ma de grande actualidade “Co- 
ordenação dos meios de trans- 
portes”, | 

O engenhelro Walter Luz, re- 
presentante do director da B.! 
FW. S. Lulz-Therezina, apresentou 
aos seus pares uma suggestão 
attinente & questão dos premios 
de seguro a que estão sujeitas 
as ferrovias, visando attenuar 08 
onus delles decorrentes. á 


Tendo em vista a brilhante 
netunção da Viação Ferren. do 
nRtó Grande do Sul, por inter- 
medio do seu preclaro director) 
engenheiro Oetacilio Pereira, o 
engenheiro Flavio Vieira propoz 
um voto de louvor a essa Es- 
trada, o qual mereceu à appro- 
vação unanime:. 

Falou em segulda o engenhels 
ro Octacilio Pereira para refe- 
rir-se 4 bondosa e cnlta perso- 
nalidade do engenheiro Alberto 
Gaston Sengés que vem prestan= 
do preciosa collahoração ao pro-, 
gresso dos transportes ferrovia- 
rios do Palz. 

Segulu-se com n palavra o 
engenheiro Candido Trancoso, 
director da PB. F. Vietoria a 
Minas, para focalizar a perso= 
nalidade inconfudivel do enge- 
nheiro Arthur Castilho, prestl 
dente da Conferencia, o qual 
tem sido o Impulstonador das 
jdtas que têm permittido o pro- 
gresso e q defesa das estradas 
de ferro nacionaes nestes uttl- 
mos annos:. 4 

Retomou então, a palavra, O 
engenheiro Octacllto Pereira, 
para, antes do encerramento dos 
trahalhos, enaltecer em vibran= 
te oração a vantagem decora 
rente da realização dessas Con- 
feronclas e propor aos presen+ 
tes fossem dirigidos aos Exmos» 
grs, Presidente da Republica e 
Ministro da Viação, telegram-= 
mas apresentando-lhes as sau- 
dações dos conferencistas e af. 
firmando-lhes a certeza de tos 
dos nos resultados que delas 
advirão para a melhoria e des-, 
envolvimento” das ferrovias bra- 
sileiras, Essa proposta fol apa 
provada com prolongada salva 
de palmas. 

Ao encerrar os trabalhos, d 
engenheiro Arthur Castilho 
agradece as referencias feitas q 
sua pessos, e a collaboração efe 
ficlente que as vias ferreas dis+ 
pensaram & II Conferencia dos 
Directores das Estradas de Fer- 
ro do Brasil, . 


(———ee pa O 


Pagamento de diver- 


sas despesas 
O Dr, Romero Estellita, Dira 
ctor Geral da Fazenda Nacional, 
autorizou a entrega. de adiantas 
mento, para occorrer so paga- 


mento de diversas desp>as, no 
thesoureiro geral do Thesouro 


Nacional — Sr. Alpheu Palma 
Garcia, ' 





Avião destinado ao ter- 


ritorio do Acre 

O titular da Viação encamia 
nhou ao Tribunal de Contas, para 
os fins convenientes, copia, em 
2 vias, do Decreto-Lei nº 1.242, 
da 4 deste mez, que abre O cres 
dito especinl de 58:500$000, pa- 
ra auxiliar a compra de um avião 
destinado ao Territorio do Acre 





Appareceu “Vanitas”! 


“Vanitas”, q revista da mi- 
lher culta do Brasil, está circu- 
lando no seu numero 74. Con- 
tendo materia da mais interessans 
te sobre todos os assumptos que 
ge relacionam com o sexo fragil, 
este numero de “Vanitas” mer 
rece bem a acceitação que lhe tera 
dispensado o publico ledor fe- 
minino, do Brasil, 





“Detective” está cir- 
culando 


Recebemos e agradecemos “Des 
tective” à popular publicação de 
novelas .e aventuras políciaes da 
“Editorial Fluminense Ltda”, 
Esta npreciada revista conta 
com um numero consideravel da 
eitores e continu'a Ininterrup- 
tamente publicando trabalhos dos 
mais conhecidos novellistas, taes 
como Conan Doyle, Bágard Wal- 
lace, Emilio Salgari e tantos ous 
tros, o que torna & sua leitura um 
passatempo que muito Ee recoms 
menda a todos os que se comprã- 
zem na leitura de emoção. ! 

Variado e muito interessante 6 
o texto do presente numero qua 
temos & mão, para o qual chama-" 
tnos a attenção dos leitores. 











.- 


7) 


Sabbado, 20-5- 1939 





.- 
— 


GAZETA DE NOTICIAS 








«e 
| — TELEGRAMMAS DO EXTERIOR —| 


S 


Os parlamentares inglezes approvaram 


a politica 


O DISCURSO DO PRIMEIRO MINISTRO BRITANNICO — OS 
DEBATES NA CAMARA 


DISCURSO DE LLOYD GEORGE 





VIOLENTOS 


LONDRES, 19 (U. P.) — 
Por 221 votos contra 96, a Ca- 
mara dos Communs approvou 
a politica externa do governo 
rejcitando a moção dos Jibe- 
raes no sentido da reducção da 
verba. orçamentaria do Fo- 
reign Office, 

O DISCURSO DE CHAM- 
BERLAIN 
LONDRES, 19 (T. 0.) — 
Os debates da Camara dos 
Communs tiveram varias pha- 
ses na tarde de hoje, segundo 
os oradores e ainda segundo as 
altitudes dos mesmos e 2 im- 


portancia das suas declara- 
ÇÕES. 
O sr. Neville Chamberlain 


foi particularmente escutado 
quando falou sobre o conheci- 
do ponto de vista dos inglezes 
referentemente. à creação do 
protectorado allemão sobre a 
Bohemia e a Moravia, Esgoita- 
«lo esse debatido assumpto, o 
Primeiro abordou as garantias 
afferecidas à Polonia, Rumania 
e Grecir, accentuando por di- 
versas vezes que essa politica 
“não encerra o menor elemen- 
to da aggressão contra nin- 
'suem”. O orador, abordando 
us medidas militares tomadas 
recentemente na Inglaterra e a 
introducção do serviço militar 
obrigatorio, procuroy demons- 
trar os motivos da mudança 
constatada na politica interna- 
cional da Inglaterra nestes ul- 
timos mezes. Mas, disse o sr. 
Chamberlain, “não basta que 
apenas a Inglaterra esteja dis- 
posta a seus compromissos, 
mas é preciso que as demais 
nações se decidam a apoiar 
essas garantias.” 
AS NEGOCIAÇÕES ANGLO- 
SOVIETICAS 

O chefe do governo abordou 
a seguir as negociações anglo- 
sovieticas, negando o alrazo 
constatado não é devido. a 
qualquer desconfiança de par- 
te da Inglaterra: da ideologia 


sovietica. E quando às difficul=.). 


dades encontradas desde o 
início, declarou o sr. Neville 
Chamberlain: “Estavamos con- 
vencidos de antemão que » 
participação do Sovts, de mo- 


do directo, nas garantias 
não coincidia completamente 
com os desejos de diversos 


paizes em cujo beneficio as 
negociações foram emprehen- 
didas.” A Inglaterra havia 
propesto aos Soviets que este 
fizessem com relação à Polo- 
nia e à Rumania analogas de- 
clarações às da Inglaterra e da 
França, isto é, que “em caso 
destas duas ultimas nações, em 
consequencia do seus compro- 
missos, serem arrastadas a 
um confliclo, a União Sovieti- 
ca deveria declarar-se dispos- 
ta neudir em auxilio da Po- 
lonia e da Rumania, sempre 
que estas duas assim o dese- 
Jassem”, 

Ao que parece, o governo so- 
vietico não acredita que essa 
offerta seja bilateral, e por 
isso mesmo deve declarar que 
o governo inglez júmais exigiu 
que a União Sovietica fizesse 
algo que os proprios inglezes 
não estariam dispostos a fa- 
zer, “Desejamos um convennio 
reciproco e por isso mesmo 
custa-nos muito acreditar que 
se pudesse interpretar jamais 
a proposta ingleza nem o ca- 
racter de reciprocidade. Se se 
argue que a proposta não pre- 
viu o caso de aggressão dire- 
cla, a União Sovietica o hu 
tampouco previsto com reít- 
rencia 4 Inglaterra. Tambem 
se pedia propôr que o compro- 
promisso relativo 4 Polonia e 
à Rumania, vizinhas da União 
Sovictica não abrangesse our 
teus nações, pelas quaes viesse 
a União a ser objecto duma 
aguressão, Effectivamente as- 
sim é mas por outro lado a 
proposta tampouco se esten- 
dia a certos Estados occiden- 
taes os quaes, se fossem ag- 
sredidos, nos arrastariam a 
uma guerra, “Acredito ler de- 
monstrado que as nossas pro- 
postas não encerram uma in- 
tervenção sovietica indepen- 
dente, A Inglaterra e a Fran- 
ca interviriam em caso deter- 
Minado, embora nossos com- 
Promissos existam effeetiva- 
mente independentes da inter- 
venção sovietica. Foi aqui que 
surgiu a mã interpretação. Tu- 
do, porém, se poderá dizer 
contra as nossas propostas, €X- 
cepto uma cousa; não se pode 


qualifical-as de “unfair”, Ape- 
sar disso não foram acceitas 
as nossas propostas pelos so- 
victs e novamente tentamos 
com grande interesse chegar a 
um entendimento com Moscou 
Essa politica não teria cx'Lo se 
collocassemos um paiz em si- 
tuação delicada paru assegu- 
rar a collaboração dum outro, 
até que o primeiro abandono 
a collaboração. Por eses moti- 
vo certa cautela é necessa- 
ria,” 
POLITICA DE PAZ 

“a finalidade da nossa po- 
litica é erigir uma frente de 
paz, sendo preferivel perder 
alguns dias a emprehender 
medidas precipitadas que pos- 
sam collocar em perigo uns 
nossos olhos o trabalho já 
realizado”, 

No demais, o governo Inglez 
acredita que conseguiu um nc- 
cordo com Moscou, facilitando, 


assim, o solução de questies 
alnda em pendencin, 
o Sr. Neville Chamberlain 


mostrou-se, evidentemente, des- 
npontado porque os Sovlets não 
acceitussem o ponto de vista In- 
glez, “Não posso dizer quanto 
lamento quo o governo sovieti- 
co tenha decidido não enviar o 
Br. Potemkim u Genebra. O mi- 
nistro do Ixterlosr perdeu. as- 
eim, À opportunidade de exami- 
nar com o vice-commiesario 10- 
vietico uam questão que teria sl- 
do de grande mportancia para 
ambos os paizes, Certamente 
que o governo sovietico tem mo- 
tivos fundamentaes para ter to- 
mado essa attitude, mas eu li- 
mento que a entrevista não se 
tenha realizado. Esto é um dos 
casos em que tenho a imptes- 
são da existencia entre vÃos de 
um espesso véo, ou de uma pa- 
rede, um obstaculo qualquer que 
muito custará remover. Su mn 
oceastão se tivese ofterecido, te- 
riamos apertado as mãos nem 


que tose por algum orifício .en-. 


contrado no murn'% 
INTERPELLAÇÕES 

Pelo fim do seu discurso o Sr. 
Chamberlain foi quasi que cons- 
tantemente interrompido por tn- 
terpelações cerradas para fuv- 
necer detalhes mais concretos 
sobre a marcha actual das ne- 
goclações, mas resistiu impavi- 
damente, teimosamente, a fa- 
Zzel-o. Diese apenas que a col- 
Iaboração entre Paris e Londres 
er aq mais intima possivel nes» 
te momento. Lord Halifax estu- 
dart domingo, em Paris, a 
actual situação “e, no base des- 
se estudo, talvez seja possivel, 
com o auxilio da França. ven- 
cer ns difficuldades que até ago- 
ra impediram um necordo com 
à União Sovletica. Confiv em 
que, brevemente, possa commu- 
nicar a esta Camara, finsiman- 
te, que conseguimos chegar a 
um accordo definitivo entre am- 
bas as nações". 

O DISCURSO DE LLOYD 

GEORGE 

LONDRES, 19 (T. 0.) — Os 
debates da Camara dos Com- 
muns sobre a situação interna- 
cional inauguraram-se hoje ao 
melo dia com um discurso do 
ex-primeiro ministro David 
Lloyd George, que começou ac- 
centuando que suas palavras 
não seriam uma critica 4 polt]- 
ca do governo e sim um resu- 
mo geral da situação. 'Tratan- 
do das negociações anglo-fran- 
co-sovieticas, disse o orador que 
nos proximos dias, talvez mes- 
mo horas, a Grã-Bretanha taria 


O accordo anglo-franço-SOviglico 


LONDRES, 19 (1. 0.) — Hoje 
pela: manhã compareceu ao Io- 
reing Office v Embaixador suvie- 
tico nesta capital, Sr. Maisky, que 
teve uma entrevista de meiu hora 
com o consultor diplomatico du 
governo ingitz, sit AtolBrto Vitis 
sitturt, considerado o pas espi- 
ritual da politica de aproximação 
com oq Soviets, 

Nos circulos parlamentares d2- 
clara-se que essa vislta teve por 
fim communicar a resposta Tuxs- 
sa 45 ultimas propostas ingiezas, 
entregues quarta-feira passada, 
Não se sabe até ngora se a re3- 
posta constitue um novo plano 
de Moscou ou se nella o governo 
sovietico se limita a exprimir a 
sua opinlão. Espera-se que O Sr. 
Nevillo Chamberlain faça hoje à 
tarde perante a Camara dos Comi - 
muns uma declaração a esse res 


peito 


DOS COMMUNS — O 































de tomar decisões mails Impor- 
tantes que todas ns que as tres 
potencias  allladas adoptaram 
dezsdo 1919, Ao ouvir essas pa- 
lavtas, o embrixador esovletico, 
que se achava Ba tribuna diplo- 
matica, fez com a cabeça um 
slgnal affirmativo:, 

A seguir Lloyd Georga refe- 
rlu-se 4 “tensão geral”, expon- 
do detalhadamente os seu terto- 
res, Qualificou de “sem prece- 
dentes” a fabricação accelerada 
de armas  offensivas, tanks, 
aviões c submarinos pelas po- 
tencias totalitarias, e afflrmou 
que em caso de guerra com a 
Frunça e mn Inglaterra, aquellas 
potencias terlam vantagens es. 
trategicas em certas fortifica- 
ções. As longas conferencias en- 
tra officiaes allemães e lItalia- 
nos preoceupam o orador tun- 
to quanto a Incerteza sobre “on- 
de se acham concentradas as 
tropas allemãs e ftaltanas”, 
Lloyd George insiste em ser in- 
formando a respelto pelo gover- 
no, pcis em sua orinitu existe 
um “plano de offensiva sobre 
um palz em que a Inglaterra es- 
tê Interessada", Affirmou «ue 
n Grã-Bretanha, a França e à 
concentrar tantas tropas que 
estranhos, acabessem por perce- 
ber o risco que significaria pa- 
ra eiles outro acto de aggressão 
go não desejam vêr-se diante da 
possibilidade de um desastre, 
proximo ou remoto, 
proprios e seus paizes”, A paz, 
segundo o orador, póde ser mon- 
tido de duas manelras: primel- 
ro, à Tuglaterar deve augmen- 
tar sua força militar, e setur- 
do, deve procurar a coliuboru- 
cão como malor numero pussl- 
vel de Estados indeprudentas 


no por não saber 


viets, 


cê é = = . o 





CIGARROS 


VOLANDA 900 


CARTEIRA 500 RS. 
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TECIDOS 





A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


Os: clrculos políticos acreditam 
saber, todavia, que Moscou q%- 
tinun firme no seu ponto de vists 
segundo o qual deve 'ser conciui- 
do um pacto de assistencia mithi- 
tar anglo-franco-sovietico antes 
que a Russia se comprometta 4 
prestar auxilio a diversos Estas 
dos da Europa ortental, 

De qualquer maneira, porém, 
suppõe-se que a visita feita ho- 
je pelo Sr. Malsky permittirá que 
o governo Ínglcz responda 4 nota 
sovietica do começo da semana 
corrente antes que lord Halifax 
emprehenda suz viagem & Gene 
bra, que terá logar no proximo 
sabbado. O IBmbaixador Malsky 
partirá ainda hoje desta canita!, 
dirigindo-se a Paris, onde confe- 
renclará com o representante úl- 
plomatico da URSS junto ao Eo- 


verno ftrancez Sr. Surkã 


y 


Turquia deveriam por sun vez 
























“og dictadores, esse homena tio 


para elles 


para resistir a um ataque. Ao 
mesmo tempbo censura o gnver- 
o que quer 
nas suas negocinções com us So- 


externa de Chamberlain 
k orande Parada da Vicioria em Madrii 





A HOMENAGEM DE FRANCO AOS PAIZES AMIGOS — COMO 
OCCORREU O GRANDE DESFILE 


MADRID, 19 — (T, 0) — 
Antes da grande parada da VI- 
ctorla o generaliasimo Franco 
enviou aos embaixadores das 
nações amigas, Allemanha, Tta- 
lia, Japão e Portugal, ramos 
de oliveira com 4 seguinte dedl- 
catoria: — “Para aquelles pal- 
zes, que desde o principio acre- 
ditaram na nossa victoria, um 
ramo de oliveira como symbolo 
da nossa paz e da nossa amiza- 
de”, - 

Durante o grande desfile evo- 
Jutram nos céos de Madrid cen- 
tenas de aviões e ano mesmo 
tempo foram soltos milhares de 
pombos correlos. 


O general Franco depositará 
amanhã, em solenne Te-Deum 
a sua espada sobre o altar da 
Igreja do Santa Barbara como 
symbolo de gratidão pela vieto- 
ria obtida. Essa espada perma- 
necerh naquella Igreja como re- 
cordação do fim da guerra ci- 
vil. A seguir o caudllho rezará 
deante do tumulo de Carlos V. 
De tnrde q general Franco re- 
ceberá no Mosteiro do Escorial 
todos os representantes diplo- 
maticos acreditados na TIespa- 
nha. 

APARADA 


MADRID, 19 — (T,. 0.) — 
"Toda Hespanha festeja hoje 
o seu malor e mals glorioso dia, 
commemorando o seu renasci- 
mento nacional, Pela segunda 
vez, o Exercito victorioso do ge- 
nerslissimo Franco entra na ca- 
pitnl, desta vez pacificamente, 
para tomar parte no Desfile de 
Victoria, a: maior parada a que 
os hespanhoes já assistiram, 

Já 4 noite de hontem para 
hoje reinava em Madrid uma 
animação fóra do commum. Os 
transeuntes enchiam as ruas ar- 
tisticamente illuminadas, ento- 
ando alegres canções e dando 
expansão a um enthusiasmo 
exhuberante depois de tanto 
tempo de indescriptivels soffri- 
mentos, 

Desde as primelras horas da 
manhã de hoje, centenas de mi- 


MONTREAL; 19 (T. O) — 
(Do correspondente especial da 
“Transocean") — O trem real, 
composto de 12 vagões nzne8, 
com molduras dc dro e prata 
entrou pontualmehte 4s 19,15 
horas na estação desta clánde, 
onde os representantes das au- 
toridades estaduaes e munici- 
paes saudaram os soberanos 
pritannicos. Quando estes des- 
ceram do carro, resoaram os 21 
tiros da pragmatica, ouvindo-se, 
ao mesmo tempo, o repicar dos 
sinos de todas as igrejas da cl- 
dade, entre elles “Le Gros 
Bourdon”, celebre carrilhão da 
igreja da Notre Dame, que pe- 
sa 25 mil Hbras e só & tocado 
por oceusião de festas excepcio- 
naes. 

Os soberanos, depois de terem 
passado em revista as tropas 
postadas defronte da estação, 
sublram ao automovel, no qual 
atravessaram q cidade, cujo mi- 
jhão de habitantes, acerescido 
por centenas de milhares de vi- 
sitantes, ovacionou com Igual 
enthuslasmo Os monarchas, Co- 
mo Jí tinha acontecido em 
Quebec. 

O BANQUETE NO HOTEL 

WINDSOR 

MONTREAL, 19 (T; O. — 
(Do correspondente especlal XE 
“Transocean") — Durante 
banquete ofíicial, offerecido aos 
soberanos | pelo governo cana- 
“denso no Hotel Windsor, e do 
qual participaram as mais pro- 
eminentes personalidades ecana- 
ãenses, dezenas: de milhares de 
pessoas agglomeraram-se de- 
fronte do. hotel e proromperam 
em ovações interminaveis, pelas 
quaes os monarchas se viram 
obrigados a se mostrarem tre- 
quentemente nas sacadas do edi- 
ficio, oceasiões essas que pro- 
vocaram um delirio de acclama- 
ções. 

As ruas que conduzem À es- 
tação acham-se igualmente li- 
ternlmente chelas de grande 
massa de povo, que deseja 28- 
gistlv à passagem do coriejo 
vea!, afim de se despedir dos 






















lhares do madrilenhos  dirigi- 
ram-se para o Paseo de la Cas- 
tellana afim de presenciar o 
grande Desfile da Victoria culo 
Início estava marcado para ás 
9 horas em ponto. Toda a ca- 
pital apresenta o aspecto de 
um mar de bandeiras. Ao lado 
do pavilhão nacional, fluctuam 
as bandeiras das nações amigas 
— Alemanha, Italia e Portugal, 
— dn Phalange Hespanhola e 
dos Requetes. De ambos os la- 
dos da. avenida Castellana er- 
guem-se columnas de honra 
onde se acham inacriptos os no- 
mes das grandes batalhas da 
guerra civil, como Toledo, San- 
tander, Ovtedo, Bilbão, Teruel e 
Barcelona. Sob a tribuna de 
honra da qual o general Fran- 
co presencia o desfile, encon- 
tram-se as pandeiras historicas 
do Imperio, chegadas de todas 
as partes da Hespanha., 

Na tribuna de honra, cercado 
dos generaes victoríosos do no- 
vo Exercito hespanhol, o “Cau- 
dilho” escuta as palavras In!- 
ciaes que lhe são dirigidas pe- 
lo vice-Presidente do governo, 
general Jordana, exaltando os 
meritos do greneralissimo pela 
salvacão da cultura hespanhala 
e da patria ameaçada de des- 
trulção pelo bolchevismo. 

Logo n segulr, o general Va- 
rella entrega ao chefe do go- 
verno a Grã Cruz da mis alta 
condecoarção nacional. Terml- 
nado esse acto solenne, a mul- 
tidão prorompe em incessantes 
acclamnções ao general Fran- 
co, Todos os generaes do Exer- 
cito desfilam então, a cavallo 
e de branco erguido, deante do 


Prisão de Ventre ? 


“ENTEROBIL 


“7 Drágeas sem sabor 
| "LABORATÓRIOS RAUL LEITE 





A viagem dos soberanos inglezes 


A VISITA A MONTREAL — AS CINCO 
GEMEAS DIONE 





seus soberanos, os quaes, de nol- 
te, proseguem na sua viagem 
official pelo Canadá. 


AS CINCO GEMEAS DIONE 


TORONTO, 19 (T. O) — As 
cinco gemeas Dione, cujo en- 
contro com os soberanos britan- 
nicos todo o Canadá espera com 
grande ansiedade, chegarão pro- 
vavelmente na manhã de segum- 
da-feira a esta cidade, em trem 
especial, posto 4 sua disposição 
pelo governo estadual, Às mun- 
dinimente celebres meninas se- 
rão hospedes officiaes do pri- 
meiro ministro Hepbum em 
cujo gabinete particular mo edi- 
ficio do Farlamento Já se acham 
preparadas cinco caminhas on- 
de as Dionnes descançarão da 
esforço quo lhes é exigido devi- 
do o eeu encontro com os Reis, 
antes de regrasasr á sun resi- 
dencia em Kalende; onde, se- 
gundo as ultimas noticias, se 
procura ensinar às gemeas a re- 
verencia da Córte, 






































generalissiímo, Vem depois os 
lanceiros, vestindo uniforme de 
tempos de paz, que iniciam a 
parada propriamente dita, em 
automoveis cinza. Os officiaes, 
de pé no iÍntefrlor dos carros, 
saudam tanbem de braço er- 
guido, 


ODESTILE 


O primeiro corpo do Exercl- 
to, sob o commando do general 
Saliquet, que forinava parte do 
Exercito Central na frente de 
Madrid, é « primeira formação 
cerrada do desfile, sendo aco- 
lhído pelos espectadores com 
enthuslasticas ovações, Após as 
tropas do general Saliquet vêm 
os motocyclistas e os volunta- 
rios italianos, estes | encabeça- 
dos por uma banda militar 
composta de 59 musicos, que 
tocou marchas militares por 
mais de uma hora, emquanto 
durou o desfile das formações 
italianas. Com os olhos volta- 
dos para o general Franco, os 
combatentes italianos excla- 
mam: — “Arriba Hespanhn”. 

A cavallaria ftaliana passa 

aos nccordes da marcha “Prin- 
cipe Eugento", 
Os Camisas Negras, marchando 
deante da tribuna de honra, sau- 
dam com os punhos erguidos, 
Seguem-se os celebres “Bersa- 
gHerl", em motocyvcletas, osten- 
tando os seus chapeus caracte- 
risticos adornados com pennas 
de gallo. Vêm em seguida as 
formações mixtas hispano-lta- 
Hanas. conduzindo  bandelras 
com as côres dos dois paizes. 
Nos estandartes das formações 
estão Inscriptos os nomes das 
batalhas em que os Itulianos to- 
maram parte. Terminando o 
desfila dos italianos e das uni- 
dades mixtas, a banca executa 
em frente & tribuna de honra o 
hymno nacional italiano, 


TODO O EXERCITO HES- 
PANHOL DESFILOU 


Em columnas 
começa então a parada de to- 
das as armas do Esercito hes- 
panhol, demonstrando que gra- 
cas av seu chefe*vaitou a Hes- 
panha a ser uma potencia mill- 
tar de primeira ordem. 


interminavels 


A! frente das formações hes- 
panholas, que são saudadas pe- 


ja: multidão com indeseriptivel 
jubito, marcham os heraicos 
marinheiros sobreviventes do 


. 


cruzador “Baleares”, 
se os tripulantes do “Almiran- 
te Cervera” e do “Canarias”, 
que tantas provas de hernismo 
deram durante a guerra civil. 

Em continuação desfilam as 
organizações militares carlistas 
e os requetes com suas boinas 
vermelhas. Junto com as ban- 
pelras, estes trazem um eruci- 
mm Passam depois deante da 
tribuna, com suas bandeiras 
vermelho-negras. as formações 
da Phalange, Desperta grande 
interesse no povo a “mascotte” 
de um dos batalhões: um cor- 
delro montado por um macaco. 
Os dois animaes acompanharam 
a tropa durante todas as pha- 


seguindo- 


ses da campanha. como talis- 
man. Desfilam em seguida as 
tropas regulares hespanholas, 


que passam defronte do general 
Franco em formacão impecca- 
vel. aos gritos de “Arriba Hes- 
panha”, 


UM ESCRIPTOR NORTE - AMERICANO 
COMMENTA E HISTORIA 


A ACCAO 


NEFASTA DE STALIN, NA HESPANHA 


NOVA YORK, 19 (A. N.) 
— A revista americana “The 
American Mercury”, publicou 
longo artigo de exame e criti- 
ca ao papel desempenhãdo pela 
Russia Sovietica na guerra civil 
da Hespanha. 

O artigo é da autoria do se- 
nhor Irving Pilaum, e um dos 
seus principaes postulados, logo 
de inicio é o de attribuir a derro- 
ta legalista inteiramente à poli- 
tica e acção insidiosa de Stalin — 
“facto esse que a Hespanha já- 
mas lhe perdoaráã”. 

As ambições de Stalin marty- 
rizaram o povo hespanhol, pois 
nos primeiros quatro mezes de 
guerra, a Russia esteve sozinha 
mfluenciando a Hespanha, Nes- 
sa occasião, porém, em que o 
campo estasa livre á acção deci- 
siva de Stalin, procurava este 


por todos os meios captar a cone 
fiança e unir-se às democracias 
da Europa, creando um ambiente 
anti-fascista, abstendo-se, entre- 
tanto, de uma acção decisiva em 
favor do governo republicano 
hespanhol, o que-veiu auxiliar a 
victoria do general Franco. Tal 
era, tambem, o estado de animo 
dos dirigentes e do povo hes- 
panhol naquella occasião, que. se 
qualquer democracia da Europa 
ou da America lhe houvesse of- 
ferecido mão forte, Stalin e seus 
mandatarios, difficilmente tole- 
rados, teriam sido repellidos da 
Hespanha. 

Como ta] não aconteceu, a 
Hespanha republicana soffreu 
avanço da politica internacional 
russa, este tendo sido o grande 
crime de Stalin, na opinião do 
referido escrintor americano, 
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A “Campanha da Economia 
nas escolas primarias 


“Pedagogia e Geogra- 
phia” 





Conferencia na Socie- 
dade de Geographia do 
Rio de Janeiro 













A'g 16 horas Re hoje, sabbado, 
20 do corrento mez, será vealt- 
vada a quarta conferencia da se- 
vie annual do corrente anno, 
organizada pela Sociedade de 
Geogrtanhia do Rio de Janeiro, 
em sur céde na Praga da Re- 
publica, 44 sobrado, 

O conferencista € o ilustre 
professor dr, Francisco de Sou- 
Za Hrasil, que denominou o seu 
trabalho com o seguinte titulo: 
“pedagogia e Geographta”, 

A directoria da douta institul- 
são, por nosso Intermedio, con- 
vida todas as pessoas que se in- 
teressam pelo assumpto, para 
assistirem a alludida conferen- 
ela, muito embora, seja franca 
a entrada. 


ESGOTOS DA CAPITAL 
FEDERAL 

A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao publico que pelos 
seus contratos com o Gover- 
no Federal e regulamentos em 
vigor só ella poderá executar 
quaesquer obras de esgoto 
mesmo as addicionaes ou €ex- 
traordinarias, sobre as suas 
canalizações ou tambem alte- 
rar ou reconstruir as já exis- 
tentes. Previne mais, que os 
infractores estão sujeitos pelo 
mesmo contrato e instrucções, 
à demolição immediata das 
obras executadas e multas, 













































































































O mercado cambial na abertura 
epresentou-se, honteim, estavel com 
o Banco do Brasil operando nas cu- 
brancas vencidas hontem, à 88$800 
por lbra; 184970 por dollar e S5U4 
por franco, 

Nos bancos estrangeiros Ep ven- 
da a libra de 88$700 n SB$800 o O 
dollar de 183950 a 185970 e compre- 
respectivamente, à 875800 o a 
18$800, 

Assim ficou no primeiro encerrit- 
mento. 

Teabriu e fechou inalterado. 

Para compras officiges, À vista, vI- 
goraevam. no Banco do Bresil, es 
seguintes taxas: 






EUINPE eso) popa c cun eos cos secos GL RAMU 
Dollar. + ce IOF 
Franco +. use. 5 3435 
Franco belga . q cereseseea 28805 


Franco suÍssO « « ccecereeeo ISTO 
Tiros evacos pes ore nas spo 3965 
Escudo ,, «xssssescarssarias S700 
Florim , . courses rerasne BsH50 


Peso argentino , « cecsssos 5810 
Peso ULuguayo «+ cce 5882 


Os bancos estrangelros faziam ope. 
rações no cambio livre, nas seguin. 
tes bases: 


ADemanha: 
Marco Jlvre + + coco T$010 75690 
Idem, compensação , 65100 — 
Idem, turismo . + +. 48200 — 
Inglsterra , + cv. 888700 BESSUA 
E. Unidos . . vc. 185950 183970 
Prançã + é ceruevos 4503 — 
TUuilla . o ceoremensseo 4998  1$009 
Hespanha . «cesso 2$100 25110 
Polonia css .. 38650 48700 
Japão «sure n$190  5$2M 
Belgica + « covers J$22B. JEI 
” pupel «o. $046 — 
Rulssã . é vemmenverr — 48205 
Suecia , . ceccereres 48590. 45600 
Portugal +... css 4806 $s904 
Holanda co cerco  JOSLTO 105180 
Dinamarca + «esses AS9TO 4599 
Argentini AEE) 48400) — 
Uruguay o cceecess 6ST50 6585 


O Banco Grrmenico affixou as 8€- 
quintes taxas para cambio livre par- 





ticular: 
Moedas 
TAbras oo cones mo aso é os afo6 6 1028000 
Dolar . crercrserranenaas 22smum 
PronNcO «crescerem Ê £600 
Tiso argentino + ceress h$s200 
Franco Bulsso + esses ASONO 
Escudo ,, cocsunnsaaatosas $950 
Muro , «é cocrece astro do FADA 
MOL e esereovry cessa aid a 45450 

OURO FINO 

O Banco do Erasll comprava, & 


ouro tino, em barra ou amociudo, 
a “98200 & gramma, na base dr 
1000/1000. 
LUHO COMPRADO 
O Banco do Brasil comprou 392 
idos, 92 grammas e 3 mitigram- 
mas. 
CAMARA SYNDICAL 
Medias de cambio official e livre: 





Official: 
A! vista: 

Londres +. sessess PRE Lia 
Nava Yorke, . cercrsecrorsos J6$614 

Livro: 
Londres , . cecersirercrccno BBSIDS 
“Paris . ccesceneervovecoess $504 
Ttulla 2. curreresecrcananas 15002 
Alnemanha (V. Mark) «vers 65100 
Portugal do Dodo DO pues Ponira 
Belgica (belgas) «+ resmas 
Suissa . o. cemeserciceenenero 45265 
Nova York . - cememsesecanes 195004 
Buenos ÁAlres . e sersaeenes 44397 
Japão . -ccerrereceranaro 5$100 


Medias de Cambio Livra Especial 
(Mocdas, Carta de Credito e Cheques 
d 









e Viajantes) 

Libra = sn ncia rev cars go wap NESTA 
Donar .. cerco rico coa ovoro JOPIIS 
Frenco +... 567 
Tiscudo .. cr , 499 
Peso argentino . . ecra 48757 
Peso UTUgUasO . «cce FSLTO 
Reiseninrk . . cccserererrero  ABITR 
TATA oo csovais eres nas 15125 
Florim .. secs ecc e as AASIU 
Corda dinamarquesa , cc 48290 
ZAOLY = ca e anais QRIDop A carpa ça ro EAD) 

MERCADO DE TITULOS 

Esse merenda Inicion, homem, 
mm nuis sutividades, ein siluação 


ser iniciado sob os auspícios da 
Caixa Economica, 


do Amado, chefe da propaganda 


economica desse notavel estabe- 
lecimento de credito. 


“espirito infantil, a mea lançada 





GAZA 


MERCADO DE CAMBIO | 


Olga Menezes 


Um movimento, irancamente, 
sympathico, que não póde dei- 


xar de merecer O mais sincero 
apoio de quantos se interessam 


pelas questões patrioticas, vae 
E! seu organizador o dr. Gil- 


“Prata-se 
de uma iniciativa interessante € 
proveitosa, de finalidades educa- 
tivas, À qual será levada a efíei- 
to nas escolas primarias € nos 
differentes estabelecimentos de 
ensino desta Capital, 

Neste momento quando se pro- 
cura proporcionar, por diversas 
iórmas a difíusão de conheci- 
mentos e demonstrações indis- 
pensaveis ao apericiçoamento do 


pelo dr, Gildo Amado, além dt 
contribuição educacional, con- 
correrá para o desenvolvimento 
do senso econontico entre os 
nossos collegiaes, 

Bssa campanha, vem qusta- 
mente no momento opportuno é 
os seus mentores, conjugando 
todos os esforços, procuram dar- 
lhe um cunho altamente valioso 
no sentido de aprimorar o cara- 
cter da criança, 

Agora mais do que nunca 
quando os sentimentos se des- 
pertam para as actividades, à in- 
fancia deve merecer dos homens 
de Governo, 


CO 
“uma e negocios mails Interessun- 
es, sobre grande purte dos títulos 
em evidencia, como se vó em se- 
guildas 


Apolices germes: 
Vendas reailzados hnontem: 


Feceraes 
20 Unit. 2:0008, 5 0 cerco 8195 
54 Div, emita, nom. ........ BIOS 
14 Iúem, ldem, port. ...... 8128 
28 Idem, idem ..... corecsal 8154 





1 Idem, Idem, cjL st. caut.. 9208 
209 NRenjustumento, 5 SG; .... B20$ 
2 idem, idem ceccscrresco 8255 
Tt idem, idem ...... rio 265 
10 idem, idem, cito st..... 170628 
3 Idem, Idem, 50085 ...... DIUS 
Obrigações 
15:000$  'Thesouro Nacional 
1921, 7 GG «o rrcee ooo 110408 
40 Idem, idem, 1980, c!j... 10503 
49 Idem, ilem, 1982 ,,....1:082$ 
Estadunes 
68 E. Minna, 2005 1.º aerlo 1455 
1080 Idem, idem, 2.º 8, 99, +. 1705 
151 Idem, idem 3.29. 7% .. 16855 
100 jdem, tem, 1:000$ Dec. 
9716, 7. G enuto ec TTOS 
2 São Paulo, 5 €G cics. 194$ 
20 Idetn, Idem cocsesecsoos 19286 
147 idem, idem ..... NONE É 
63. Idem, idem unit. 8 04... . 1/0008 
93 Idem, idem, cce o LIS 
78. idem, Idem cocsccsos 20. 1:002$ 
147 idem, Idem ecc... co DOORS 
10 Rio de Juneiro O “o .... MUS 
249 Pernambuco, D h creme nas 
2 idem, ilem ossos À 89s 
mumigipnes 
12 Emp. 1904, port. Mb, 20 sos 
26 Emp. 1906, pivt., 6 5 .. 1608 
2a dem ITEM ess ros eroreia 1625 
s4 Emp. 1917, port. 6 GG .. 100% 
150 Emp. 1931, port. 5 04 1885 
26 idem, lem ceccsccareo. 1885 
S diem, Idem cocos co JRASE 
100 Idem, idem o... Ma mé 14]8 
5 Dec. 1.535. porto 70% co 1835 
100 Porto Alegro, 4 LD e 2985 
100 Bello Horlgonto. 74 7808 
Acches 
73 Banco do Commerelo 2408 
150 Cla. Belgo-Mineira, port. 3488 
100 Cia. Sul Amerita Capita- 
MSEÇÃO o 02757 bjsio o Bra 97010 TDAS 
200 Dornes da Babi, BO cx. 128 
200 Docas de Santos, nom, .. 2408 
150 São Jeranymo .. cos as 
Dehentures 
1 Anterctica Paulista, ..., J9D% 
a Alvará 
490. Div. cmis., 1:0008 5 oq 
DFtica. asa pin este nis ialaipta H10S 
150 Resjustamento, Dog pt. BINS 
1050 Tem, Idem s.csscsos ...  B2DS 
d00 Municipaes, Uh. 20 ... 5018 
ULTINOS PREGÕES 
Apolices: 
Vend. Coms 
Unit Bio. sussa j 8155 8105 
D. E. nom, ..ccc. 8125 8108 
D. E. portador .... 8128 ns 
D. E. (canto) secs — ROSS 
Renjustamento: 
PT DS STO 8275 8258 
Cautela, ex-juros . A24% 8208 
CIMO sem, cc. 1iOTOS 1:062$ 
Obrigações: 
Thesounro, 1921 ,,.. — — 1:098% 
Idem, 1990 . c.c.c. 1:050$ 1:45S 
Idem, 1932 , ...... —  1:0818 
Tiem, 1997 +. «cera 9458 OS 
Ferróviarias , ces — 1:0455$ 
Municipasa: 
Emp. Hb, 20, port. 505$ — 
Tdem, idem, . ...... 4605 -— 
Emp. 1906, port. , — 1605. 
Idem, nom. . cesso — 1395 
Emp. 1917, port, .. 1628 1603 
Emp. 1914, port. .. — 1608 
Emp. 1920, port, .. — 1573 
Dec, 1.535 -— 182$ 
Dec. 1.983, -— 198% 
. 2.083 — z 
Dec. 1,622 — 1803 
Dec, 1. 185$ cm 
Dec. 2. 185% 1829 
Dec. 8.384, 183% 1823 
Dec. :2.388, — 1323 
2Dc. 1.948. 183$ 1833 
Dec. 1.550 .,.....- — 1925 
Petropolis. 1915 ... — 1583 
Eutaduass: 
Ro, 5808, 8 5 .... -— 4503 
Idem, 8 «ç nom. . — B40s 
Minas, 6 “« port. . 6UD% 8003 
Minas, 1:000$, 7 Sa 7,3 7523 
B Horizonte, 7 G. 7803 780% 
R Grande, 8€., port. — 850m 
S: Paulo, untf, 8 «4 1:0028 1:0015 
Esp. Sunto, 8 cg. 803 — 
Idem, 6 % seriros — 6053 















dos administrado-| 















































(Da A. B. 1.) 



















res e particularmente dos que 
orientam a educação, especial 
attenção e cuidado, por quanto 
é nessa phase da vída que se 
consolidam os bons principios 
capazes de contribuir para o em- 
grandecimento das gerações € 
até dapropria Nação. 

Somos um Povo habituado a 
gastar em demasia, às vezes, c à 
economia deve ser sempre orien- 
tada para um fim e subordina- 
da, sobretudo, à normas no in- 
teresse o beneficio das imanças 
do Jstado. 

Lembraram bem os seus orga- 
nizadores em inicitr à campa- 
nha economica nos collegios. E' 
na escola que se começa à for- 
mar o caracter, a aprender q res- 
peitar as leis, a desenvolver 0 
senso da ordem e disciplinando 
a vontade, 

Passando cm revista o que 
necorre entre as nações estran- 
geiras, constataremos factores 
eloquentes no campo da econo- 
mia escolar, 

Na França, por exemplo, a 
criança, logo ao entrar na esco- 
la, recebe dos seus mestres no- 
ções praticas de economia à essa 
obediencia às leis de valor edu- 
cativo, é cumprida rigorosamen- 
te e mantida até hoje, razão por- 
que à reconstrucção financeira 
dessa Nação. após a grande 
guerra, se verificou em velativo 
curto espaço de tempo. 

A França. consolidou, rapida- 


Sorteaveis: 


Munleipues, 1981, di- 

tios ,. corssero 1918 18935 
Minas, 1094, 1,* se- 

IG eco doma F 1453 14435 
Jdem, 2.º 8. 9 €, 1705 1693 
Idem, 3.º serkg , - 1693 1685 
S. Paulo, 5 GG +... 19255 1925 
Pernambuco, 5 4 asso 8755 
P. Alegre, 3 12 & K0r) 295 
Paraná. h <Q cce 1225 HOSs 

Bancos: 

Androde Arnaud 520% aus 
Brasil . « svreses 5 — 4155 
Idem, 3,8. 7% — 16845 

Tarcamtil , «cesso -— G15$ 
Funcrlonarios , .. — 385 
Commercio « «vs — 2480 
Portuguez, nom, . 1W5$ 1652 
Fortuguez, port. . + -— Y7B$ 
Prov. RB. Grande,. — 1605 

E. Farro: 

M. 5. Teroyymo .. 115% 1143 
Puulista +. ccccsss — 2353 
SEGUROS 
Previdente cce -— 8: 100% 
Varejistas . « ue — — 1:950$ 
TECIDOS 
America Fubril .. 380% — 

Diversas: 

D. de Sumos, port, aus “425 
Idem, Idem, nom. 2315 -— 
sivroado PAI) — “aos 

Obrigações: 

Docus de Samos ,. 1918 1908 
Antarctlen Paulista . 1935 — 
Mercudo . cus . — “Hiys 
Bellas Artes , . ve. 2308 “00S 
Manufuctora déc 1958 1905 


Nova America .... 1:005$ 
MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 145000 

O mercado ecafeciro vegulava, bon- 
tema, na abertura dos sens trio 
Jos em posição frme, com as ex- 
portições rednzitas. 

Cotou-Se O typo 74 148900 por 10 
kDos e nas primeiras horas foram 
registrados vendas de 1.974 sacons. 
No rocorrer do dh venderam=se 
nuiis 4.410, num total do 6 U84 sac- 
cus, contra 5.209, vendidas anterior- 
qovernte. 

Fethor firmo q Inslterado, 

Cotações do disponivel 
(por 10 kilos 


FEynO DO Saves vioaa ce AG$00O 

Trpo 4 cr Fedro 158500 

Pupo Do imersa 158000 

Typo 6 users AMGOUN 

Toni 7 Sesmrecoresa IASIOM 

Typo 8 «ecccerreroo  IEUIOO 
Paura semanal: 

Café commum «4 ccessevesso 48350 
CUIE HQ so aus e» PSCROE 23106 
Movimento estatístico 

Entragaas: Saccm 
Leopoldina o ss 2.718 


Central. , cecsereea 1.318 





Fluminense co. curerecerers 74 
Reg. Esp. Santo « . cesteno 10 


Cubotagem (Minas) 








TOTAL que assita cens 00,0 0/0676 4.280 
Tdem, anho passdao «eee 6.587 
Desde 1.º de mudo « cce» 126.016 
Media . à cecssecorescesos 7,412 
Desde 1.º de julho ,.....2.892.286 
Media , e. Mai vo ai o aee calo ei SIA 
Idem, anno pussado . ....2, 265.408 
Dafé veveit. no stock, desde 

1.º do julho . ,.sccreroo. 212.992 

Embarques: 

ABÍR OS o crrsw scr oops ronanas — 
Africa. . porccrro rito recoror — 
America do Norte +. «seus — 
Cabotagem ., crescer vv — 
America do Sul ; 4 «severo — 
Europa, . cesersocornososs 1.450 

POA! de ponico ss salo o mp4 O 1.450 
Idem, anno pessado ...... 8.357 
Dende 1,0 de maio . ,,.... 188.701 
Desde 1.º de julho .,,....2.547,282 
Idem, nnno passado ,,.... 4.218.780 
Congumn local . . cuseuass 500 
Café dondo . . seresenemeas 835 
Existencia , . cesso  DÍB,IM 
Idem, enno passado ...... GT5.B56 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado sacharinoc apresen- 
tou-se, hontem, em eondições sus- 
tentadns, sem alteração na tabella 
de cotações é com negocios mats ele- 
vados, 

Fechon sustentado e menos aham 
tecido, 


| satão da Bibllotheca 


sileiro de 
dencia do: desembargador A, Bit- 


rigoroso 
seus filhos, pbenomenos que se 


















NOTICIAS 


Reune-se o Instituto 
Brasileiro de Cultura 


Reune-se hojo, ás 17 horas, no 
do TLyceu 


Literario Portuguez, 4 rua Sena- 


dor Dantas 118, o Instituto Bra- 


Cultura, sob q prest- 


bola Lima, 


Além da recepção de novos So- 


clos efteetivos, o Tnstltito appro- 
vurt nojo definitivamenta O pros 
gramuna das commemoruções Con- 


tenárias de Toblas Barsito € Ma- 


vhado do Assia, 


Ear rt ca ri 


mente, as suas: finanças graça ao 
senso economico dos 


observa em todas as camadas, 


em todos os meios, em todos os 
sectores da actividade humana 


o 
= 


até no seio da organização da 
familia. 

Assim, devemos seguir as li- 
cões dos povos experimentados, 
não por uma questão de imita- 
ção, mas, por necessidade util e 
proveitosa que só poderá contr 
buir para a grandeza material do 
Brasil. 

O movimento que se pensa 
iniciar sob a direcção de um 
grupo de brasileiros ilustres e 
patrioticos é grandioso, profun- 
damente benefico e a elle devem 
se associar os nossos educado- 
res com todo enthusiasmo, dedi- 
cação e carinho, visto que 02 
seus objectivos são os mais no- 
bres porque representam o fu- 
tuto do nosso Paiz e a protecção 
justa à obra constructiva da Na- 
cão. 





OMMERCIAL 


O movimento estutistico LoL vu se- 
quuntez 


Sacca 
Entradas . vasos ss OU úvus O dê 
Suliledas É evosvaca das so. 11,140 
En istaak. «corn ro css oro «00014 
Cotações (por GO kilos) 
sranco crystal .. 56800 » ATE 
Demerara ,. cv 5IS00 a 525000 


MascavO . + secs J5FOM O ITIDD) 
Mascavinho — Não ba, 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado dessa fibra textil tra- 
balhou, hontem, ainda em posição 
rulma, con o movimento estutistico 
menos desenvolvido, 

O moxvtmento estnlistico fot O se- 
puinte: 





Fardor 
Entradas , « cessuecieseess — 
Sahidas , . cccrscersceravro ua 
Em stock, « sceseccorrcsas 8.340 
Cotações (10 kilos) 
Serkdts — Wibra 
Jung: 
Typo 85. scse ve ce. AIS500 A 428500 
'Eypo 4 ...... 405000 nn 41$000 
Sertões — Flbra 
media: 
Pyrpo 3 cce 295000 40300] 
PYDO/S: cos vp=oo 53500 a 365500 
Ceunrá e Naltas . ces o Nominal 
Panlista: 
Lypo 3 ceccecca 65500 a ITEQ0O 
Trçpo 5 cce J4$00D q 44$500 


MOVIMENTO MARITIMO 


vAPOr ES ESPERADOS 





Portos do Sul — “Carl Mocpeke” 20 
Buenos Alres e ests, “Naviga- 
Lee! Do e ORAGO 010/8786 :4/0(0:0 610,0. o am 
Hamburgo e eses, “NWestland” 1 
Lotúres e-escs., “Highlaml Brl- 
gate” TI Pee saga ad al 
Genova q eses, “Mendoza” qse BM 
Genova veses. “"Principessa Gio- 
CANNA” Cl co pre geno aniaacaa era a ADA 
Genova e eses., “Conto Gran- 
UN diese nara qrnlalaiçtas ECA TSM 33 
Portos do Norte q escs, “Gui 
PATAO A os o iso died Dois para ola doplbia E radad 
Buenos Alres e , “Alcanta- 
TI PRI ACENTO RAD M 
Buonos Alres o eses, “General 
San Martin” . + ccoyrcssera EMA 
Bussos Alres e eses., “Eastern 
Prince” SOTO DRE 
Bunaos Alres e cses, “Nepti- 
LUTA VE SOTO PSC VS FADOS . 4 
Hamburgo e esses, “Monte Ol- 
CAL STO CHI RTTNRE RS NSP IEA o BM 


Havre e escs,, “Kerguelan" 
Portos do Sul e esses, “Chuv” .. 
Portos do Sul e escs, “Guira- 
PHAVA” , o, cessrca santana 
Portos do Sul 
de Macedo” ,.. qo 
VAPORES A SAHIR 
Recifo e oses, “Atlantico” 
Belém e escs., “Aragnno" 
Recife o esses, "Pirainy" os 
Finlandia e eses., “Navigator”,, 
Cimuivielras e escs, “Arapuã” 
Belém e escs, “Ttuquicê” ...... 
Hamburgo e esces,, “Wateriâind” 
S. Francisco e eses., “Tutoya”,, 
Porto Alegra e esen., “Itapura” 
Belém o escs, “Itaquicê” ...c.s 
Porto Alegre e escx, “Araxá” ,, 
Buenos Afres e eses, “Hlghiand 
Brigade” o csuperscacssvoresa 
Pará a emes, “Mogy” , « cervo 
Buenos Aires e escs, “Princl. 
pessa Glovanna” , . cuecas 
Buenos Aires e escs., “Mendoza” 
Buenos Alres a escs., “Conte 
Grande” .. cesseaserercesanos 
Porto álegro e escs,, “Olty” .. 
Laguna € escs., “S. Luiz” .... 
Nova York e escs., “Eastern 
Prince” . + cersseneronvoresas 
Southampton e escs, “Alcanta- 
Florianopolis e ezcs., “Carl 
Hoepcke". . + cerererertaseans 
Buenos Aires é escm., “Monte 
Olivia” , . cuposcecsrsoerento 
Hamburgo e escs., “General Ban 
Martin” , . ceccrerercoscesess 
Maceló e escs., “Itaguassw” ., 
Antonina e escs., “Lamy” ..,. 
Trtestro «a 45e8., “Neptunia” .., 
Londres e eses, “Sarthe” . ... 
Antonina e -eges, “Guarará .. 
Porto Alagra e exca, "Tieté” .. 
Buenos Alres e estes. “Kergue- 
Oiee ED BOSSA ELNSNODNO AR 
Avacaji e ascs;. “São Pedro” ,u 


...... 





as 


Esteve hontem, no Ministerio, 
onde fo! atim de apresentar suas 
despedidas, do trular da pasta, 
9 Interventor no Rio Grande do 
Sul, Coronel Cordeiro de Farias. 

ma 

Fol muito bem acolhida. nos 
circnlos núvaes, à providencia 
que so tornará em decreto, da 
creação da comissão do metal- 
Jurgia para fiscalização e con- 
trole dos stocks de metes exis- 
tentes no Paiz e arrecadução de 
todo o ferro imprestavel, afim 
de augmentar à reserva militar 
e naval. 
















«———s 


Foram designados pelo tttu- 
jar da pasta, os capitães de fra- 
gata medicos, Drs. Luiz Cordel- 
ro Alves Braga, para as fun- 
vgões de chere de clinica der- 
matologica e syphilitica do Hos- 
pital Central da Marinha e 
Othon Severino de Monra, para 
as de chefo de clinica medica 
do mesmo hospital, e o capitão 
do corveta, tambem medico, Dr. 
Pedro de Mornes e Mattos, pa- 
ra as funeções de assistente de 
elínica dermatologica e syphil- 
tica do meneclonado hospital. 


Foi dispensado hoctem, pelo 
Ministro, das funeções de im- 
mediato do contra-torpedeiro 
“Matto Grosso” o capitão-te- 
nente Urbino Novaes Castello 
Branco, 

Attendendo « uma solicitação 
do seu coltega da pasta do 'Tra- 
balho, o Mini ro declarou que 
o Ministerio da Marinha con- 
corda de um modo geral com o 


Liga Brasileira contra 
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Noticias da Marinha de Guerra 


projecto n respeito da fixação 
de horas do trabalho na Maris 
nha Mercante, pela forma «os 
mo foi elle apresentado na txe 
tineta Camara dos Deputados, 
suggerindo-lhe todavia, lgelras 
modificações, segundo a minuta 
elaborada, da qual seguirá unit 
copht. 

O titular da pasta mandos 
computar, pars os effeitos le 
fulura, reforma no segundo te- 
nente intendente naval José 
Varella Bnrca, o periodo com- 
prehendido entre 25 de maio de 
1927 q 14 de fevereiro de 1990, 
no total de dois annos e nto 
mezca e dezenove dias, em que 
serviu no Exercito Nacional, 
conforme requereu e de accor- 
do com o parecer do Conselho 
do Almivantado. 

O couraçado “São Paulo” que 
estevo recebendo enrvão e ante- 
hontem, sahin até fóra da bar- 
va, regressou hontem, & tarde 
ao seu ancoradouro habitual. 6) 
grando | couraçado está renh- 
ando uma sérvio de exercicina 
avulsos, O indispensaveis no 
treinamento de sua guarnição, 





oO Sr. Ministro da Marinha 
fol hontem, 4 tarde, em visita 
ao antigo Arsenal de Marinha. 
nesta Capital, all, examinando o 
andamento dos trabalhos de 
construeção do navio-mineiro 
“Camocim”, que está para ser 
lançado no mar ainda, no correr 
do anno corrente. 

S, Txcin, fez-so acompanhar 
de seu ajudante do ordens ca- 
pitão-tenente Sylvio Heck, 





a Tuberculose 





(Fundação Ataulpho de Paiva) 


Pamos a seguir a relação dos 
serviços, todos gratuitos, pres- 
tados pela Liga Brasileira Con- 
tra a “Tuberculose (Fundagio 
Ataulpho do Palva) no mes de 
abril do corrente enno, em seus 
difrerentes serviços: 













SERVIÇO DE VACOINAÇÃO 
B. €. 6. 
4 
Vaccinações praticadas nas: 
Maternidades da Santa Casa «da 
alisericordia, Laranjeiras, Cius- 
cadura, Madureira, S. Goncalo, 
Miguel Conto, Carlos Chagas O 
Fetulio Vargas. Hospltaes Pró- 
Matre, São Francisco de Assis, 
São João Baptiste de Lagôa, 
são Sebastito, Hahnemanniano, 
D. Pedro II. Unsas de Saude 
Dr. Pedro Ernesto, Santo An- 
tonto, São Christovão, Ordem to 
carmo, Bencfticoccia, Portugue- 
“a, Cruz V. melha Brasileira, 
Suceursal da Maternidade de 
Madureira, Comp. Light & Vo- 
wer, Saude Publica. Domicitos 
part'culares, Casas do Saude 
(4), Maternidades (1), Sanato- 
rios (1), São João Baniista de 
Nicihoroy, Maternidades de Sio 
Goncalo, Santa Cruz, Sorviço 
Pre-Natal, 'Fotal 1.119, Revae- 
elnações (por via oral) O. Ser- 
viço de controle BO, G.: Con- 
sultas feitas no Ambulatorio do 
serviço 627, Numero total de 
vnecinados em 1938 4,404 iles- 
Jo 1027, 67.015. 


DISPENSARIO AZEVEDO 
JAMA 


doentes no- 
132; appli- 
150, 
exames do Ttrio X (vadioscopias 
e radiographias) 204; exames de 
Laboratoriv; escarros 0), urinas 
41, fezes 52, hnematimetrin o 
formula 24, reacção de Waser- 


Consultas 1.25); 
vos J12, injecções 1 
vações de pneumothorax 










A A.B.I. pretende 


Como fôra annunciado na so- 
lennidade de posse da nova di- 
rectoria da Associação Brasilel- 
ra de Imprensa, realizou-se, du- 
rante a primeira reunião dos 
directores recem-empossados, q 
entrega dos premios do “Con- 
curso da Melhor Reportagem”, 
instituldo pela Companhin' Fin- 
Jandeza, 


O acto transcorreu cheio de 
simplicidade, presentes 09 jorna- 
Ustas “Vasco Rocha, Azevedo 
Marques, Clementino de Alencar 
e o photographo Mauricio Mou- 
ra, classificados em 1.º, 2.º, 4,º 
e 7.º logares, o Br. Hugo Bar- 
reto, thesoureiro da 4, B. 1. 
procedeu á entrega dos premios 
de 8:000%, 5:000%, 1:000$ e 500% 
respectivamente, 


mann no sangue 27, medlvamen-= 
tos fornecidos 188. 


DISPENSARIO VISCONDESSA 
MONAES 


Consultas 258, doentes novus 
53, Injecções 246, receitas ávia- 
das 48, 


PREVENTORIO D. AMELIA 
— (Paaqueçã) 


ENA SAT interhadas 200: 
A estatua de Riú 


Branco não ficará 
em frente ao Ita- 


maraty 
O Ministro Oswaldo 
Aranha conferenciou 


com o Prefeito Henri: 
que Dodsworth 


O Ministro Oswaldo Aranhas 
esteve hontem pela manhã no Pa- 
Inacio da  Municipulidade, onde 
conferenciou longa e reservada- 
mente com o Prefeito Henrique 
Dodsworth, Dentre os assumpros 
foram ventilados, soubemos ue 
fol trutado m Jocalidade em que 
ficará q estatua do Barão do Bio 
Branco. Talava-se que serlani 
desapropriados varios predios que 
se encontram em frente do Pala- 
clo Itamaraty, para a edificação 
da estatua que ficaria do centro 
do jardim que ali seria construi- 
do. Sobre essa questão, que fui 
tratada na presença do Sr, Iilsion 
Passos, secretario da Viação, Tra- 
balho e Obras Publicas, ficou as- 
sentada que por ser o local demn- 
sindamente acanhado, apesar das 
desapropriações, o logar mais 
adequado será o centro da Espla- 
na do Castel'o. 





Entregues os premios do “Con- 
curso da melhor reportagem ” 





mstituir um concurso 


annual 


Tm seguida o Sr. Herbert Mo- 
ses, em breves pelavras, felici- 
tou os contemplados em nome 
da Casa do Jornalista, Inter- 
pretando a vontnde dos premia- 
dos, o confrade Azevedo Mar- 
ques, pediu que a directoria da 
A, E, I, egradecesse nos mem- 
pros da commissko julgadora, & 
aos directores de Companhia 
Finlandera, reseltando e pon- 
tualidado da entrega dos pre- 
mios e suggerinão que a À. B.: 
I. instituísse um premio annugi 
como estímulo sos reporters. 
Hespondendo, O presidente JJer- 
pert Moses declarou que estava 
em estudo a organização de um 
concurso semelhante ao “Pre- 
mio Pulitzser” e que geria con- 
ferido, annualmente, no dis 
J3 de maio, 
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“Fretes & Trans- 
portes” 





















COMMENTARIOS COLLABORAÇÕES 













Acaba de gahir do prelo, edie 
tado pela Empresa  Almanack 
Iaemmert Ltda. sob a direcção 
de Gastão Gomes David, o n. 1, 
relativo ao 1.º semestre do cor- 


Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Sobre assumptos eco- 





nomicos e financeiros 


Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 





NOTA DO DIA 


A segurança da propricdale 
attitude do Governo Federal, procurando restaurar seus 
PAN direitos sobre a antiga Fazenda Real de Santa Cruz, e o 
ambiente de desasocego e apprehensões por ella creado 


para milhares de proprictarios fluminenses mostra bem a ne- 
cessidade de uma reforma da nossa legistação immobiliaria. 


Examinando o problema, disse de certa feita o desembar- 
gador Sá Pereira que, na situação actual, a propriedade da 
terra é, no Brasil, uma simples aventura, 

Effectivamente, tem-se a confirmação da assertiva da- 
quelle jurisconsulto na frequencia com que a justiça é cha- 
mada a dirimir questões de limites, questões que, infe'iiz- 
mente, são, a miude, motivos de crimes e desforços violentos. 

Essa insegurança determina, como é natural, o temor 


dos bancos e dos capitalistas em applicar dinheiro em hy- 
pothecas ruraes, 4 r 





Levou a effeito terça-feira 
ultima mais uma reunião or- 
dinaria a directoria do Syndi- 
cato dos Lojistas, tratando dos 
diversos assumptos reluciona- 
dos com o interesse da asso- 
ciação e da classe que ella re- 
presenta, 

Justificou o sey não compa- 
recimento o director-relator 
sr. Gastão da Cruz Ferreira, 
da firma Paul J. Christoph 
Co Tída. 

Foram propostas e neceilas 
como socios as seguintes fir- 
mas: Antonio Pinto Terceiro e 
Nunes Rebello e IF. Moysés. 

Foi lido e approvado o rela- 
torio mensal do movimento de 
thesouraria e secretaria relati- 
vo ao mez de abril p. findo ve- 
rificando-se do mesmo a per- 
sistencia da boa situação [i- 
nanceira do Syndicato. 

O presidente sr. Puim Ca- 
mara, communicou haver com- 
parecido, em nome do Syndi- 
calo, 4 solemnidade commemo- 
rativa do “Dia do Enfermei- 
ro”, promovida pelo Syndicato 
dos Enfermeiros Terrestres, 
en homenagem à precursora 
da enfermagem brasileira, 
dona Anna Nery, no dia 12 do 
corrente, 

Communicou igualmente ha- 
ver deixado, naquelle mesmo 
dia da reunião, em mãos do 
sr. Secretario da Viação e 
Obras Publicas da Prefeitura 
do Districto Federal, um abai- 
xo-nssignado em que os com- 
merciantes da rua 7 de Setem- 
bro, trecho comprehendido 
entre Uruguayana e Praça Ti- 
radentes, pedem ao sr. Prefei- 
to promover o alargamento do 
passeio daquella rua e trecho 
lado par, a exemplo do que se 
está fazendo no trecho entre a 
Avenida e a rua Uruguayana. 
Esse abaixo-ussignado fôra 
acompanhado de officio do 
Syndicato encarecendo a me- 
dida. E 

“ommunicou aluda que esti- 
vera tambem na Inspectoria 
do Trafego, em companhia do 
sr. Secretario Geral, para fa- 
zer entrega de um officio en- 
caminhando um abaixo-ussi- 
gnado dos  commeretantes | da 
rua 7 de Setembro, entre Uru- 
guayana e Ramalho Ortigão, 
no qual os mesmos reclamam 
contra o bloqueio em que Per 


Na vigencia do primeiro Governo Provisorio, Ruy Bar- 
bosa, com aquella magnifica comprehensão dos magnos pro- 
blemas nacionaes que o caracterizava, procurou resolver O 
relevante problema, instituindo o registro immobiliario pelo 
regimen Torrens, systema adoptado na Australia com suc- 
cesso verdadeiramente impressionante, 


O referido registro, não só exige para ser feito que o 
titulo de propriedade esteja escoimado de qualquer duvida, 
como tambem, no caso de haver demanda judicial em torno 
delle, a segurança de indemnização se vier a perde!-a o pro- 
prietario e, mais ainda, a possibilidade de gravar ou trans- 
ferir o immovel por simples annotação ou endosso firmado 
no verso do titulo, 

Duas circumstancias, porém, concorreram para a Íraca 
vulgarização do registro Torrens em nosso Paiz, A primeira, 
de ordem legal, decorrente da duvida, durante muitos annos 
reinante, quanto à competencia dos Estados para regula- 
mental-o e arrecadar a taxa de seguro a ser paga pelo pro- 
prietario no acto da inscripção. A segunda, de natureza ma- 
terial, representada pelo vulto das despesas necessarias para 
sua effectivação: — levantamento topographico, editaes, in- 
timações aos proprietarios vizinhos, processo judicial, etc. 
Não houve tambem, infelizmente, nenhuma especie de inte- 
resse dos poderes publicos pelo successo do novo systema de 
registro: immobiliario. No Estado do Rio de Janeiro, por 
exemplo, tendo sido instituído o registro Torrens por lei sau- 
ccionada em 1916, só em 1925 ou 1926 foram distribuidos aos 
cartorios os livros necessarios ás inscripções immobiliarias 
do novo typo. 


Neste momento em que se procura, com tanto interesse, 
remover os obstaculos ao progresso moral e material do Paiz 
seria um erro tremendo não se abordar de frente, com deci- 
são e energia, o problema em apreço, 

O registro immobiliario pelo regimen Torrens deveria ser 
tornado compulsorio, encarregando-se os Governos estaduaes 
dos diversos serviços necessarios á sua effectivação. Paralle- 
lamente ao levantamento das plantas das propriedades po- 
deria ser levada a efícito a preparação de cartas geographi- 
cas rigorosas, Muitos dos serviços necessarios ao registro 
Torrens: — determinação das possibilidades mineraes, da 
natureza das terras, dos recursos bydraulicos, colleccionados 
de maneira systematica, permittiriam um conhecimento bas- 
tante rigoroso das condições geraes das varias regiões do 
Paiz. 

Feitos em conjunto os trabalhos topographicos seriam 
muito mais baratos do que os realizados de fórma parcellada 
« por iniciativa individual. ? 

A maneira de financiar os serviços está naturalmente 
indicada: a cobrança de uma taxa addiccional sobre o im- 
posto territorial, distribuida por varios exercicios até com- 
pletar a importancia dos gastos realizados pelo poder pu- 
blico. A resistencia natural do agricultor a toda majoração 
te impostos directos seria facilmente combatida, mostrando- 
se a elle as immensas vantagens de que peneficiaria com O 
novo systema de registro, inclusive a certeza de que esta- 
riam, para sempre, livres de qualquer duvida os Seus titulos 
de propriedade, : 

De outra parte, ao fim de alguns annos, poderia o Bra- 
sil possuir uma carta geographica perfeita, não so pela abun- 
dancia, como pela segurança de detalhes colhidos nos rela- 
torios e plantas preparados para registro das propriedades 
ruraes e urbanas, 

Ainda recentemente, commentavamos, nestas columnas, 
n declaracão de um alto funccionario da Secretaria de Fi- 
nanças de Minas de que as propriedades lançadas para Pre 
branca do imposto territorial cobriam apenas 50% do 8 

'itorio do grande Estado medilerraneo. Esse facto demons E 
a necessidade de um esforço no sentido de regularizar a Si- 
tuação da propriedade immobiliaria, dando aos seus do 
tarios a segurança inquestionavel do dominio; ao És e 
uma base segura para os seus servicos fiscaes; 2.0 a E 
teza de que as actividades agricolas, de fundamenta be : 
tancia economica e social, noderão se desdobrar num am 
biente de paz e tranquillidade. ; 

O caso da Fazenda Real de Santa Cruz, a angustia em 
que, ha mezes já, vivem dezenas de milhares de proprieta- 
rios, é a melhor confirmação da phrase de Virgilio de Sá 
Pereira, 

Situemos a propricdade immobiliaria num plano de pes 
feita. segurança, evitemos que ella tenha um aspecto É 
aventura, porque só assim poderemos pensar na expansão da 
agricultura, para a qual é indispensavel O credito e a con- 
tiança, 





Segundo informações prestadas 
no Ministro Kernando Custa pel 
director geral do Departamento 
Nacional da Producção Mineral, 
que continuam, normalmente, 03 
trabalhos projectados: pati Des- 
quizas mineraes, NO tuo Grande 
do Sul, 

Em Lavras, está sendo ultima- 
da q amostragem de diversas ml- 
nas de ouro, € O Inboratorio de 
Campo continua em funcelomii- 
mento, ora sob u direcção do 
chimico José Cunha, do Lu... € L. 
M 

Tm Caçapava, conclue-se pn 
sondagem n.º 168, na mina do 
Setval,'e que J atravessou uma 








“No despacho que teve hon- 
tom com o Ministro Fernando 
Costa, o sr. Luciano Jneques 
de Moraes, director geral do 
DN. P, M., que se fazia 
aconpanhar do sr, Octavio 
Barboza, director do Serviço 
de Fomento da rue A 
x neral, informou a S. Ex. au 
As nossas laranjas | O café em Nova York | rdagem de petroleo n.º 
NOVA YORK, 19 (U. P.) —-| 159, que está sendo executada 

em Londres O Mercado de Café nas operações | pelos technicos do Ministerio 

+ LONDRES, 19 (U. E.) —— As|/a termo funcelonou hoje em bai-| em Ponta Verde, Estado de 





Inranjas brasileiras foram vendi-| xu, O typo Santos perdeu de dois, Alagoas, attingit, segundo tele- 
das hoje no Mercado de Irulas de | & quatro pontos, Foram vendidos | gramma recebido do DE 
Covent Garden a diversos preços| vinte e sets lotes dessa qualidade. | gado do Serviço, a profundida 
entre golg ahlhitngs € unve pence Entretanto os cafés Rio, a ter- de de 326 metros, 


“ OuZo shillinga, 


“mo subiam de olto a dez pontos, Accrescentuou que o furo 


































































Mais uma reunião da direcio- Para a exploração das 
ria do Syndicato dos Lojistas 































Pesquisas mineraes no Estado, 
do Rio Grande do Sul 








O petroleo em Alagõas 


Optimas perspectivas quanto á existencia 
do oleo 











































dos mais reputados 


technicos 
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sementes de oleo da 
castanha do cajú 


Acompanhado pelo Sr. Gastão 
de Tarla, director da Divisão de 
sultaram para o lado impar Fomento da Produeção  Vegetai, 
daquelle trecho us providen-| co nontem recebido pelo Minis- 
cias adoptadas: na Semana do | ro Fernando Costa o Sr. Altre- 
Transito, em virtude das 
quaes a afíluencia  provinda 
da Praça Tiradentes e Largo 
de 8, Francisco era canaliza- 
da toda pelo lado opposto. pri- 
vando assini o commercio do 
Jado impar da sua principal 
clientela, 

Para preenchimento de uma 
vaga de director-relator aberta 
pela renuncia do sr. Armando 
Vaz de Carvalho, que se reli- 
rou para Bello Horizonte, foi 
applaudida a indicação do no- 
me do sr. Raul Leal de Mi- 
randa, dependendo da sua ge- 
ceitação pelo mesmo, 

O director dr. Jorge Amaro 
de Freitas formulou pondera- 
ções a respeito da propalada 
reforma do [Inslituto de Apo- 
sentadoria e Pensões «dos Com- 
merciarios, dizendo constar 
que seria augmentada a taxa de 
contribuição e diminuidos os 
beneficios, constando  igual- 
mente a altribuição privativa 
“o mesmo instituto, do seguro 
contra aecidentes do trabalho 
no commercio, 8, s. encare- 
ceu a necessidade de promover 
o Syndicato “dêmarches" jun- 
to ao se. Ministro do Traba- 
lho no sentido de ser publica- 
da a reforma anles de ser con- 
substanciada em decreto-lei 
afim de receber suggestões. 

Por proposta do sr. Souza 


do Kaufímann, que fez 8, Jixcla 
wma clecumstanciuda exposição 
sobre uma companhia, que está 
em vlas de fundar, paru a ex- 
ploração e preparação das se- 
mentes e oleo de caju”, 

Salientou que essa compiunhia 
deverá exportur, em seu primei- 
ro anno de trabalho, 800 caros 
dessa producto. 





















































ao govern 


Lemos no 

“O Sr. Paul Keynauvd, a ins- 
tantes pedidos do commercio a 
varejo, em 12 de novembro ul- 
timo, supprimiu, por decreto, à 
Loteria nacional, a partir de ja- 
neiro deste anno, 

Com ess concessão feita do 
pequeno commercio, o governo 
francez sncrificou uma receita 
de alguns milhões de francos 
que não será facil substitulr 
sem imposição de novos cnus. 

Os algurismos que abaixo ali- 
nhamos, estabclecem de modo 
irrefutavel as importancias que 
w Iteria produziu para os cCo- 
fres do Estado, depois da sua 
ereação em 1995. 

Francos 


Carvalho, secretario geral, foil pm 1933, rendeu 142.967.632 
resolvido expressar-se, por te-| » 1934 n 409,257.029 
legramma, ao sr, Presidente du) » 4935 ” 581.951.893 


W=1936> 9 
» 29970 * 


Republica e ao sr. Embaixa- 
dor de Portugal, a satisfação 
do Synilicato pela resolução do 
Gonselho de Immigração abo- 
lindo qualquer restricção nu- 
mervica q immigração pertu- 
gueza. 

Ainda por proposta do sr. 
secretario geral foi resolvido 
agradecer-se por telegramina 
ao sr. Ministro da Viação o ha- 
ver suspenso a execução do 
decreto-lei 1191 sobre à mono- 
polio postal, attendendo assim 
ao pedido que lhe formulara 
por telegrama O SyudicaLo 
dos Lojistas. 

Depois de tratados varios 
assumptos de indole, interna, 
foi suspensa a reunião às 22 
horas e meia. 


D59.955.485 
608.662.532 


.—... 


2.894.109 4.571 


O producto liyunido da loteria 
de 1988, só em 31 do corrente 
mes será dado a publico, 

Todavia, sabe-se que esse sal- 
do se avizinha de 750 milhões 
de francos. 

Heunindo este saldo liquido 
aos 2.986.194.571, veriticare- 
mos que o governo franctez ar- 
recadon em seis annos, con a 
exploração da Loteria Nacional, 
a bonita cifra de 3.C46.19M4.571 
francos, 

Comquaunto pareça duvidosa a 
orthodoxia de taes recursos, de- 
ve-ge recear pela impossibilida- 
de de os supprimir antes que 
seju pasado bastante tempo. 

A situação das Tinanças fran- 





mm mm 


camada de minerio de 15 metros 
de espessura, Neste mesmo mu- 
niciplo, continuam os: trabalhos 
de prospecção das minas de Bom 
Jardim a Camiquan. 

Em S. Gabriel, «a sonda de Es 
tado, que coopera com os techni- 
cos desta Divisão no estudo do 
visto Iraty, em 'Tiaraju', alean- 
cou à camada de folhelho aos 21 
metros de profundidade. 

Continuam os trabalhos | para 
montagem da Instalação Straub 
para tratamento de minerio, em 
Lavras. Esto emprehendimento 
está sendo levado avante em 
cooperação com & Directorla da 
Producção Mineral do Estado. 


Conterenciou, hontem, com à 
Ministro Fernando Costa o 8r 
Frincisco Xavier de Souza, dire- 
ctor do Serviço de Metcorciozio 
do Ministerio da Agricultura. 

Nessa conferencia, foram com 
Linadas medidas para o immedia- 
to início da coustrucção do pa- 
vilhão principal do Olbservarorio 
Meteorologico, de accurão com 





autorização, que acaba de s2r da- 
da, para esse fim, peio Prestden- 
te Getullo Vargas. 

O Observatorio Metevrologira, 
em apreço será installado no ki- 
lometro 47 da Estrada Rio-Sãy 
Paulo, nas proximidades do To- 
cal onde está sendo construida a 
Escola Nacional de Agronomia, 

Após a construcção desse pavi- 
lhão, será iniciada a de oitros 


destinados ao abrigo de instru- 
mentos especializados para obsor- 
vações meteorologicas, acrologi- 
cas, de electricidades atmosphe- 
rica e frradiações solar, 

O edificio em questão terá 48 
metros de frente e será dotado 
de todo o moderno apparelha- 
mento, de modo a que o Brasi 
fique provido com um Observato- 
rio Meteorologico Modelo, como 
poucos existem acluulmente em 
à palzes estrangeiros 


em apreço acha-se revestido, 
na extensão de 275,m50, com 
tubos de 8 1/4. Salientou ainda 
que, actualmente procuram os 
technicos vedar os lenções da- 
gua, tendo a impressão de que 
ese furo dará algum oleo, lo- 
go que esteja secco, 

E interessante accentuar 
que a profundidade ora attin- 
gida pelo furo 159, em optimas 
condições de perfuração, é 
facto digno de registro, pois 
pela primeira vez, após vinte 
annos de tentativas, são ultro- 
passadas mais de 30 metros 
em camadas da serie de Ala- 
gÔNS. 


-Setim Hamann”: | 


rente anno, o livro technica 
“Trétes & Transportes”, conten= 
do todas as tabellas de frétem 
ferroviurios para os Estados de 
Minas Gernes, Espirito Santo é 
Rio de Janeiro e para o sul do 
Brasil e vice-versa”, 


“Prétos & Transportes" já 


vem todo calculado, tornando, 
assim, mais facil a verificação 
dos pregos de despachos de mer- 


cadorlas para toda e qualquer 
parte do sul do palz. 


O livro estã sub-dividido em 


tres secções distintas: a 1,4 com- 


prenende a classificação geral 
das mercadorias dentro das es- 
tradus, a 22 dá-nos todas as 
distancias existentes, para que 
EQ possa verificar o custo dao 
fréte; a 2% dá-nos todas as ta- 
bellas completas exfetentes, RE 
calculadas, evitando, assim, o 
trabalho da calculos. 

No fim do livro vêm publica- 
das as informações referentes 
ao servico rodoviarto no Brasil, 





O que a loteria rendia 


O Irancez 


cezas não € tão promissora — 
mesmo afastando à tléa do pro- 
seguimento da despesa de ar- 
mamento — que possa pôr de 
laudo uma verba, que as nceces- 
sidades do povo, desejoso e vs- 
perançado de sahuiir das difficul- 
dades da vida, pelos favores da 
sorte, tornará cada vez maior”, 





O novo regulamento do 
Imposto sobre a Renda 


Os editores Irmãos Pongetll 
ucaban: de editar o valivso livro 
“Novo Guia do Contribuínto du 
Imposto sobre a Renda”, da uu- 
toria do Sr. Plinio de Meio. 

E' uma obra verdudeiramento 
util tanto aos commerciantes, in- 


dustriaes, magistrados, fazendei- « 


ros, banqueiros, capitalistas, cos 
mo aos advogados e medicos, em- 


annual exceda de 12º coctor de 
céis, A todos, este livro interes- 
sa, porque esclarece com: scgu- 
rança e clareza todas as duvidas 
que teem surgido em Torno do 
novo regulamento do imposto de 
renda. 

As puginas do “Novo guia do 
contribuinta da Imposto sobre q 
Renda” contem o seguinte: coin- 
mentarios, portarias, circulares e 
decisões do decreto-lei n.º 1,168 
de 22-33-9302: o novo e o antigo 
regulamentos, na integra; a ta- 
bella de coeficientes adoprsda 
pelo decreto nº 17012; explica- 
ção como se deva fazer declara- 
cão, reclamação e recurso; emen- 
tas — applicações sos regula- 
mentos, e indice aiphabetico e re- 
missiva 





Vas ser iniciada, em Santa Cru, à 
construação de um Observatorio 
Meteorologico Modelo 


1' pensamento tiumbem do Al- 
nistro Fernando Costa provid=n- 
ciar a construcção, no referido lo- 
cul, de pequenas casas para als 


Jamento do pessval technico scene 


tífico que deve trabalhar nessa 
importante dependencia do ME 


misterio da Agricultura, 








O Instituto Nacional 
do Matte recebeu em 
visita o secretario da 
Segurança Publica de 
Santa Catharina 


Hontem, por volta das 15 ho 
ras, chegou inesparndamente no 
Instliuto Nucional do Matte, o 
Dr. Ivens de Araujo, Secretario: 
a Segurança Publica do Estado 
de Santa Catharina, Recebido pe- 
lo Dr. Diniz Junior, presidente 
desse Importante departamento 
de economia dirigida, SS. iniciou 
loxo uma visita a todas as suas 
secções e, percorrendo-as dama- 
radamente, de lá sahlu levando 
optima impressão do que viu 3 
observou, pois nas varlas divisões 
de serviços em que se daztobra q 
Instituto do Matte o Dr. Dinis 
Junior tudo poz f disposição de 
SS. para que dalll sahisso con- 
vencido da realidade da asslaten- 
cia desse apparelhamento neces- 
savio & economia naclonai 


fim, a todos aqueles cuja renda: 


DERTRAR PS MACIA ias do IL NES Te 
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MUNDANIDADES 





BINOCULO 


EMPRE gostei de conver- 

sur com MOÇUS, MHor- 

mente, contos que vao dei 
xando q udolesconci par entrar 
mu quventudo, 

Tentio-os, constantemente, dO 
men redor, o juzom-ne a Impres- 
são de flores que se vão ubrin- 
do vos músterios do “ pollen” fe- 
condados da vida, 

E como elles gostam de que 
lhes tale de umor! 

Pedememe sempre que lhos 
conte qualquer historia dos mess 
UIMONCS. ., 

ht minha pobre vida enfer- 
ma, meus desgraçados amores, 
cue os tive, Sim, mas que ne- 
inor me jóri não os hotvesse 
expermientado ! 


us 


a 
e - 

Que delicioso sofjrimento, re- 
mecer chaga por chaga, no mei 
coração, só para lhes saciar «à 
curiosidade ! 

— Contar o que? Todos tive- 


ptor publico, advogado e autor de 
varias obras de direito. 

O Alustre profissional teve op- 
portunidado de receber, nessi qhu- 
tn, us malores demonstrações de 
amizade, não só da parte dos seus 
ulumnos, como dos seus innume- 


ros amigos. 

Dr. Medeiros Jansen — Truns- 
correu, hontem, à duta natallela 
do Dr. Medeiros Junsen, udvogu- 


do do nosso fõro, e secretario do 
Syndicato dos Advogados, 

Srta, Arlette Dias Pedettre — 
Commemora, hoje, n pussagem 
do seu anniversurio nutalcio, a 
Srta. Arlette Dias Pedeltre, flhu 
de D. Beatriz Dias Pedettre c du 
84. Julio Pedettre. 

Por esse motivo, a gentil an- 
nivevsariante offerecerá, em sua 
residencia, à rua Curdoso Moraes, 
1373, um chá às pessons de suur 
| relações, 

Dr. Gualter de Azeredo Lupvs 

A data de hoje registra & 
passagem do aniversario natali- 
eia do Dr. Gualter de Azeredo Lo- 
pes, diroctor-presidente da Asso 
viação Medico-Cirurgica dos Ba- 


rant o set qmuor uuústo lndo, v| pregados Municipnes. 


quest todos sentiram od torunento 
ae um ufjecto não reulizado... 

Mas, tusistent: 

— Você tem um modo espe 
cial do contar AUEDLOS 

— Sim nr modo especial ie 
contar amores... infelizes! qui 
é que esti o segredos Conto q 
quo soffti, OS QUIVOS CONAN 
a pentes, da gundo E 
E elegunteso bem d nem, quo 
suber colto é vo umorçide 
muncia casa Centormidade” 
ulaca qd coração co mutilica put 
ru sempre, 
Penham calma, aconselho- 
dentro de dias, conteçarão d 
centir ds symptontas do mal in 
cutuvel! 


nte, 


quilo 


apito 


os, 


a 
e . 

Encontret-nio, Jur dias, CON um 
desses jovens, e desta vez fo! 
quem me fez confidente, 
contando-me sua tristo histoni 
UNO POST o. 

Passaram-se os anos, e reali- 
sura-se 0 quesemw havia prophote 
sudo. 

“Imara una moça a tal ponto, 
que esse amor chegou a arder 
como uma puirão, ese julguea 
correspondido. 

Orando pensou em roalizar 0 
sou utcal, os paes de sua amada, 
por um futil motivo, deram-lhe 
ordens terminantes para que cl 
nem pensasse mais na sue filha 

Enfim, a situação cra diffici- 
lima: ella sempre dizia, em 
prontos. que o adorava, porém. 
no momento temível de afrostar 
tudo para unir-se a elle, termi- 


pa 
cito 


nava com o eterno estribilho: 
— Que fazer? Papae não 
quert... 
+ 
“ “ 


alyiscio, então, que deveria 
perder o cnthusiasmo por quem 
não cra digua de sei antor, pois 
que não tinha nem coragem para 
sacrificar-se pelo seu affecto: 

— Abandone-a imniediatamen- 
fo! 

— dh! rapazes, tenham hor- 
ror às mulheres sen porsonati- 
dade! 
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MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã, 
À VENDA KAS PHARMAGIAS E DROGARIAS 


ANNIVERSANIOS 





Sr. Alfredo de Souza Mello — 
Fez annos, hontem, o Sr. Alire- 
do de Souza Mello, corretor e 
elemento de destaque social. 

Jorgo Asp — Passou na data 
de. hontem a data natalicia do 
nosso companheiro Jorge Asp. 

Trabalhador, Inteligente e djo- 
via), Jorge conquistou em cada 
um de nós um companheiro e 
amiga 

Por esse motivo não chegou pa- 
tl os abraços dos collegas e tom- 
panheiros 

Srta, Olga Ferreira de Azevedo 
— Transcorre hoje o anniversa- 
tio natalício da gentil senhorita 
diga Ferreira de Azevedo, filha do 
Br. Alvaro Dyonisio de Azevedo, 
alto funccionario do Lloyd Bra- 
silciro, e de d, Paulina Riber; de 
Azevedo, 

Professor Roberto Lyra 
Passou, hontem, a data natalícia 
to Professor Roberto Lyra, nos 
o colega de “A Noite”, promo- 


do do Araujo Jorge -— Tam 
annos, hoje, esponkor"”, escrl- 
ptor e poeta, J. Go de Araujo eiy= 
Et 


CASAMENTOS 


“ 








Jintaco Tte, 
Srta, Clella 


Ovidio Abraintose 
frurga Constitulu 
um uotavel acontecimento 
dano, o cisamento vestizado, 
te-hontem, és 16 horas, na. Tare: 
ja 8: Srt. Cie 
lin Segreto Gorga, flha da viuva 
Sra, Conchita Segreto 
o Tteo. Ovídio Abrantes, 
ofétolal da Txercito. 

O seto elvil teve logar 
sidencia da familia da 


-—- 


puumn- 





Wu 


de dosé, entire H 


Golegã, 4 


distinct: 


na tes 
nove, O 
cnruetor Intimo, tendo perita 
phado, por parie do noivo 0 us 
Leva Machado esrta. Lygia Mor 
ynes é por parte du noiva, o 5º 
auredo Quintela “e senhora. 

Na ceremonia religiosa =27y)- 
ram de padrinhos por parte da 
noiva o Major de Alou- 
querque e senhora, e do noivo € 
sr. Neleon Machado Dlts. 

Os nubentes receberam innu- 
meros presentes e multas “cor- 
peles", 

Enlace Tte. Altino Cunha-Srta, 
Maria Emilia Pires de Souza 
Aguiar — Serú realizado, hoje, É 
enlace matrimonial da Srta. Ma- 
via Emilia Pires de Soum 
aguiar, filha do Engenheiro 
Feliciano de Souza Aguiar, Dire- 
ctor Cummercial da Leopoldina 
maliway e de sua esposa D. Ma- 
vita Pires de Souza Aguisr, com 
o Tte. do Exercito Altino Cunha, 
tilno do Dr. Domingos 7. da Sil- 
va Cunha, lente enthedratico da 
Escola Nacional de Engenharia 

No acto civil servirão de tes,o- 
munhas, o Dr. Domingos J. da Si'- 
Eva Cunhn e senhora; o Dr. Fran- 
elsco Pires e Albuquerque é se- 
nhora; o Dr. Lulz de Souza 
Agular e senhora e O Sr. F, Cor- 
ren Netto q senhora. 

Na ceremonlin religiosa, que Se 


justão 


rá effectunda, As 17 horas, na 
matriz de S, Francisco Xavior, 


servirão de padrinhos, o Ministro 
Plres e Albuquerque e senhoras 
o Dr. Abelardo Mello e senhora e 
o Dr. Feliciano de Sonza Aguiar 
+ senhora, 

BODAS DE PRATA 





——. 





Casal Margarida-Marecilo de 
Ponscct — Commemora, hoje, 2º 
suas Bodas de Prata a ensal Mar- 
garida-Mareeilo da Fonseca: Em 
sua residencia, 4 rua Miguel ver- 
“nandes n.º 57, no Meyer, as pes 
sons de de amiza- 

de, de certo, Jhes renderio 
homenagens de são mercou- 
dores 


FESTAN 


suas relações 
as 


que 





America FP, O — OQ America 
F. C. realiza hoje, às 22 horas, a 
annunelada “festa do lenço”, de- 
vendo todas as damas se aupre- 
sentarem com um Jencgo & cabeça. 
O Departamento Social do club 
muito se tem esforçado para que 
a Interessante festa se revista do 
melhor exito possivel. 

Club Gumnastico Portuguez — 
O Club Gymnastico  Portuguez 
realiza hoje em sua séde á Ave 
nida Graça Aranha o Baile do 
Boneca, uma festa de galu que 
tem sido o motivo de malor ín- 
teresse da semana na sociedade 
carioca. A reunião conta com a 
excellente orchestra de Muraro e 
4 mela noite serão sortendas 
quatro ricas bonecas pelas senho- 
ras e senhoritas presentes. 

Tijuca Tennis Club — O Denar- 
tamento Social do Tíjuca Tennis 
Club levará a effeito, hoje, das 21 
& 1 hora, uma elegante reunião 
dansante que contará com o con- 
curso de uma optima “Jazz 
ban", "Traje completo. 











HORA DE ARTE 
DS 

Para apresentação festiva de 
via — Quando as arvores fores- 
venl e de sua autora, a joven 
brilhante poetisa Idalina Peça- 
nha Dias, o Club das Victorlus 
Regias, organizou para hoje, às 
17 e melu horas, no recinto da 
sua bellfasima Primeira Exposição 
de Artes Applicadas € Domesti- 
cas, funcelonando no sulão de 
honra do Lyceu Literato Portu- 
guez, 4 rua Senador Dantas nº 
118-1.º, das 16 48 19 hortas, nté o 
dia “5 do corrente, uma linda 
“Hora de Arte” que terá o cons 
curso dus “Victorias Reglus” 
poetisa Maria Izabel, pianista 
Ruth Araujo e cantora Maria 
Sylvia Pinto, que com & cantoria, 
se encarregarão de ler nigumas 
das Dellas poesias do Uvro, da 
cantora Yolanda Rhodes, que fa- 
rá numeros de canções brasile!- 
rs, sendo n apresentação da poe: 
tiza feita pela esoriptora TIvetn 
Ripelro, e a direeção da “Hora” 
pela Directora artistica, cantora 
givica Nunes da Silva. Ingresso 
franco aos apreciadores do arte 


COMMEMONAÇÕES 
EA 

4. 4, Banco do Brasil — A no- 
ta chte do nez do Malo será, sem 
duvida, o elegante ballo de gala 
com que, às 23 horúusça Associa- 
A thletica Banco do Drasii 
commemorarã a passagem do seu 
Xl anniversario, 

Para eumptunsa 
ram contitadas duas optimas qr- 
chestras o escolildas os Enjões do 
Automovel Club do Brasi 


HOMENAGENS 

Muclel — Por 
ver completado ante-hontem, 
du corrente, 16 annor dd 
servicos prestados Light 
Power Co, foi alva de espontaned 
homenagem 
nhetros de trabicho, estimave' 
envalheico Br. Honorio Mme), 
chefe de uma das secções do tra- 
fego da veterida companhia. 

o Homenaçgendo agradeceu, 
cimmovido, a manifestação e 
svmpathia e amizade dos seus 
Innumeros companheiros. 


sito 


essa festa Tor 


Sr. JMonario 


H 


dos. seus  compul- 


o 





LEEDS DESSE, 


DANSA!... 


Tango, Pox-Blue e todas as 
dunsas de salão, nulas Indivi- 
dunes, methodo Amfullivel de 
longa expertencia 
Attende-se a domteilin 
lephone 42-6886 


á Praça Tiradentes, 39 - 2.n 
“EO SE E 


— Te- 


Aproxima-se o registro da 
grande ephemeride nacional do 
centenario do nascimento do 
professor Machado de Ass.s, 
mestre insigne da nossa cultura. 

O Centro Carioca, coadjuvan- 
do a acção patriotica do Presi- 
dente Getulio Vargas, e do Mi- 
nistro da Educação, Dr. Gusta- 
vo Capanema, que decretaram 
homenagens  excepcionacs ao 
grande vulto das letras brasilei- 
ras, prepara-se para render tam- 
bem ao inolvidavel filho-da terra 
carioca, cominemorações condi- 
gnas e nesse sentido o seu pre- 
sidente, professor — Bencvenuto 
Berna, já solicitou ag Conselho 
Deliberativo, que o approvou, um 
credito extraordimario para ta- 
zer face às despesas das numero- 
sus ceremonias. 

U Centro Carioca por inter- 
medio da Secretaria Cultural fa- 
ra distribuir 2 mil retratos de 
Machado de Assis, magnifico 
trabalho artistico do consocio 
Armando Pacheco, laureado pin- 
tor da Escola de Bellas Artes, 
Essa tarefa civica está à cargo 
do consocio benemerito Sr. 
Agostinho Dias Nunes d'Almei- 
da, a quem devem ser dirigidos os 
pedidos. “Todos os estabelecimen- 
tos de ensino, laboratorios, fabr:- 
cas, instituições culturaes e sci- 
entificas receberão um retrato, 

O Dr. Luiz Paula Freitas es- 
tá concluindo a bivgraphia syn- 
thetica de Machudo de Assis, 
que será distribuida. ' 

Os Departamentos de Civismo 
e Educacional, pelos seus dire- 
ctores, professores Ariosto Ber- 
na e Othon Silva e Souza estão 
organizando o programma das 
solennidades, visando o apoio de 
todas as classes, 

O Departamento de Pesquisas 
Historicas, pelo seu director, 
Dr. Noronha Santos, cuida da 
parte historica. que vae figurar 
na biographia synthetica. 
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dencia do Club Militar 


Por motivo da eleição do sr. 
General Melra de Vasconcellos 
para q presidencia do Club Mi- 
Jitar, a Associação de Intpren- 
«a Perlodica Paulista enviou à 
Ss, Exein. o seguinte offítoio: — 
Senhor General — a Associação 
de Imprensa Perivdica Paulls- 
ta, possulda dos mais altos fer- 
vorosos sentimentos de patrlo- 
tismo, tem a honra de upresen- 
tar a V. Execla. sinceras con- 
gratulações por motivo de sua 
eleição para q presidencla do 
Club Militar. Figura da mais 
alta expressão dus classes mill- 
tares do Brasil, tendo o seu nôo- 
me nureolado pela admiração 
publica, taes têm sido suas at- 
titudes em defesa da nossa bra- 
siuldade, V. Excla. encarna, 
perfeitamente, todas as virtudes 
tradicionaes do soldado — brasi- 
leiro: Intelligente, bravo, leal e 
patriota. Distingulndo-se pela 
confiança dos seus dignos com- 
panhetros, V. Excla, continua- 
rá, sem duvida, na presidencia 
do Club Militar, a brilhante 
netuação que vem tedo em to- 
das as missões que lhe têm sido 
econtfladas. Fazendo votos pela 
felicidade: pessoal de V. Excia, 
e pelo exito de sun administra- 
cão, tenho q honra de apresen- 
tar à V. Execia. protestos de 
minha qmuls: elevada estímn e 
aletincta consideração. Sauda- 
cões. (n) Francisco Monteiro de 
Araripo Sucupira. Presidente”, 





A inauguração do re- 


trato do Presidente 
Vargas 


A Surledade dos Amigos de 
Alberto Torres, enjas directrizes 
do nacionalismo são multo co- 
nbecidas, val inaugurar hreve- 
mente o retrato do Presidente 
Vargas no lado do de Alerto 
Torres, sem patrono espiritual 
qua lhes traçou as divectrizes 
pelas qunes tem trilhado em sua 


14 longa vida de trabnlhos e es- 


forcos em pról 
mais brasileiro, 

Até a presente data o unico 
retrato que havia nas paredes 
da sala de sessões da Sociedade 
dos Amigos de Alberto Torres 
era do grande estatista que lhes' 
deu o nome, 

A Inauguração será festiva e 
para dirigir os trabalhos neces- 
sartos no brilho do acto Inaugu- 
ral, foi pela Direetoria escolhi- 
da uma commissão executiva, 
cuja presidencla coube ao tor- 
réano dr, Annibal de Souza, 
que já iniciou os trabalhos de 
que foi incumbido. 


de um Brásil 


Centenario de Machado de Assis 


AS COMMEMORAÇÕES DO CENTRO 
CARIOCA 


O esculptor Carlos Meirelles, 


prometteu confeccionar o meda- 
lhão de Machado de Assis. 


O Centro Carioca solteitou ao 
consocio, Sr. 
Sebastião Simas. que collaboras- 


se na restauração e limpeza do 
tumulo de Machado de Assis, por 
ser o provecto administrador do 
Cemiterio de São Jpão Baptista, 


O Centro Chrioca por occa- 

sião da romaria que promoverá 
ao sen tumulo, depositará sobre 
o mesmo, uma. corôón de hronze, 
repousada em marmore nacional, 
Ficou deliberado solicitar ao 
commercio que enbandeire as 
suas casas, numa homenagem a 
cultura brasileira. 
“O Centro Carioca, consideran- 
do que seu illustre consoc'o, 
Dr. Mario Magalhães, director 
do “Correio da Noite”, é um des 
mais sinceros amigos da Cidade, 
convidou-o para fazer uma pa- 
lestra radiophonica sobre “Ma- 
chado de Assis” e a Cidade, pela 
razão do cinzelador de Braz 
Cubas, considerar que o culto 
dos grandes homens é uma vir- 
tude das cidades... 

O Gremio Literario Ruy Bar- 
bosa, o Centro Bahiano e o gre- 
mio Literario do Collegio Pe- 
dro II, manifestaram a sua so- 
lidariedade ao Centro Carioca, 
e numerosos collegios desta Ca- 
dade tambem expressaram o seu 
apoio. O Centro Carioca, junta- 
mente com a biographia synthe- 
tica, distribuirá tambem, o de- 
creto do Presidente Getulio Var- 
gas, redigido pelo Ministro 
Gustavo Capanema, sobre as 
commemorações do centenario de 
Machado de Assis. A Guanaba- 
ra Film, coopera brilhantemente 


para divulgação dos festejos. 

Qualquer informação a respei- 
to, deve ser endereçada ao Cen- 
tro Carioca, praça Tiradentes, 
n. 60. 4º andar. 


GAZETA DE NOTICIAS | 
ia 


O General Meira de 
Vasconcellos na prest- 






Os artistas pe 


Bidú Sayão partiu, hontem, para Buenos Aires 





















Tendo chegado ante-hontem 
dos Estados Unidos pelo navio 
“Argentina”, Bidu” Sayão pou- 
co tempo demorou entre nós. 
Hontem mesmo, pelo avião 
“Douglas” da Pan American 
Airways, a grande soprano par- 
tiu para Buenos Aires, O seu 
embarque teve Jogar às 6 ho- 
ras da manha, mas, apesar da 
hora matinal, foram numerosas 
us peesõas de suas relações que 
foram desejar-lhe Lda viagem. 
O numero dos seus “fans” era 
mesmo mator que o dos admira- 
dores de Henry Fonda, que foi 
passageiro do mesmo avião. 


Hoje, Bidu" Sayão deverá 
chegar a Buenos Alres, onde, 
conforme foi noticiado, apre- 


sentar-se-á ao publico portenho 
na abertura da temporada do 
Theatro Colon, na Traviata. 
PARTIU HONTEM PARA 
BUENOS ATRES HENRY 
FONDA 


Proseguindo em sum viagem 
nerea pelos paizes da America 
Latina, partiu hontem, pelo 
avião “Douglas” da Pan Ame- 
rican Aleways, em companhia 
de sua esposa, o artista cinema- 
tographico Henry Fonda, que 


sumpção e Buenos Alres. 
Dot e o = Sen? 


Casa de Maribondos 


ZTANGÃO - MÓR — A. CUNHA 





O Congresso da Semana 


malor allinado da 'Tuber- 
culose é a Fome, por 

isso muito bem faz » Con- 

gresso ora reunido nesta Capi- 
tal, iniciando diariamente os 
seus philantroplcos labores com 
um almoço de confraternização, 
E' pelo estomago que se apu- 
ra uma raça forte. Os judeus 
é que para as grandes resolu- 
cões costumam fazer um jejum 
preliminar. Esqueciamos dos 
“ghandistas”, mas para esses O 
jejum já não é novidade, Gran- 
de novidade seria si esses “ghan- 
dstas! resolvessem vir aqui pa- 
ra q Rio empregaár-se como do- 
mesticos em certas casas de lu- 
xo da zona sul da cidade, Crea- 
dos ldaes! Não reclamavam q 
comida e o estomago não lhes 
impediria que trabalhassen,.. 
Sem o estomago cheio não se 
póde ter disposição para coisa 


alguma, nem para ouvir dis- 
cursos — quanto mais, fa- 
zel-08?! 


E uma these, por mais sub- 


stanciosa que seje, não se dis- 


cute estando o nimoço ainda. 


em hypothese,,. 

Portanto, muito bem fazem os 
congressistas, fazendo uma pe- 
quena demonstração de mandi- 
bulas, antes. 

Ao menos assim, saberão mul- 
to particular e intrinsecamen- 
te, o emprego desta ou daquella 
vitamina, que preserve ou guer- 
reioe a “peste branca” — fla- 
gello n.º 1, antes ou depois da 
syphilis, 

Na Mathematica é ao contra- 
rio; a “demonstração! sempre 
vem depois da “these"; mas nos 
Congressos, não: as theses fl- 
cam para depois da “demons- 
tração” acima, e assim mesmo, 
si não houver alguma “prova 
pratica” de uma visita a tal lo- 
gar etc, 

Test para hoje; Onde comem 


à tres, quatro passam foma 











Aspecto do embarque de Bidu! Sayão, hontent, 


a Bucnos Aires, pelo avião da * Panair, 


estradas Curityba ao 


tre do corrente anno, 


pai ra cet o Aa GA aii E ai 


Sabbado, 20- 5- 1939 


lo ar 












cont 


atendido 

So lado — Henry 

Fonda e sua esposa do emburcar no avião da Panair, com 
destino a Buenos Aires 


desde o domingo se encontruta 
no Rio de Janeiro, 

A partida do “Douglas” rea- 
lizou-se às 6 horas du manhã, 
no Aeroporto Santos Dumont, 
onde: poucas eram as pessõas 
que foram despedir-se do astro 
de Hallywova, Além do sr. aJio 
C. Bnvelta, representante da 
Fox Film no Brasil, e de func- 
cionarlos da Panair, só uma du- 
gta, si tanto, de admiradores es- 
tavam presentes aos preparati- 
vos de embarque. 

Antes de posar para à impren- 
ga, na escadinha do avião, HMen- 
ry Fonda e sua esposa manifes- 
taram o seu enthuslasmo pelo 
Rio de Janeiro, onde teriam 
gostado de demorar-se mais si 
“ seu programma de viagem e 
trabalho não estivesse organiza- 
do de 'ante-mão 'e de forma Tl- 
glda. : 

O avião decollou precisamens 
te &s 6 horas da manhã, mas, 
encontrando denso nevoeiro so- 
bre a cidade de São Paulo, re- 
gressou no Rio de Janeiro, par- 
tindo novamente 4s 11 horas, 
para São Paulo € Curityba, on- 
de pernoitou, devendo prosegulr 
hoje para Fôz do Iguassu", As- 


COMMEMORANDO A =|, 
SEMANA 


O Sr. Renato Vianna levará 
à scena a peça Margarida 
Gauthler; a escriptora é nossa 
correspondente em Faris, Mme, 
Chrysanthéme, lerá o ultimo 
poema de Musset; e o nosso «M= 
mortal poeta-tabellião Sr. Ole- 
gario Martanao recitará O sone- 
to “Versos Intimos” de Augus 
to dos Anjos. 

CONCORRENCIA LEAL 

As casas de frutas pediram 
no Sr. Ministro para remover 
das “suas frentes” os cami- 
nhões das ditas, 

— Não havia razão para tal 
pois a concorrencia era bem 
leal; pois ambas são do mesmo 


genero já que se trata da “fru- 
tas”, 





Para a construcção das 


“Forte Marechal Luz 


O Ministerlo da Viação solicitou 
no da Fazenda seja distribuida & 
Delegacia Fiscal do Thesouro Na- 
clonal no Estado do Paraná a Im- 
portancia de 875:000$000, a qual 
deverá ser entregue, como adean- 
tamento, de uma só vez, do Te- 
nente-Coronel Juarez do Nascl- 
mento Fernandes Tavora, com- 
mandante do 1.º Batalhão Rodo» 
viario, antigo 1.º Batalhão de 
Sapadores, para attender &s des- 
pesas com a construcção das es 
tradas Curltyba no Forte Mare- 
chal Luz, no  Municiplo de 5. 
Francisco, Rlo Negro-Lages e pi= 
ra a conservação da estrada Ri- 
beira a Curityba, nn 2º 


sas 


trimess, 


PARTI 








Sabbado, 20- 5- 1939 
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Problemas da Cidade 


O CRIME DA AVENIDA NILO PEÇANHA 





E' claro que o titulo deste ar- 
tigo, na secção em que se acha, 
não se refere a nenhuma ques- 
tão relacionada com a policia do 
Se. Filinto Muller, mas com os 
novos truçados de ruas e aveni- 
das na Esplanada do Castello. 

Nesse local já existe a rua 
Mexico, com. importantes edifi- 
cios, mas sem sahida, esbarrando 
em uma extremidade-c outra com 
pred.os que lhe tiram/a perspe- 
ctiva é à ventilação necessaria 
para uma cidade tropical como e 
a nossa. 

Agora, é a Avenida Nilo Pe- 
ganha que vae soffrer do mesmo 
mal, nus er às escondidas em 
uma humilhante galeria é mor- 
ros no Edificio Carioca, tapa- 
vistas que esconde maldosamen- 
te a joia do Convento de Santo 
Antonio, e tudo isso, em virtude 
dos novos traçados projectaos 
ec approvados por uma commis- 
são que nunca se reuniu, mas 
que existe por decreto tão ap- 
plaudido do actual Prefeito, 

Engenheiros é desenhistas se 
estiolam em trabalhos penosos 
na ansia de tudo modificar, se- 
gregam-se do meio ambiente, es- 
condem seus trabalhos da critica 
dos entendidos e levam ao exa- 
me da Admin.stração Municipal 
que acredita ser o trabalho da 
Commissão do Plano da Cidade, 
o que equivale a dizer, já dis 
cutido e approvado e recebe à 
chancella da autoridade supre- 
ma que por dever de ofífico tem 
untender com igual proficiencia 
da engenharia, saude, cducação, 
fimanças, etc. 

Este ponto e outros nos for- 
quram a vir para este pequeno 
espaço da GAZETA DE NO- 
'PICIAS defender a Cidade do 
que nós: chamamos crimes urba- 
arísticos. 

Não nos move a preoccupação 
de ferir repartições, nem tão 
youco menoscabar o trabalho 
dos que se sacrificam pensande 
que à cidade que os acolhe pres- 
tam reaes serviços, mas sin 
trazer uma collaboração techui- 
ca, criticando os trabalhos:pu- 
blicados-ou em execução e dest'- 
arte provocar os applausos e as 
reacções dos municipes, esclare- 
zendo-os com a nossa penna.* 

Julgamos que a modificação 
dos traçados de avenidas cen- 
maes da Cidade, não é um pro- 
blema tão simples como aos de- 
senhadores apressados se apre- 
senta, mas uma questão que en- 
volve interesses respeitaveis e 
que não pode ficar ao sabor da 
vontade de dois ou tres. 

Creio que a Cidade tem o di- 
reito de saber das razões deter- 
minantes dessas modificações, c 
assim poder aquilatar do traba- 
lho dos seus technícos, pois que 
não poderá se desenvolver urba- 
nisticamente uma cidade que ha 
dez annos pede um Plano que se 
assente na realidade, deixando de 
tado as soluções romanticas dos 
Julio Vernes contemporancos. 





Engenheiro Asca 

Aqui estaremos diariamente 
para condenar os errados, ori- 
entar os bem intencionados e ap- 
plaudir às soluções acerta- 
das, bem como confessarinos com 
a maior franqueza os nossos 
enganos, dando a mão à paimato: 
Fia se encontrarmos um pulso 
vigoroso, para levantar o anti- 
quado instrumento de supplic'o, 
pois não podemos reconhecer 
nos technicos officiaes o direito 
de propriedade sobre a Cidade, 
que de docilidarde em docilidade, 
se transformará certamente em 
uma afíronta à privilegiada na- 
tureza que a acolhe. 


—— 


Audacioso assalto na 
“Avenida Nijemever 
O ladrão roubou todas 
- as rounas de sua 
victima 
Districto 





ão 1.º Policial, 
apresentou queixa o sr. Fran- 
esco Paulo de Gusmão, resi- 
dente à avenida Niemever, 105, 
pois a sua residencia fóra as- 
saltada por um audacioso in- 
dividas, que lhe vonbara todas 
as roupas. A policia registrou 
o facto e tomouy todas as pro- 





Atropelada e morta por 
anto-caminhão 


O auto-caminhão 12.934. ner- 
tencente à firma Dahne & Con- 
ccição. dirigido pelos motoris- 

| ta Antonio Pinto da Costa 
Nelto, ao passar hontem pela 
rua Goronel Tamarindo, colhem 
e malou Joanna Teixeira. de 30 
annos, esposa «o 
navio escola “Almirante 
danha”. José Te'xeira. 
dente à Iravessa 5, 
4, em Bangu”. 

O motorista foi preso em 
flagrante e antuado na dele- 
gacia 27.º Districlo. tendo o 
corpo sido removido para o 
necroterio. 


- ma. 


O madandro queria a 
herança da noiva 

A “promettida”, po- 

rém, deu-lhe o “con- 
tra” na hora H 


Tulio Monsores Filho, cuja 
chronica já é conhecida da po- 
Jícia, ao saber que d, Livra- 
mento Soares Gomes, de 45 an- 
nos, guarda-muda, residente ú 
rua do Livramento, 219, iria 
entrar numa herança de 200 
contos, sentiu-se “tomado da 
mais violenta e avassaladora 
paixão”, e propoz casamento 
à referida guarda-muda. En- 
tretanto, a sta Livramento 
desconfiou e na hora “H”' de- 
clarou no juiz que não casa- 
va. (Declarou por escripto, é 
claro). 

O malandro viu-se alrapa- 
lhado e desappareceu, estando 
a policia à stia procura. 


taifeiro do 
Sal- 
resi- 
Bento, n. 
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Chronica do Brasil e da Gidado 





O ensino secundário 


(Pera a GAZETA DE 


A! deve ter levantado as 

J barracas do seu acum- 
pamento a “familia 
voadora”, O termo ueam- 
pamento 4 empregado aqui 
em sentido figurado. A “fa- 
milia voadora” não tem 
barracas; viaja em elegante 
uvião, cujo nome é um symi- 
ptoma de brandura huma- 
nn: “Amicitia”, ED é de aml- 

| uade, de confraternização, 
vôo turístico, através 
| do mundo. Do Rito, risua- 
carão em deliciosa diago- 
nal até no Paraguay, pas- 
sundo por S. Paulo, Curi= 
| tyba, Quédas do Iguassã... 


esse 


15 só voam por esse Itine- 
rario por causa da madesto- 
sa cachoeira, diante da qual 
a bella Niagara perde a su- 
premacia, Porém, o turis- 
mo dessa “familia vordora” 
veiu a estas chronicas por 
outros motivos, Um das 
nossos vespertinos entrevis- 
tou as filhas de Mr. Hut- 
chinson;, e se surprehendeu 
quando Muivis" lne 
disseram que esavam no 
curso secundário, e que pres- 


Cosus 


pasmadeo. Como 
fazer  exunies se 
vocêando por 
natóva, frequenta us 
nulas, sem saber los 
peuminas? Mas as estudar 
tes explezram o phename- 


poderiam 
andavam 
eese mundo 
seco 


Uro- 


no: — seus pues, no poo- 
prio avião, lhes davam ex- 
plicações dos pontos mais 
diííiceis, Esses pontos vi- 
nham sendo fornecidos nas 
vartys escalus da viagem, 
"Pudo muito simples... Ahl 
está, meus caros ouvintes, 
porque, nos Estados Unidos, 
q instrucção & singularmen- 
te dlffundida, e o nivel cul- 
tural do seu povo attinge os 
milagres que nutrem cere- 
bros e laboratorios. No 
Brasil, Isso seria Impossivel. 
Pelos actuaes regulamentos 


DE é e; 


mm ea 


Cahiu pela ribanceira 


O infeliz operario foi 
encontrado morto 


No morro da Casa Branci, 
na Tijuca, foi encont rudo mor- 
to, na manhã de hontem, o tra- 
balhudor da Light, de nome 
Geraldo Eduardo, de 19 annos, 
e residente num barracão na- 
quelle morro. O commissario 
Alziro Ferreira, do 17.º D's- 
tricto foi scientificado do fa- 
cto, esteve no local e tomou 
todas as providencias. As au- 
toridades dn perícia opinaram 
por accidente. O infeliz traba- 
lhador teria cahido a ribancei- 
ra e ficado imprensudo, de ca- 
beça para baixo, na parede de 
um barracão. O corpo foi re- 
movido para o necroterio do 
Instituto Medico Legal, 


lio Vernes contemporancos. a polícia á sima procuro MTO 


Abrigo para embarcações no Posto 6 





A FISCALIZAÇÃO DO PORTO ESTA 
TUDOS TOPO-HYDROGRAP 


PROCEDENDO A ES- 
HICOS — O FUTURO PROJECTO 





'Diuas vistas do 


Fiscalização do Porto do 
Rio de Janeiro está realt- 
zando, por intermedio de 

sun secção technica, neurados 
estudos topo-hydrographicos na 
enseada de Copucabana. 

Esses trabalhos têm por fim 
estudar as possibilidades de ser 
construlão um abrigo para peé 
quenas embarcações e os actudes 
barcos do serviço de salvamen- 
to. 

Esse abrigo ficará situado no 
Posto 6, na zona que circunda 
n actual ponte do Club dos Ma- 
rimbás. 

' - OS ESTUDOS 

Sob a orlentação do enge- 
nheiro Portugal, ha alguns dias 
que-uma turma de technicos €s- 
pecializados, composta dos els. 


campo, Alves da Cruz e Mario 
Noronha,  praticos de enge- 
nharia, está procedendo O le- 
vantamento topographico da- 
quella região, bem como sonda- 
gens hydrographicas, observa- 
ções de correntes maritímas € 
movimento de areias. 

fisses trabalhos requerem 
grande meticulosidade, afim de 
que o projecto da obra seja 
perfeito, correspondendo Ás suas 
finalidades e não prejudicando 
a esthetica da bellissima prala 
de Copacabana. 
O SERVIÇO DE SALVAMENTO 


Uma das razões dos presentes 


José Ublrajata Jorge de Mello, 
encarregado dos servicos de 
| estudos, € facilitar O servico de 


salvamento das praias le Copa- 
cabana e Ipanema, cujos barcos 
não possuem um abrigo e lu- 
ectam com envrmes alfficuldades 
nos dias de mar agitado. 

Os botes de salvamento, nes- 
ses dias, são retirados da agua 
e suspensos, por meio de “tur- 
cos”, para a ponte dos Marim- 
tás. 

O PROJECTO 

Ainda que iniciados ha poucos 
dias, os estudos vão bem adean- 
tados e quando estes termina- 
rem será apresentado o projecto. 

Sobre este ultimo, nada existe 
em definitivo mas é vlavel a 
construccão de um quebra-mar, 
na ponta da Igrejinha, aprovei- 
tando a base de um recife enb- 
merso que ahi existe. 





Renato de Alencar 
NOTICIAS e Radio Vera Cruz) 


de ensino, um gymnasiano 
tem («ue frequentar as “U- 
las, tem que preparar-se em 
todas ns materins do curso. 
tem que ignorar os pontos 
é us programmas! Se, por 
qualquer motivo, adoecer e 
faltar & chamada, perde o 
anno, mesmo sabendo tanto 
como um genio! Não ha se- 
gunda época! Se £ôr repro- 
vado por dois annos segul- 
dos, já sabe: — será con- 
siderado invalido para o 
curso secundario!,.. À Let 
do Ensino o considera ful- 
lido, incapaz, de vencer! 
Isto constitue, pos-tivamen- 
te, uma inlquidade! Nosso 
curso secundário é um pa- 
chiderme de 3 mil kilos so- 
bre as costas. de criancas 
que mal supportam 10... 
Não ha, pelo actual resu- 
lamento do ensino secunda- 
rio, um só estudante do 
eymnasto que consiga pas- 
sur nos exúmes, ou provas 
parciaes. Além de a nota 
médio ser exaggeradissima, 
vatão os pobres moços, CoN- 
demnados wu saber tudo tão 
bem, como os mestres Ci- 
thedraticos em cada uma 
de suns especialidades .. 
Pergunta-se, post quar O 
sabio, q genio mental deste 
Rrasil om de quilquer pir- 
te do mundo, que pode ser 


avgu do cu 10 disciplinas 
escores cada qual mais 
difievrente? O  gymunastal 
brasileiro estã, pols, com- 


demnado so nais desalador 
fracasso. E, dentro ent bre- 
ve; no invés de os vermos 
nos cursos universitarios, os 
descobrivemos. a pular de 
balaustre em balunstre dos 
bondes da “Light”, a soll- 
citar dos passagelros: “fuz 
favor...“ Chamamos pira 
o censo dessas estudantes das 
Estados Unidos, « attenção 
do Sr. Ministro da Educa- 
cão, e que tenha piedade 
dos jovens brasileiros nos 
+ cursos secundarios.... 








Dizia-se parente do di- 
rector da D. G. E. 
O malandro foi reco- 


lhido ao xadrez 


As nossas autoridades pren- 
deram hontem, o individuo Al- 
tair Fonseca, que se dizia so- 
brinho do director da D. G 
I., sr. Cesar Garcez, e que 
vendia cartões em branco para 
porte de armas e da Alfandega 
vius. O malandro, que foi pre- 
so pela terceira vez, foi apre- 
sentado ao 2.º Delegado Auxi- 
liar dr. Dulcidio Gonçalves, 













“IO ROTARY CLUB 


e o problema da Tuberculose 





No Palace Hotel, realizou-se, 
hontem, mais um dos habituaes 


almoços  semanaes do Rotary 
Club do Rio de Janeiro: O pro- 
blema ventilado no decorrer do 
agape, foi o da proxima realiza- 
ção do 1º Congresso Nacional de 
“Yuberculose. Usou da palavra, 
por occasião, o Dr. Ary Miran- 
da, presidente da Commissao 
Executiva desse certimen, que 
d'scorrey longamente sobre Os 


cess dade de se encetar 
vasta campanha contra 
branca no Brasil, onde a morta- 
lidade causada por essa doença 
é deveras alarmante. O cliché 


uma 





Morreu. lendo Van 
Loon 


Entre as estuções de Ria- 
ehuclo, quand viajava no 
cxgetrico O-28, morreu victima- 
do por um mal subito. o sr. 
Mario Jonico da Silva, de cor 
parda, de 38 annos, residente 
em Vaz Lobo, 

O morto era machinista da 
Patromoria da marinha 
cante, 


“Mundo em que vivemos”, a 
celebre geographia de autoria 
dão norte-americano, Henri- 
ck Willcim Van Loon, 





nicipaes 

O Dr. Jorge Dudsworth, sscre- 
tario e chefe do Gabincte do Pre- 
feito, assignou, hontem, os se- 
guintes actos referentes à Dire- 
ctoria de Segurança: 

Contratando, para exercerem as 
funcções de Guarda os Srs: 
André de Siqueira Cavalcanti, 
Armando Pereira, João Ferraira 
de Sá, José Paulino dos Surtos, 
Floriano Miranda de Souza, Jo- 
sué Lopes, Pedro Alves Carriço º 
Rodoval Appolinario Pontes, vis- 
to terem sido aprovados nas pro- 
vas regulamentares a que foram 
| submettidor 





“Sou partidario do suicidio 
total da Humanidade” 





A curiosa carta deixada por um joven, que poz 
fim á existencia no interior de um restaurante 


Agostinho Moura Assumpção, 
natural do Piauhy, de 24 anos, 
residente à rua General Camara, 
24, entrou hontem, no Cafe 
Grande Oceano, à Avenida Ma- | 
rechal Floriano, 22, sentou num 
gabinete reservado, pediu uma 
cerveja, e minutos após, tombou 
morto, sobre a mesa. O rapaz 
suicidara-se, ingerindo veneno 
com a bebida, A polida do Ve 
districto foi ao local e tomou to- 
das as providencias necessarias. 

A policia arrecadou mma car- 
ta de-xada pelo morto, devéras 
curiosa, 

A carta é do seguinte teor: 

“Sou partidario do sucidio 
total da humanidade, O mundo 
cada vez se torna mais insup- 
portavel, Deixemos o mundo. 
Mas levemos, tambem, os maca- 
cos pois se trata de um animal 
que, segundo Darwin, costuma 
degenerar em homem, Se o dei- 
xassemos, haveria, ainda a pos- 
sibilidade do mundo se encher 
novamente de gente. Quão boni- 
ta não seria essa retirada em 
massa para o outro mundo! Que 
espectaculo soberbo de bravura 
e de renuncia!” Accrescenta 
que se fundaria do outro lado da 
vida, o “Touring Club do 
Além”, Essa gente toda, chins, 
americanos, francezes, arabes, 
russos, abexins, italianos, japo- 
nezes, aryanos e não aryanos, na- 
ções e tribus, não poderia chegar 
no outro mundo sem haver pas- 
sado, à titulo de orientação, num 
estabelecimento como esse, à 


“cuja fachada se leria uma tabo- 


leta mais ou menos assim: “Ex- 
cursão ao Purgatório — Via In- 
forno. Optima e commoda op- 
portunidade para apreciar as fa- 
mosas cachoeiras de fogo. Pre- 
ços convidativos”. E termina: 
— “Não procuro a morte conto 
solução de um problema mas co- 
mo satisfação d um desejo, Não 
me chamem os jornaães de tres- 
loucado pois estou em meu jui- 
zo perfeito. — (a) Agostinho” 





objectivos do Congresso e a ne- | 


a pele 


mer- 


Mario Jonico viajava Tento 0 


do genial hollandez, hoje cida-| 


Os novos policias mu- 


acima é um aspecto dessa Te- 
união, fixando o momento em 
que o Dr. Ary Miranda inicia- 
va o seu discurso. 





Collisão de autos 


Duas pessoas feridas 


| Na esquina das ruas  Maf- 
quez de Abrantes com Paysan- 
dy”, chocaram-se dois autos, 
um deles dirigido pelo enge- 
nheiro allemão Paulo Cahn, 
residente 4 rua do Rezende, 
s7. Q engenheiro e sua espo- 
sa, d. Luiza Cahn soffreram 
ligeiros ferimentos ce foram 
medicados no Posto de Assis- 
tencia. A Policia registrou o 
| facto e tomou todas as provi- 
dencias, 





—— 


O soldado virou a dele- 
gacia em “frege” 
Subjugado, foi manda- 
do preso para a sua 


| unidade 

O soldado no 26 da Compar 
nhia de Metralhadoras. do 1º 
Batalhão, foi hontem à Dele- 
gacia regional de São Gonça- 
ló. no Estado do Rio para fa- 
zer uma reclamação. As folhas 
tantas, o mililar passou a in- 
sultar a autoridade do Distri- 
eto e por fim resolveu que- 
brar a Delegacia e virar tudo 
em polvorosa. 

Depois de muita luta, o ba- 
rulhento militar foi subjugado 
e recambiado para o quartel 
de sua unidade, 


| 











A marathona pianisti- 
ca de Bruxellas. 
Passou pelo Rio a 3. 
collocada Nybia Mari- 


no Bellini 


A bordo do “Mar del Plata” 
passou hontem por esta capi- 
tal a notavel pianista uru- 
guava Nybia Marino Bellini 
que obteve o 3.º lugar na Ma- 
rathona de Piano de Bruxellas, 

O feito dessa interprete sul- 
americana foi notavel em vista 
da optima caollocação obtida 
entre 12) concurrentes de 24 
paizes differentes, 

Ao todo candidataram-se 500 
pianistas das quaes, só 120 fo- 
ram selecionadas e 15 apenas 
conseguiram chegar a 3.º e ul- 
tima prova. 

Nvbia foi a unica concor- 
rente sul-americana. Classifi- 
cou-se em 3º lugar, obteve o 
premio de 20.0) francos. 

A jovem pianista viaja em 
companhia de sua progenito- 
ra madame Ercilia Bellini Ma- 
Tino. 

No cães além de amigas e 
admiradoras Nyvbia foi recebi- 
da por directoras da Cultura 
Artística, 








Seguro de vida para os pas- 
sageiros da Central do Brasil 





UMA MEDIDA LOUVAVEL DO 
DR. WALDEMAR LUZ 


Os passageiros da Central do 
Brasil, vão ter a vida assegura- 
da, quando em transito nos treus 
da nossa grande ferrovia. 

Para isso, o engenheiro Wai- 
demar Luz, dentro de poucos 
dias, deverá assignar um cou- 
trato com a Companhia Italo- 
Brasileira de Seguros Geraes. 

O systema, que é universal, 
baseia-se na emissão de “ti- 
vkets”, que serão adquiridos pe 
los interessados juntamente com 
a passagem, sendo cobrado ape- 
nas o premio ou taxa de 300 réis 
sobre a viagem ou percurso a 
fazer, para uma garantia de 
10:0008 por morte, até 10,000$ 
por invalidez permanente, até 
1:5008 para intervenções cirur- 
gicas, até da diaria de 5S000 até 
300 dias de impedimento tempo- 


rario do trabalho e até 1008 para 
assistencia medica sobre qual- 
quer ferimento, mesmo que seja 
sómente uma contusão recebida 
durante a viagem ou no recinto 
das estações. 

Haverá indemnização para 
qualquer ferimento recebido na 
Central do Brasil, até mesmo no 
caso de apedrejamento ou quéda 
dentro dos trens, 5 

O seguro abrangerá o trafego 
mutuo de todas as empresas fer- 
roviárias com a Central do Bra- 
sil, bem como em todus os suluir- 
bios da nossa principal via-fer- 
rea. 


Não haverá obrigatoriedade 
por parte dos passageiros, sendo 
a medida de seguarnça sôments 


para os que a desejarem. 
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Gazeta(?) 
bPrégões 








Acaba de galgar o mais alto 
posto na Magistratura local, O 
sr, Martinho Garcez Caldas 
fiarreto, illustre representante 
de uma tradicional familia de 
juristas, 

Pretor e juiz de Direito, em 
longo exercicio na Vara de 
Registros Publicos, o novo 
desembargador sempre foi um 
dedicado ao serviço da causa 
sublica, dundo, mensalmente, 
noticia de sua actividade judi- 
cunte, em bem feitas estatisti- 
cas, com as quaes todos se in- 
teiravam do seu constante la- 
bor. 

A falta de ampla divulgação 
de estatísticas é um mal. Os 
muldizentes aproveitam-se disr 
so para accusar a Nossa ma- 
gistratura de inoperosidade, 
fazendo falsear a confiança 
que. no resultado de sua actuia- 
cão, todos devemos ter. No 
entunto, não ha Paiz que pos 
sun juizes mais dignos que 0 
nossa. 

Balzac, respondendo indire- 
ctamente a detractores da Jus- 
tica franceza, em certa época, 
emittiu o seguinte conceito 
que devemos repelir quoli- 
diznamente: 












“Desconfiar da magistra- 
sura é um principio de dis- 
solução social... Reconstrui 
a instituição noutras bases; 
pedi -lhe immensas garan- 
tius,.. mas confise nella”, 


mm 


Quando se abriu a vaga que 
sem de ser preenchida com O 
acvesso do sr, Martinho Gar- 
cez, discutimos, em face dos 
textos legaes, o incontestavel 
direito que tinha á promoção. 
E o fizemos na companhia hon- 
rusa de juristas do quilate de 
Mello Rocha, Alfredo Bernar- 
des da Silva, Mendes Pimen- 
tel, Pires e Albuquerque, Clo- 
vis Bevilacqua,  Philadelpho 


— —— 








Azevedo e Astolpho Kezende, 

Sustentâmos, então, que a 
circumstancia de já fazer par- 
te-do Tribunal um cunhado do 
juiz de direito mais antigo não 
poderia impedir a promoção 
deste pelo princípio constitu- 
cional da antiguidade de clas- 
ae, que, como bem assienalou 
o Prof Alfredo Bernardes, re- 
presenta um dos predicamen- 
tos do proprio principio da 
inamovibilidade, 

— q— 

O Governo, para evitar des- 
pesa com a collocução do novo 
desembargador em disponibili- 
dade, deu nos dispositivos do 
Dec. 16,273 a intelligenciu 
suggerida pelo grande juris- 
consulto Alfredo Bernardes. 
baixando um decreto, redu- 
zindo n incompalibilidade do 
novo desembargador, tão só- 


























mente, ás sessões do Tribu- 
nal Pleno, onde teriam de 
funccionar os dois cunhados 


nos mesmos processos, 

O decreto, porem, silenciou 
sobre a incompalibilidade do 
desembargador Carneiro da 
Cunha nos feitos julgados, au- 
tes, na sua Camara, pelo des- 
embargador Martinho Garcez. 
Determinou, porem, que. para 
substituir este, no Tribunal 
FPleno, se fizesse de accordo 
com a lei, a convocação de um 
juiz de Direito, E o tribunal, 
acertadamente, entendeu que 9 
impedimento do seu novo 
membro é permanente, ainda 
que só na referida hypothese. 
Vae, portanto, ficar um juiz de 
Direito servindo de desembar- 
gador, somente, nas sessões 
plenas. Na verdade, uma ano- 
mulia, que o Governo poderia 
extinguir, sem esforço, desde 
que desse ao art. 265 do Dec. 
17.264 uma intelligencia Tlite- 
ral, como, a rigôr, devem ter 
os dispositivos de excepção ou 
restricção, 


EF necessario reformar 
a Lei de Fallencias ? 





UM INQUERITO ENTRE JURISTAS 


O Inquerito promovido pela 
“Trevista de Direito Commer- 
cinl”, entro Juristas, sobro a 
conventenela e a opportunidade 
da vetorma da Let de Fulen- 
cias, prosegue, cuda vez mais 
interessante. Já ee mankesta- 
ram advogados, julzes, profes- 
gores, de varlos pontos do Pale, 
Vamos divulgando, em primel- 
ra mão, as respostas, conforme 
a promessa do director dnquel- 
tw “Itevista”, o Sr. Adamastor 
Lima. 

A opinião de hoje é a do Pro- 
tessor Gustavo Braga, cathedri- 
tico da Faculdade de Direito do 
Ceará: 

“QUESITOS — 1.º) A actual 
Loi do Fallenctas attinglu aos 
onjectivos para que foi elabo- 
vada; 

904 E! necessario reformar a 
Lei de Fallenclas? 

RISFOSTAS — 1.º) Uma lei 
de faliencias € Instituto pas- 
tante complexo, eriçado de dif- 
ticuldades, não sómento por 
que ahi ge reflectem outros rã- 
mos do direito, e surgem, do 
permeio, problemas jurídicos 
importantes, como tambem pela 
variclndo de Interesses antago- 
nicos que se defrontam, cum- 
prindo 4 lei disciplinal-os autim 
de estabelecer entre elles um 
certo equilíbrio e a possivel har- 
monia, A perfeição, numn lei 
de quebras, € sempre difficll, e 
o diploma actualmente em vi- 
gor entro nós, se não altingiu, 
da modo cabal, aos objectivos 
para quo fol elaborado, trouxe 
renes beneficios no commercio 
pelas Innovações contidas em 
neu texto, guardando, embora, 
nas Hnhas mestras a estructura 
do nosso direito fallencial, 


A limitação da percentagem 
vara acceilação de concordatas, 
ae bem que fixada em taxa que 
convem reduzir, produziu resul- 
tados inestimavels, golpeando a 
industria das fallencias, que en- 
tão proliferava graças aos divi- 
dondos infimos, em torno dos 
quaes se acumpliciavam « do- 
res gananciosos e devedores es- 
pertos, beneficiando-se fquelles 
com as propinas recebida “por 
tóra", 

3.º) Decorrido quas! um de- 
cennio da promulgação do de- 
croto 5.746, é tempo de revel-o 
para melhoral-o de accordo com 
as nonomuidr S-— À qnomente 





| relativamente a certos 











A tuxa-limite para acceitação 
ão concordata, merece ser redu- 
“lda, mantendo-se, entretânto, a 


percentagem em 50% para as 
concordatas preventivas, Tes- 
gunrdando-se, melhor, os inte- 


resses dos credores, pois a pre- 
ventiva, em muitos cusos, ape- 
nas vetarda à fallencia, não a 
evitando e quando, depois de in- 
cldentes varios, chega-se à de- 
claração da quebra, 1 massa es- 
tá desvalorizada, e às vezes, até 
desviada. Merece, tambem, re- 
visão, a materin attinente 4 ve- 
clumação reivindicatoria, A clas- 
sificação de creditos privilegin- 
dos O gos prazos, as funcções do 


cometas + merecem amplia- 
das, para permittlr fiscaliza- 
ção efficiente, restringindo-se 


a capacidade do concordatario 
actos; & 


venda de immovels é de conve- 


ntencia que preceda a publica- 
quo de editres, afim de que 
qualquer credor a ella se op- 


ponha, moditicando-se o esta- 
tuido no paragrapho unico do 
art. 156, Isto &, si se não pre- 
ferir abolir 
ventiva, 


a concordata pre- 
Isses pontos e outros 
justificam a conveniencia de se 
rever o decreto n, D.T46. 
(a. Gustavo Braga", 


1.º VARA 

te OFFICIO 
Falencia E E. vieira da 
Silva & Cia, — Destiluido o 
liquidatario e nomeado em 
substituição o dr, Emir Nunes 
de Oliveira, 

Fallencia — Albino Barros 
&& Cia. — Deferido o pedido de 
fls. 93, 

Fallencia — Manoel : Fer- 
nandes — Indeferido o pedido 
de destituição de fls, 422, 

2: VARA 
20 QFFICIO 

Fallencia — Silva Julio — 
Julgados habilitados os credi- 
tos não impuguados. 

4º VARA 
1,º OFFICIO 
Fullencia — Antonio Ray- 


mundo & Cia. — Deferido a 
pedido de fls. 167, 
Concordata — José S. Sa- 


hoya 8& Ciu. Lida, — Sellados 
à conclusão, 


JU 
E 


PRE 
JUIZO DE DIREITO DA | 


* confrontando por um laudo com 





FALLENCIAS E CONCORDATAS 
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SEXTA VARA CIVEL 
TT AL 

Do 1º praça, com o prazo de 
20 dins, para venda e arremita- 
cão dos bens penhorados no €- 
xceutivo hypothecario movido 
por Antonio de Castro Moura 
contra Irederico Calvano e sua 
mulher: 

O DOUTOR 

MARTO GUIMARÃES TER- 
NANDES PINHEIRO, Julz de 
Direito du Sexta Vara Civel do 
Yistricto Pederul, Capital da 
Hepublica dos. Estados Unidos 
do Brasil, 

PAZ SABER aos que o presen- 
te edital vivem, que no dia — 9 
— de junho p. mez, após a au- 
dlencia do Julzo, áz 14 horas, no 
Paluclo da Justiça, à rua D, 
Manoel, o porteiro dos audito- 
vios levará 4 primelra praça de 
venda e urvemalação, mo quem 
mais der e mulor lunço offere- 
cer acima da avaliação, os bens 
penhorados na neção executiva 
uspothecarko movida por Anto- 
nlo de Castro Moura contra Pre- 
derico Calvano e sua mulher, 
cujo vulor dos bens fol dado na 
eserfpiuca de folhas 4 para os 
etfeitos do avtigo 818 do Codigo 
Civil, é Lem os seguintes corar 
eteriaticos: — PREDIO sita 4 
rui S, Pruncisco Navier e ves- 
pectivo terreno ns, S1Z, 812 A 
o S14, antigo 812 e antes nº 175 
A, Freguesia do Tengenho No- 


E D 




























































vo, com uma porta à direita, 
Glhando para este, de acecesso 
para o sobrado, com o nº 812, 


este sobrado & dividido em com- 
modos para morada, uma loja 
no centro do predio, com porta 
de aço ondulado, seguida de um 
quarto, para morada, Esta loja 
tem o nº 812 A; uma entrada à 
esquerda, sempre de quem 
olha para o predio, com porta 
de aço ondulado, dando entrda 
para o resto do pavimento em 
que se ncham a loja e o quarto 
Já citados, em que ha uma va- 
vanda e que é dividido em com- 
modos para residencia, e tam- 
Lem dã accesso a um porão ha- 
bitavel por baixo deste qpavi- 
mento e n partir da altura do 
quarto contiguo & loja, porio 
que tambem € dividido em com- 
modos para residencia, A refe- 
rita entrada tem o nº S1$f, O 
predlo, que é todo de clmento 
armado, apresenta na fachada, 
no pavimento terreo 3 portas, 
sendo 2 de aço ondulado; no so- 
prado 4 janellas, e está cons- 
truido em terreno que mede 
Gmus35 de frente por 4lmsS0 de 
extensão por ambos os lados, 
o predio 4 mesma von nº si, 
nos fundos com a E, T. €C. do 
Wasil e pelo outro Jado com a 
rua Santos Melo (vindueto), o 
qual tol dado na mesma escrl- 
piura o ynlor de Rs. 100:0008. 
— E, quem os ditos bens qui- 


zer qrrematar, deverá compa- 
recer no local, din e hora aci- 
ma designados, onde o portei- 


ro dos nuditorios os levará 4 
primeira praça de venda e arre- 
matação, a quem qmais der e 
wator Jance offerecer acima da 
avaliação, a dinhelro & vista ou 
fiança idonea por 3 dias. — 
para que chegue ao conheci- 
mento de todos, passou-se o 
presente e mails: dols de igual 
teor, afim do serem publicados 
e affixados, na forma da lei, — 
Dado e passado nestr cidade do 
Tio de Janeiro, dezoito de 
maio de mil novecentos e trin- 
ta e nove, — Tisth conforme, — 
Bu Ataliba Corrêa Dutra, escri- 
vão subscrevo Mario Guimaries 
Vermndes Pinheiro. 


aos 


Concordata — R., 
Cia. 
Nomeados commissarios Aze- 
vedo & Cia, 
5» VARA 
1.º OFFICIO 
Fallencia — Alberto B. AI- 


meida — Deferido o pedid 
fls. 565. Resto ae 


Costa & 


pídica 





delle conhecimento tiverem que 


crivão Cay Fonseca, se proces- 
sa uns autos de noção executi- 
va por promissoria contra Al- 


tendo 
moveis e no quinhão de heran- 
ca pertencente ao 
nos autos de inventario de An- 
tonto 
sido o mesmo quinhão recahido 
en, apolices, tendo sido as mes- 
mas vendidas, cujo produto u- 
quido da venda toi de pl 40SH00 


mil 
dos na caderneta de Caixa TBco- 
nomica de 
4." serie, 
penhora 
passado em julgado n sentença 
respectiva, Ti 
da inventariante do Espolio de 
Sophia Nevendorf, 
presonte execução, 
pedido o proseguimento do tfel- 
to, mandel dar e passar O Dre- 
sente edital, nos termos do MT- 
tigo 
cesso 
será 
tórma da Jet, pelo qual são cl- 
tados e chamados os eredores 
incertos pura selencia e para no 
prazo 
com o dispositivo supra 


Dado e passado nesta cidade do 
Rio 
mez de Malo do anno de 18999, 
Eu, José Faria da Rocha, escre- 
vento juramentado, interino, no 
impedimento oceasional do es- 


















TA PRETORIA CIVEL 


EDINVAL 


de cltução com o prazo de 

10 ulas aus creores incer- 

tos de Myaro Arthor de Amn- 
deny Costi, quera virem 
FOQUerer sum preferencia 
nos autos do executivo por 
peommissoria que Me move 
Alecu Dias, no qual É ere- 
dora com protesto de pre- 
ferencla Sopa Neuendorf, 

ua forma ubuixo: 

O Doutor Mario dos Pas- 

so: Machindo Monteiro, «Juiz 

em exereleto pleno da Setl- 

ma Pretoria Civel do Dis- 
trleto Federal. 
PAZ SABER q todos que O 
presente edita! de citação com 
o prazo de 10 dias virem ou 


por este Juizo € cartorio do es- 


aro Arthur de Andrade Costi, 
sido penhorados vavios 


executado, 


Augusto de Lima, tendo 


teincoa contos cento € quarenta 
véia), que foram depositn- 


numero SAL.4STO as 
sido nu mesma 
subsistente € 


tendo 
julgada 
eomo por qpurte 
credor na 
tenha sido 


1.501 do Codigo do Prao- 
Civil e Commercial, que 
aftixudo e publicado na 


de necordo 
refo- 
vido, virem requerer à sum pre- 
ferencla nos aliudidos autos, 


de 10 dias, 


de Janeiro, nos 6 dias de 


erivão, subscrevo. — Mario dos 
Passos Machudo Monteiro. Está 
conforme. — José Faria da Ko- 
cha. 





O Dr. José de Albu- 
querque em Monte- 
vidéo 


Antes de embarcar 

para o Brasil, reali- 

zará duas conferen- 
cias 

O Tr. José de 

que se encontra 


Albuquerque 
presentemente 


no Vruguay, de volta da Pri- 
meira Jomada Peruana de Eu 
gcnesla, onde teve brilhante 


netuncião, foi convidado para reu- 
Vzar em Montevidio, por  cecit- 
sião de seu regresso 
duas conferencias; uma, nã Ciuh 
Medico sob o themas “Curum dos 
correram os trabalhos du Prlme!- 
ra Jornada Peruana de Bugene- 


ao Brasil, 


sin" e outra no salão de Homra 
do Ministerio de Suude Publica, 


sob o themua; “Como condizo a 
campanha de educação seeual no 
srasil”, sob o alto patrocinio du 
Ministerio de Saude Pública da- 
quela palz 


Homologada 4 concordata pro- 
posta 4 Tls, 
5» VARA 
2.0 QFFICIO 
Tallencia — FT. Vacchlano 
S. A. — Ao Curador. 
Fallencia — Salomão Smili- 
anski — Ao Curador, 
6? VARA 
1.º OFFICIO 





CD 





INDiC 


ETF 


THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Frettas, 27, Unpa. 
Pol. 22-1446 é 20.15 
Hydrotherapta — L.º Dav.: 
Duchas, bunhos de Weber 3 
mansagens sob agua, te, com 
separação absoluta entre ho- 

mens e senhoras. 

Conrultorios medicos: 2,* € 3.º 
puro 

Dr Ars 
molusto > 
senhoras, 
cuugliiução, ele. 
UG 4720, 

Dr. Corrên da Lago fitho. 
Doenças dos ossos e arLI- 
curiçues, quechaDotho pin, 
(Apparelhagem para reenpe- 
ração dos emuvirmenton. 

D-. Rothe Moreira. Nutiisão, 
regimens, climu: medica de 
acute, 


Dis. -ursão do Lag: (Pas), 
Nimecins de Oliveira + Os. 
waldo Costa, molesitas de 
criançãs. 


Dr. Tn--Zorc Goulart, VtnS 
uruarias e cleurgia geral. 
Laboratorio comploto pinTrada 
pesquisas e analvaoa cliti- 

cus 


Exames prenupciaes, poriodi- 
cos de saude e de nmas ME 
toite 


















Pacheco. [arios, 
e operações de 
radium, etectro- 
tens.; “Del, 


O e PS 


ADVOGADOS 





crancisco Baldessarini 
ttua dos Ourives. 29 
Phone: 23-5629 


a e a Me 


Dr. Odilon Jucá 
Attende das 1L ás 12 e das 16 


inventarios, des- 
quites e annullações de casar 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado. — 


— Telephone: — 43-3313 


o A 


COLLEGIOS 


E a em 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


— * —e— = 


Curso da Professora 
Municipal 
[IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar ce Pedro MN 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


CERAMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- | 
jos, figuras etc. e tambem. 
artefactos de cimento, | | 
S. PEDRO, 181 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A" venda em todas 
as pharmacias, drogarias 

perfumarias, Caixa Postal 


2398 — Rio 























Não Tussa q culoso 


O “CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 


RADIO POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO 242 











Circular ás repartições 
subordinadas ao Minis- 


Fallencia — Ernes F i q 
I sto Fer-| Fallencia — João Gunzalez . Eat 
Ap Rue ano — Publi-| — Com vista no dr. Juvenal terio da Viação 
cado os editaes, É ; 
Fallencia E: Torga Canaan Moreira Maia, O Serviço do Pessoal do Minis- 
Sotemio)- CNA fordinido res terio da Viação expediu és repar- 
querido a fls, 323. Se TES. | tições subordinadas a seguinte 
Fallencia — A. Luz — Ex- | GANHE 12$ DIARIOS || circuar: — “Para vosso conhe- 
pedidos officio, O oco ncia cana nho tios | | crencas Ge vidos Cu CRrAn O 
Fallencia — M. Rosas &/|| ras vagas, na mais rendosa, || to-vos de ordem do Sr. Ministro, 
Dias — Sellados à conclusão, original e artística Industria do- o theor da elrcular do Depacta- 
Fallencia — Manoel de Sou- mestica. Jncil pará ambos Os mento Administrativo do Servi- 
4a Ferreir - sexos, Informa-se gratis, De- 
E a — Junto os au- sejando-se amostras e catálogos co Publico, nº DIj67, de 25 de 
( ps +. . | | 
de ia de notificação, ilustrados do taaio a exe- Abril do corrente anno; “Salici- 
“allencia — Banco E ao cutar, remetta 3%, mesmo em ? AAA ! o 
cial do Rio d s So Cominter sellos, a E, Marinelll — Rin 15 to as providencias de Vossa Se 
Elicnd ! e daneiro — Pu- de Novembro, 212 — Caixa Pos- nhorla, no sentido de que os can- 
) Polo os avisos, 4 | tal, 2496 — São Pulio- didatos npprovados nos concursos 
ullencia Tortora & Filho — | —TMTTTIDTEoe | promovidos por este Departanien- 





J. A. DA SILVA CAMPOS 
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ADOR 


DENTISTAS 














CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


tua Assembiéa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edifício 
Gonçalves Dias). Tel.: 42-9730. 


MEDICOS 


mp 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 





Cura cirurgica das ulcecas de 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and. — 


Phone: 22-8981 -- Residencia: 
T 25-0006. 


e 








Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Uritaciaa, 


Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 


paretbo digestivo, Dounças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. - 
ftva do Ouvidor 183 — 5.º und. 
— Das 2 às 5 e meia horas. 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicinu) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, ete. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-—Res.: 26-3976. 


aa e 


Doenças de Senhoras 


às 18 horas, especialmente | e consequentes disturbios do 
executivos, 


coração, estomago € systemis 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — E. S. José, 110 
(1º andar) — Tel. 42-0473. 


A” noite — 25-1553, Preços es- 


peciaes para Os socios da 
“Tundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Mouses 


Exames de urina, sangue, €S- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134—1.º andar. —?ho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 
eva — 
Dr. Pery Correia Lina 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente de 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos . 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 3ua 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne; 22-6663. 





-—— 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Docnças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and, — Salas 207 


a 210. 











DR. DUARTE NUNES 


e | Vias urinarias (ambos os Se- 


xos) — BLENORRHAGIA q 
suas complicações. HEMORK- 
RHOIDAS e Doenças ANU- 


—— | RETAES. — SÃO PEDRO, 64 


Das 8 às 13 horas. 





| 
| DR. CARLOS MARTINS 


TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 


Glandulas de secreção in- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento. Consultorio: Quitan- 


DESDE 20$ | da, 45-4-5º andar — Salas 


— 53 à 55 — 
PHONE: 43-0361 RESI- 
DENCIA: 27-9813 — 








Expedição de carta-. 
| patente 


O Sr. Romero TEsteilita, Díres 
clor Geral da Fazenda Nacloual, 
uttendendo no que pediram os ins 
tergssados, mandou cancellar a 
carta-patento expedida em. favnz 
da casa bancaria, desta Capital —s 
Athaydo do Mattos e Companhtu 
Limitada, 


+ 





ot 


"2" 
= 


to, quando nomeados, só lomem 
posse se apresentaram o certifica = 
do de habilitação expedido pela 
Divisão de Selecção e Aperfeicou- 
mento deste Dovartumento”. 





Sabbado, 20-5- 1939 


e, 








GAZETA DE NOTICIAS 


[— -EereotAcuLOs DIVER —| If 





bHVE A 


ce ce e, 


DIVERSAS 


E accordo com os roteiros apresentados pelo “inetteur- 
en-scene” de "Margarida Gaultier”, o maestro Leon Gom- 
barg executou à synchronização musical que se vae ouvir. E 
um trabalho technico de absoluta perfeição e grande belleza 
espiritual. Nelle se notam, no synchronismo fextual da obra, 
todos os “motivos” musicaes relacionados intimamente com & 
historia da vida agitada e romantica da celebra “Dama das 
Camelias”:; Strauss, Liszt e Weber — este principalmente, com 
a sua “L'Invitation à la valse”, tão estreitamente ligada ao 
romance de Margarida Gantier, Todo o 1.º Capitulo da peça 
de Renato Vianna (2º acto), gira em torno dessa valsa, que 
e o seu “motivo” dramatico e o seu “symbolo”, “L'Invitation 
à lu valse”... O “convite da vida” para a festa da felicidade 
e do amor à pobre desgraçada que um regimen social de de- 
eadenecia e vicio condemnara á doença c à morte,.. 
ia 
A “SBAT” realiza hoje, sabbado, às 17 horas, sessão admi- 
nistrativa de Directoria e Conselho De!iberativo, poden- 
do nella tomar parte os socios cficetivos, 
qua 
Nº proxima quinta-feira, 25 do corrente, à 21 horas, no 
salão de conferencias do Movimento Artistico Brasileiro 
(studio Nicolas) à rua Alcindo Guanabara, 5, 2.º andar, O nos- 
so confrade Eustorgio Wanderley, da directoria do Theatro 
Educativo, procederá à leitura da sua peça; “O sonho lindo de 
caboclo”, fantasia choreographica. A leitura será acompa- 
nhada da execução de varios numeros de musica folk-lorica 
nordestina. 
“aa 
Gr adoravel, artista de mérito inconfundivel, Eliza 
Carreira volta desta vez ao Brasil no momento em que 
attinge o mais alto eume de sua carreira artistica, Ella não € 
apenas a mulher bonita cuja fascinação arrebata corações: é 
a actriz completa que no palco sabe prender com o brilho de 
sua representação, com os requintes do seu “donneur” e toda 
a força magnetica do “sex-appeal”. Em “Eh, Real!”, a revista 
em 2 actos e 23 quadros, escolhida por Beatriz Costa para & 
apresentação do seu elenco, Eliza Carreira anima cinco Sug- 
gestivos papeis. 
>. > 
BBERTHA Singermann, a poesia com vida, surgirá no palco 
do Theatro Municipal dizendo versos, fazendo vibrar, ao 
som de sua voz privilegiada dotada de cerebro e nervos, em 
que ha c'angor de clarins e susniros de amor 2, infinita rammr. 
dos sentimentos, e abrindo extensas e amp'as perspectivas á 
intelligencia. 
os 
Pr N OSSA terra dá de tudo”, hoje, em matinée”, no 'Fhcatro 
Moderno, 
29 9 
[D*S seleccionadas peças que compõem o excellente reper- 
torio da temporada Jardel Jercolis, sob os anspicios do 
Serviço Nacional de Theatro, “Gandaia”, 7 opereta caracte- 
ristica que Geysa Boscoli escreveu para a estréa da compa- 
nhia que mereceu, entre todas, classificação destacada, é uma 
das que mais cunho de brasilidade tem, por isso que, desen- 
volvendo lindo romance de amor, cheio de emoções e senti- 
mentalismos, focaliza, com admiravel fidelidade, scenas ty- 
picas do nosso ambiente, com toda a sua ternura e toda a sua 
espontaneidade, 








(IMPROPRIO ATE” 10 ANNOS) 


ga aa E e nene o oo o e poa Doo e de 


: RADIO MAYRINK VEIGA 


HOJE, 20 DE MAIO, AQ MICROPHONE DA PRA-9, 
—— A PARTIR DE 18,30: — 
Candido Botelho — Cyro Monteiro — Xe- 
rém e Bentinho — Patricio Teixeira — Los 
Indios — Hermanos Palls — Jararaca e Zé 
Formiga — 3 malucos em rythmo — Ella e 
— — Elle — Barbosa Junior — 


e 
vt 


Speaher: — CESAR LADEIRA 


A'x 22 horas: — “A Semana em Revista” — reconstitul- 
ção de episodios-da vida mundial escriptos por Gramury 


ERR Rear e SS e 27 de e o a A O a A 


dd pd dd dd e dd de de do 


DR o e Ge ade ad 
E de do: 
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TORA CINEM 


.— O g— 


caso conjugal... 


Um 





A terrivel Virginia Bruce. prompta para unídos seus saltos 
HO CSCUJO.., 


Adão e Eva, Marco Antonio 
o Cleopatra, Nomeu e Julleta, 
Napoleão e Josephina, é o Rei 
europeu que trocou um throno 
pelos beljos legnes de sua dama 
americana, deveriam sentir o 
seu prestigio de grandes amo- 
vrosos, utravés das pagnas da 
Historla, sacrificados, empali- 
decidos, diante do romance que 
este seculo fornece, como signal 
dos tempos modernos, no lrre- 
sistivel super-film dn Columbin 
“Sogura, esta mulher”, depois 
de amanhã, 2.* feira, 


E' que nessas scenas, que O 
espirito tecnico e sem par do 
Hollywood compoz em um Ty- 
thmo entontecedor de alegria e 
de observação sobre a psycho- 
login da actual sociedade, sur- 
gem as figuras de Virginia Bru- 
ce e Melvyn Douglas, persont- 
ficando, como só elles o pode- 
riam fazer, os “sublimes aman- 
tes” da época do arranha-cen e 
de televisão, que entremelam os 
seus ldyvilios, às vezes, com o 





> 





cal de alguns bofetões... Isso, 
entretanto, tem-a sua logleu cs- 
pecinl, explica-se pelas proprias 
contingencias do ambiente em 
que viveu: ella é mais esperti- 
nha quo elle, e sabe tirar par- 
tido de sua argucla de detectl- 
ve... e-ãe mulher! Si ella não 
ve convence disso por bem que 
se convença por mal — si um 
carinho não o induz a acceitar 
a situação, um “direeto” deve 
persuadil-o melhor, Insoph!sma- 
velmente!.., E, depois, que 
úlubo, porque o homem não ad- 
imitte, sem esforço, q superiorl. 
dade das forças do sexo fra- 
EH. 

E eis o que faz — “and how”, 
minha gente! — w irrequiete 
Virginta Bruce a Melvyn Dou- 
gls, dentro da hilariante hts- 
torta de “Segura esta mulher”, 
que envolve ainda, na sun Ugel- 
ra, pontilhada de adoravel ma- 
Helo, Margaret Lindsay e fe ou- 
tras “estrellas”... A! direcção, 
figura Alexander all, 





“O idolo das mulheres. 


Pos 





Eis uma das scenas desse film da Aliança, que tem como 


protagonista, Viviane Romance, Mireille 
es e mi 


Quanto custa uma 
grande filmagem... 


Sentado à mesa de trabalho 
cheia de assumptos importantes, 
Mr, Johnson, prometteu & sl 
mesmo, e melhor historia, até 
hpje escripta por suas mos... 

E' necessario recordar, que 
foi mesmo Mr. Nunnally John- 
sun, quem escreveu “4 casa dos 
Hothschild" e o “Prisloneiro da 
nlha dos Tubarões”, ambos no- 
taveis films. Desejando melho- 
rar o “script” de Jesse James, 
não é para admirar que esta 
producção technicolor de Darryl 
FT. Zanuck, seja uma pellicula 
magnificente. 

Depois de terminada à histo- 
via, Darryl Zanuck e Henry 
Ktmg, director de “No Velho 
Cuisago” e “Epopéa do Jaza”, 
conreçaram & discutir innum4- 
ros nssumptos de grande impor- 
tancla. Onde-seria filmado Jez- 
so James?... Ficou pois resol- 
vido que seria na montanhosa 
cidade de Ozark, logar onde 
nasceu-e viveu-o grande contra- 
ventor qr lef, Ficou tambem de- 


Batin e outros 





ciúido que o film seria compnle- 
samente collorido. 

Depois de tudo resolvido e 
varios “tests” promptos, um 
grupo de 200 pessoas cheftiadas 
por Tyrone Power, Henry Fon- 
ga, Nancy Kelly e Randolph 
Scott, principaes astros de “Jes- 
so James", foram passar seis 
trabalhosas semanas na pittores- 
ca ciãade de Oxzark, em Pine- 
ville, bem no coração da região 
onde Jesse e neu bando fizeram 
suas proezas, ficando conhecl- 
dos por todas as partes do mEn- 
do, 

O director Henry King, che- 
gou 4 Pineville no seu proprio 
avião, dois dias antes que O 
“grupo” que vinha de trem es- 
pecial, Assim que King poz os 
pês-em terra, arranjou-tudo pa- 
ra que seus homens ficassem 
bem acommadados em Noel, 
pequenino logarejo, pouco dis- 
tante de Pineville. 

Mais que 500 nativos toma- 
ram parte como extras. Havia 


ARAMIS 













“GAZETA” NOS STUDIOS 


E' sempre com indizivel satisfação que assignala- 
mos, aqui, as iniciativas que se tomam em pról da me- 
lhoria de nossv radio, 

A Radio Mayrink Vei- 
Ea, que merecidamente, 
a nosso vê, se colloca 
em primeiro plano, en- 
tre as poucas emissoras 
de orientação segura, 
apresentando falhas em 
menor numero do que à 
maioria de suas conge- 
neres, tem sido applau- 
dida por nós, toda vez 
que surge no seenario 
radiophonico com “algo 
nuevo” digno de louvo- 





res. 
E' o que acontece, ago- 
ra, para gaudio dos 


apreciadores da bôa mu- 
sica: Violeta Coelho Net- 
to de Freitas, a laurea- 
da cantora patricia, que 
tem merecido os mais 
enthusiasticos encomios 
de nossa crítica musical, 
estreará, no proximo dia 
7 de junho, ão “micro- 
phone dos astros”, como 
exclusiva, 

Felizmente, por muitos motivos, a idéa de Cesar 
Ladeira, director artistico, e Edmar Machado, o dy- 
namico reatizador da “sua estação”, levando para o 
primoroso “cast” da PRA-9, uma das mais lidimas ex- 
pressões de nossa lyrica. 

Os suecessivos triamphos de Violeta Coelho Netto 
de Freitas, alcançados em recentes temporadas, indi- 
cam, de maneira inequivoca, que o grande soprano-ll- 
geiro, poderá juntar, áquelles, outros mais, através das 
ondas hertzianas. 

A insigne filha do grande e saudoso escriptor que 
foi Coelho Netto, teve occasião de interpretar tres ope- 
ras, sendo duas em temporadas nacionaes e uma em 
temporada official, sob o patricinio da Sra. Gabriella 
Besanzoni Lage. As duas primeiras foram Madame 
Butterfly, a que soube magistralmente alliar as inter- 
pretações de vóz e scenica, e Cavalkeria Rusticana:; 2 
terceira, Mephistópheles, fui levada à scena nove Ve- 


+ 
zes consecutivas. 
Além de Violeta Coelho Netto de Freitas, os-actuaes 
mentores da Radio Mayrink Veiga apresentarão, muil- 





VIOLETA COELHO NETTO 
DE FREITAS 


to breve, Aurora Miranda, a interessante interprete de 
sambas é marchas, que todo-o Brasil conhece, e Clau- 
dette Darrieux, uma “chansonniére” de vóz agradavel 
que Paris nos enviou... 

Sinceros applausos, pois, á PRA-9, pelas novas € 


valiosas aequisições. 
e 


O “benjamin” dos locutores cariocas, J. G. de Arau- 
ão Jorge, -o “poeta-sperker”, “snesker-pocta” ou as 
duas coisas ao mesme tempo, faz annos hoje. Ao dis- 
tineto e culto locutor da PRE-3, “Gazeta nos Studios” 
envia os sinceros parabens, 

e 


Realiza-se, hoje, ás 21 horas, na séde do S. €. Ma- 
ckensie, uma "Hora de Arte”, em que tomarão parte 
diversos elementos de nosso “broadcasting”, 

> 


De volta de Porto Alegre, aonde fôra cumprir um 
contracto com a Radio Diffusora Portalegrense, PRF-9, 
chegará dentro em breve a esta Capital, Sylvio Caldas, 
o “caboclinho querido” da PRA-9. 

E' uma notícia grata para nós, pois já estavamos 
saudosos do querido cantor-compositor, E mais grata 
ainda, quando sabemos do expressivo suecesso alean- 
cado na terra dos pampas. 


O ES a EE: 





IEEE EE EEEF EEE EEE 
ma mr ça A A A a o a o 
trahalho para todos os que oui- | sentada em sessão especial 
gessom tomar parte. àquelles que maior - 





teriam em conheçer 


todos os 





















Finalmente as € scenas ae 
filmagem acabaram, € 0 serviço 
estava completo, Todo o elen- 
co de “Jesse James” despediu- 
se com tristeza de seus novos 
amigos e companheiros de tra- 
palho. Todas as macas do loga- 
rejo jrometteram escrever pva- 
ra o elegante Tyrone Power, pa- 
va Henrr Fonda e TPandolph 
scott e elles... prometteram 
responder suas mlissivas. Nan- 
ey Kelly estava constantemente 
perseguida por pedidos de anto- 
praphos, tendo ela promettido 
uma photogrrphia autogvanha- 


seus detalhes, as multiplas se- 
ruenclas vertlelnosas que o Tim 
mostra, 

S. Txcia. qo 
lhom, Ministro de M: 
membros da Missão Nnval Nov- 


Almirante Gul- 


te- Americana em nosso 
Comte, Trompowskr, piloros 
navaes, sub-officiaos, m 0 = 
ros, todos, com à mesniv via t= 
siasmo, a mesma cuilumsidade 
deram conhecer o Tim cin e 
Tio Sam colaborou, trad 
ão juntamente com ELiovd Has 


da prra todos os que me escre- | 07, O director da Wars s 
vessem, confecção da surprolresida sta 
maravilha, 


Henry Null. Slim Summerçil- 
je, J. Fúward Bromberg. Jobmn 
Carradine, Brian Donlovr, 
Donald Meek, John Rus- 
sele Jane Darwell tive- 
ram que passar muitas horas, 


“AÁgas du Esquadra Om u 
seus detalhes technicos " 
arrojo de filmagem, 


euteroa 1" 


vertiginoso mostruario do poder 


nero-naval dos Tstados tnlTos 
recebendo e dando abraços do SCE vi : E sda ES 
vis - ud mnorasto 

despedida, Tyrone Power voltou ot visto e elogiado calo: 
de avião junto com o diroctor | Mente, na manhã do honient 


King. emquanto que os outros | no Palac'o, 
membros do “cast” segulram de 
trem especial, 

Chegando a Hollywood, Dar- 
ryi F. Zanuck, Henry King e 
Nunnally Johnson, reuniram-se 
novamente afim de resolverem 
se q pellicula já estava prom- 
pte para começar & cortal-a. 
Este serviço levou mais de um 
mez, até que o film fe! approva- 
do e ficou prompto para ser 
inaugurado. 


A “PREVIEW” DA 
SEMANA 


“or ontem, finelmente, que 
“aca da Esquadra? fot apre- 





Paschoa dos Intelle- 
ctuaes 


Reslizar-se-é amanhã, domins 
go, às 8 horas, na Cathedral Me= 
tropolitana, » tradicional Paschos 
dos antigos e dos actuzes siu- 
mnos das Escolas Superiores. 

Sua Eminencia Sr. Cardia! 4r- 
cebispo D. Sebastião Leme crle- 
brarã a missa; após a qual dia 
algumas palavras o Sr. Prive 
Helder Cimers. 
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KAMAKURA, A CIDADE DE YORITOMO 


(Continuação da 1.º pago) 
teis em meio da alameda triste de 
pinheiros que conduz os meus 
passos ao topo da coltina «que 
guarda o tumulo de Yoritomo? 
Por toda parte pesa um silencio 
mywstico, Tenho a impressão que 
até o ar ficou parado, alheio à 
marcha dos seculos, desde aquel- 
Je dia em que os altos e baixos 
da politica marcaram a ferro € 
a fogo o termino de Kamakura. 

O frio e a chuva fazem tudo 
deserto nessa tarde. 

E! melhor assim, pois posso 
sentir com mais emoção o an- 
dar tropego de uma velhinha que 
desce com difficuldade as esca- 
das que vão á tumba do domina- 
dor e traz nas mãos encarqui- 
lhadas um raminho de pinheiro, 
lembrança simples mas eloquente 
da sua peregrinação à ultima mo- 
rada do Minamoto ilustre. 

A tarde vae desapparecendo 
na bruma das horas que avan- 
cam. Entro na alameda: impo- 
nente do templo de Hachiman, 
o deus da guerra, Lá está, com 
o colorido vermelho do seu ma- 
deirame ainda bem nitido, o ta- 
blado sobre o qual Shizuka, a 
amante de Yoshitsuné, dansou, 
em jogando-a ultima carta das 
suas esperanças, a-sua dansa fa- 
mosa, buscando com a sua belle- 
za e o seu rvthmo  commover 
Voritomo e fazel-o menos im- 
placavel contra 0 proprio irmão, 
que para ella, infeliz bailarina, 
resumia todas as paixões. Uma 
revoada de pombos enche de vida 
n ecenario magnífico. Áos pés 
do templo uma “eeisha” faz à 
sua oracão, olhos fixos no altar 
do deus da guerra. Pelos jar= 
dins um haúdo de garotos, ndif- 
ferentes 4 historia. Irinca eni- 
dosamente. Alguns deles che- 
cam mesmo a usar a arvore cone 
tenaria junto à qual, em 4219, 
toi assassinado o Shogun Sa- 
netomo, como ponto de referen- 
cia nara uma “eabra céra” 
cheia de gritos e de gargalhadas. 
Alheia a tudo, a “geisha” con- 
emma com ocolhar perdido no 
idoto. halbuciando à sua préce... 

* 
. - 


Os meus passos fazem, emfim, 
ruido sobre o eascalho fino tan- 
tas vezes machucados pelos sa- 
patos e as sandaltas dos turistas 
e dos peregrinos. 

Fstou na avenida que se abrz 


ante o Budha que o mundo in- nico... 


“PRIMEIRO CONGRESSO NACIONAL 
DE TUBERCULOSE 


(Conclusão da 1.º pas) 
gutnl do Congresso. o Almi- 
rante Guilhem prometteu comi 
parecer no acto, dizendo do en- 
thusiasmo com que vem neom- 
panhando os trabalhos da So- 
ctedade Brasileira de Tuberculo- 
se. Disse o ilustre titular da 
pasta da Marinha, que está vl- 
vamente Interessado na luta un- 
ti-tuberculosa que vem sendo 
promovida na Marinha e, nesse 
sentido já está sendo construi- 
do, no Meyer, junto no Institu- 
to Blologlco, um novo hospital 
da Marinha para tuberculosos, 
com cem leitos. Por outro lado 
o Almirante Aristides Guilhem 
está mandando proceder ao exn- 
me radiographico de todas ns 
guarnições. Já se encontra nos 
Estados Unidos, entregue a eS- 
tudos especializados, um medi- 
co da Marinha. 

O DK ARY MIRANDA, PRE- 
SIDENTE DO CONGRESSO DE 
TUBERCULOSE, FALOU, HON- 
EM, NO “ROTARY CLUB” 
Na costumeira reunião do 
“potary Club” falou, hontem, o 
Dr. Ary Miranda, presidente do 
1.º Congresso Nacional de 'Tu- 
perculose que se referiu ao Con- 
egresso cujos trabalhos Iniciaes 
serão Installados amanhã, A 
pole tra do Dr. Ary Miranda foi 
muito apreciada pelos rotarya- 
nos. O UWlustre presidente da 
Sociedade Brasileira de Tuber- 
culosa discorreu largamente so- 
pre a incidencia da tuberculose 
no Brasil e npresenton dados 
estatísticos que Impressionaram 
vivamente os rotarvanos. 
UMA GENTILEZA DO COM- 
MANDANTE DO CORPO DE 
BOMBEIROS 


O Coronel Aristarcho Pessõa, 
Commnandante do Corpo de 
Bombetroe, num gesto de capti- 
vanto gentileza, offereceu a ban- 
da de musica da sua corpora- 
ção para executar varios tre- 
chos de musica por occasião da 
Inauguração do Congresso. 

A S SSãO PREPARATORIA, 
HOJE, NO EDIFICIO DA PO- 
LYCLINICA DO RIO DE 
JANEIRO 

Terá logar, hoje, às 20 horas 
e meia, no Edificio da Polyeli- 
nica do Rio de Janeiro, 4 Es- 
planada do Castelio, uma ses- 
são preparatoria do 1.º Congres- 
so Nacional de Tuberculose e a 
que deverão comparecer todos 
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teiro conhece sob o nome de 
Daibutsu de Kamakura, Apesar 
do mau tempo, o movimento de 
ficis e de curiosos é intenso. 
Gente passa com velas, cantando 
sutras; soldados que vão partir 
para o front chegam apressados 
para uma derradeira reverencia 
ao gigantesco Amida em bronze 
que eu vejo ante às minhas reti- 
nas numa esplendida visão de 
paz, de mysticismo e de fé. 

Sem possuir o tamanho des- 
communal do Budha de Nara, q 
de Kamakura arrebata pela har- 
monia do seu conjunto e pelu 
expressão physionomica perfeita 
que o artista gravou na sua ía- 
ce. Deante delle o turista mais 
insensível sente-se sem palavras. 
Porque o Daibutsu de Kamakura 
não é apenas um symbolo de fé, 
uma expressão requintada «de 
uma crença millenar, mas — € 
principalmente — um monumen- 
to artistico definitivo, uma obra 
prima de inspiração. 

Construído em 1252 por Ono 
Goroemon, esse bronze gigantes- 
co com 43 pés de altura e 97 
de citcumferencia, tem desafiado 
incolume a critica de todas as 
gerações c de todas as correntes 
estheticas. Deante dele tem-se 
que acreditar na invencibilidade 
do genio perante o tempo; temt- 
se que sentir um pouco Orptu- 
lhosos de nós mesmos. 

Porque o Daibutsu de Kama- 
kura não é apenas uma gloria da 
arte japoneza, mas da arte umi- 
versal que não conhece épocas 
mem bandeiras para tornar-se 
eterna: um triumpho definitivo 
da Humanidade. 

“ 
* *« 


A noite cahe fria e chuvosa 
sobre Kamakura. No hall do 
Kailin Hotel — um pequeno 
hotel romanticamente enfiado no 
meio de um bosque cheio de his- 
torias centenarias — um papa- 
gaio brasileirissimo, importado 
directamente do Pará, aprends 
com o seu proprigtario — o ge 
rente — e os hospedes mais una 
lição de japonez. Toda gente ri 

—— —ente à custa da “pro- 
nuncia” do “louro” que é a val- 
dade do;seu dono. Ensaio des- 
pertar-lhe um pouco de saudade 
repetindo-lhe algumas palavras 
na lingua materna. O papagaio, 
porém, limita-se q olhar-me cota 
surpreza. Esqueceu tudo, o cy- 





e 


os membros Já presentes nesta 
Capital, bem como os represen- 
tantes das diversas Instituições 
setentíficas que adherivam a 
esso certamen. Nessa sessão se- 
rão organizadas ns diversas Se- 
eções em que se subdividirã o 
«Congresso o eleitas na respectl- 
vas mesas directoras, 


UMA INTERESSANTE THESE 


SOBRE A “INCIDENCIA DA 
TUBERCULOSE ENTRE OS 


TPRABALHADORES EM MINE- 
RAÇÃO DE OURO EM MINAS 
GERAÉES 

O àr, Josaphat Macedo, dl- 
justre medico mineiro, partici- 
pará do 1º Congresso Nacional 
de Tuberculose, com um traba- 
lho de alta Importancia. O dl- 
Justre tistologista mineiro apre- 
sentará substanclosa these so- 
pre a “Ineldencia da Tuberculo- 
ge entre os trabalhadores em 
mineração de ouro, no Estado 
do Minas Geraes”, O dr. Josa- 
phat Macedo que chegou no 
Rio ante-hontem e que hontem 
mesmo voltou a Bello Horvizon- 
te, aqui! estará de novo, amanhã, 
domingo, para tomar parte na 
sessão Inaugural no Palacio Ti- 
rndentes. 

MAIS TRES TISIOLOGISTAS 
BAHIANOS PARA O CON- 
GRESSO 

Vieram de São Salvador da 
Bahia, especinlmente, para par- 
tictpar dos trabalhos do 1º Con- 
gresso Nacional de Tubereulo- 
se, os tistologistas drs. Alberto 
silva, Franolsco Serra e Adelai- 
do Ribeiro, Os lilustres medicos 
patrícios estiveram, pela tarde 
do hontem, em visita 4 secreta- 
ria do Congresso e no amphi- 
theatro da Polyvelinica, onde “o 
Congresed se reunirá a partir 
de segunda-felra. 

CHEGOU O DELEGADO 
DE SERGIPE 


Bncontra-so desdo hontem, 
nesta Capital, chogado pelo 
“Ttnimbé” o dr. Claudio Ma- 


galhães, director de Saude Pu- 
blica de Sergipe e delegado of- 
ficinl desse Jstado ao 1º Con- 
egresso Nacional de Tubereulo- 
se, O dr. Claudio de Magalhães 
apresentará sugeestões À propo- 
elto da organização da luta con- 
tra a tuberculose em Sergipe, 
para a qual trouxe valtoso mnte- 
rlal além do que discutirá va- 


rios themas livres e recommen- 
dados, 





















































Remy 
na curveira de carteiro; Ca clas- 


se B para q classe € Amaro Tte- 
zende, Gullherme Amablte, Or- 


an, 






GAZETA DE 


holos do Presidente 


O Presidente da Republica 
asslgnou os seguintes decretos: 
Na pasta da Viação 
Promovendo no quadro NXNXHI 
— na carreira do officia” admi- 
nistrativo: da classe 1 pura & 
classo J, Alcides Muniz Tava- 
res ; da classe H para à classe 
1, Henrique Trindade, Aurelia- 
no Soares do Mattos, Ariosto 
Vieira Hodrigues, Antonio Car- 
10s Oscar; mr carreira de escrl- 
pturarios: da classe D para a 
classe OD, Raul Pinto Amando, 
Clodoaldo Martins dos Santos, 
Taul de Mello Ribeivo, Dirceu 
Alves Pereira, Alzira Baptista 
Pereira, Preciliana Matins da 
Rocha, Isabel José da Borba, 
Marlo de Azevedo, Luciano sW- 
vetra, Yolanda Menna Barreto, 
Fernando Augusto Villeroy Ech- 
nelder, José Raphael de Azeve- 


do, Luiz Baptista do Couto e 
suva, Worny João Oldemar de 
Souza, Napoleão Cicero Pache- 
co Baltar, 
ques, Emillto Joaquim de Ol- 
velra, 
Gustavo Barlem, Tletano Pego- 
ruro, Manoela Lopes de Miran- 
dn, Wiliyhaldo de Moura Fetter, 
José Maria Braga, Americo João 
Feixelra, Euripedes 
Moraes; da classe E para a clas- 
se FP, 
Aldo Alves 
amos, Ernesto Viriato da Ro- 
cha, Cyro Floriano Rivaldo, Pe- 
dro Hanisch, Luiz Eeginato, Le- 
av Ruiz Carautes, 
sos Lima, 
nior, Vicente Vacharo, Adulber- 
to da Silva Gulmarães, Odilon 
de Lima 




























































































Leonel Luiz Mar- 


Odemar de Magalhães, 


Leghugem 


Oscar Corrêa da Silva, 
Pacheco, Arnoldo 


Amalia An- 


Adolpho Derud Ju- 


Borba, Aura Pereira 
Just Armando Tosa, 
Pereira Gomes, Alfredo 
Maria Bastos, Carlos Palmelro; 


Lemos, 


jando Francisco Velho, Leonti- 
no Fonseca, Geneslo Cesar Mar- 
tins, Oscar Pinto de Azevedo 
Freitas, Emilio Gonçalves, Ac- 
encio Mendes dos Santos, Ores- 
tos de Jesus, Armindo Mantfro, 
José Alves de Oliveira, Jovell- 
no dos Santos Borges, Lutz Pal- 
meiro: e dn classe D para a 
classe E, Pedro Teiselra de Sou- 
Aristldos Gonçalves, Anto- 
nio Ribeiro de Almeida, Elpldio 
Lucas de Olivelta, Mareizo Fal- 
cão da Silva; e no quadro 
XXXIV — na carreira do car- 
teiro, da classe R para a classe 
€, José Silvelra Rodrigues e da 
classe € para a classe D, Tran- 
cisco Elins de Almelda. 


Na pasta da Fazenda 


Nomeando José Bomfim para 
cscrlvão da colleetoria fedeva! 
em Santo Sé, nn Bahla e remo- 
vendo o escrivão da collectoria 
de Santo Sê, Jessé Barreto de 
Araujo para Identica Tognr na 
collecetorlia em Bõa Nova, no 
mesmo Estado. 


Na pasta da Marinha 


Transferindo para n reserva 
remunerada, o capitão-tenente 
machinista José TNorges dos 
Santos no mesmo posto e com 
o soldo do capitão de corveta: 
e no posto de segundo-tenente, 
os sub-offlciaes Francisco de 
Paula Goncalves, Samuel Mar- 
ques dos Santos, Paula Teixeira 
Pinto e Arthur Monteiro da Sil- 
va. 

Concedendo aposentadoria no 
cnrvgo da classe F da carreira 
de foguista n Mario Augusto 
Teixelrn e no cargo da classo 
G, da enrretra de pharoleiro, a 
Casiniro Luz, 

Concedendo a medalha da vl- 
ctoria no segundo ten en te 
vetormado Francisco Alves Fer- 
raz. 


Na pasta da Guerra 


Nomeando: o Coronel Anapio 
Gomes, chefe do Serviço de In- 
tendencia da 5º região milltar, 
o Coronel Raul Vieira da Cunha, 
chefe do Serviço de Intenden- 
cla da 3.º região millar; o Te- 
nente-Coronel Raul Dias de 
Sant'Anna, chefe do Servico de 
Yundos dá 9.º região militar; o 
"Penente-Coronel medico Dr. Ma- 
noel Guenles Corrêa Gondim, di- 
rector do Hospital de Curltyha; 
o 'Venente-Coronel medico De. 
Manoel Theophilo Gaspar de 
Olivelra, chete do Serviço. de 
Saude da 7* região militar: o 
Major José Leal Ribeiro, chefe 
do Serviço de Fundos da 8.º re- 
gião militar; o Major meálco 
De. Galdino Terreira Martins, 
chefe do Serviço de Savde da 
f* região militar; o Major me- 
dico Dr, Agnelo Ubirajara da 
Rocha, director do Hospital de 
Convalescentes de Campo Bello; 
e o Major medico Dr. Vivrgllo 
Pourinho de- Bittencourt Filho, 
director do Hospital Militar de 
Campo Grande, 

Exonerando: os Tenentes-Co- 
roncia medicos, Drs, Bonventura 
de Almeida Dias, Manoel Gue- 
des Corrêa Gondim 
Theophilao Gaspar de 
respeciivamente, 


Oliveira, 
dos cargos de 


—— mm em 


tado 
sendo classificado 
mento; 
do 8.º regimento para o 2.º ba- 
tulhão de caçadores; 
Bahia TFernades de Barros e 
Gualberto Gonçalves Pereira de 


o supplementnr geral; nn arti- 


e Manoel 


NOTICIAS 


ww» 


A MISSÃO 


Republica 
do Setviço de Saude Gas 
04; Til o SA regiões militares; 
os madores medicos, Dr. Adol- 
phe Pinto de Araujo Correa, de 
director do Hospital Militar de 
Campo Cranda e Dr. Galdino 
Terreira Martins, do divector do 
Iospital de Convalescentes de 
campo Bello; e d Major duton- 
dento de guerra Manoel Meses 
de Mendonçã, de chete do Setr- 
viço de Yundos dim b reis tico mi- 
litur, 

Mandando vevertor no servi- 
go netivo, O Capitão reformando 
Jaurenno Gomes Montelrou, sent 
direito nm quaesquer vantagens 
relativas ao tempo em que es- 
teve afastado do serviço, em fa- 
ce das razões constantes da EX- 
posição de motivos apresenta- 
das pelo Ministro da Guerrit. 

transferindo: | na intantaria 
— os Majores Armando Paptis- 
ta Goncalves do quadro de es- 
maior para O ordinario 
no 1.º reg - 
Cabral Ulysséa, 


chefe 


Heitor 


Amudeu 


Mello do quadro ordinario para 


havia — os Majores' Julio Tel- 
leg de Menezes do quadrw =up- 
plementar geral para o ordina- 
rio sendo elassifiendo no à A 
grupo de dorso e Adhemar da 
Costa Mattos do quadro ordina- 
rio pura o supplementar privil- 
tivo: na cavallaria — os Majo- 
res Rduardo Monteiro de ur- 
ros Junior do quadro ordinario 
para o supplementar geral e 
João Facó do 1.º parn o 4.º ve- 
glmento independente, é na em- 
genharia, o Major Paulo Muc- 
Cord do quadro ord navio para 
o supplementar geral. 


Classificandor na infuntaria 
-— os Majores Pedro Eugenio 
Pires, Asdrubal Gwyere de Aze- 
vedo e Walter de Oliveira For- 
veira, respectivamente, nos 10º, 
17º e 24º batalhões de ençado- 
res; Augusto da Cunha Mnagessi 
Pereira e Renato Rodrigues Ri- 
bas no 8,º regimento de infan- 
taria; José de Oliveira Lelte e 
Jacyntho Dulcardo Morelra Lo- 


bato nc quadro supplementar 
geral; e na avtilhiavia — o Ma- 


jor Waldemar Plo dos Sanros 
no 2.º grupo do 4.º regimento de 
artiharia de Divisão de Caval- 
lavia, em Livramento. 
Yrunsferindo q Cupitão 
rurio Paulo  Jmilio de Norunau 
Menna Barreto, official adminis- 
trativo da classe J, du Livisão 
do Jxpediente do Gublnete do 
Ministro da Guerra pura à Dire 
vtoriu de IRecrutumento; e us es- 


hong3- 


ereventes Anesto Lopes Trunça, 
Antonio Augusto de Slqueira e 


Manvel Plracicaba de Andrade 
Figueira da extincta Comissão 
Central de Itequisições para a Se 
creturia Geral do Ministerio, 
Waldemar Faustino de Barros 
Guimaries da veterida Cominissão 
para a 1a civcumseripção de re 
crutamenta 

Promovendo: na cavalaria — 
a 1.º Tenente da 2a classe da vo- 
serva de 1.º Jinha, o segundo Te 
nente da mesma reservu Archy- 
medes Marlanno de Azevedo paru 
servir na 1º reglão e a 2º To- 
nente, os aspirantes João Buptis- 
ta Cioffl, para servir na 2º re 
glão e José Iiduardo de Maced » 
Soares tambem para servir na 
2a vegião; ;e na arma de infanta 
ria, uinda para servir na 2.º Te 
gião militar, o aspirante a of- 
ficial Alfredo Salemi, 

Concedendo aposentadoria qo 
official ndministrativo da classe 
H, Edgard de Franco Lobo e nó 
chefe de portaria Ventura da Cus- 
ta, 

Licenciando do serviço uetivo 
os 2os. Tenentes da reserva cor- 
vocados Agenor Alves de SantAn- 
na e Alfredo Loeblein, sendo o ul- 
timo, u pedido. 

Declarando Insubsistente o de- 
ereto de promoção de José du Re- 
go Lyra 4 classe G, da carreira 
de escrevente; e expedindo o ll- 
tulo de nomeação a Floriano Pei- 
xoto de Barros Pessoa pára o car- 
go da classe H da carreira de 
“official administrativo, em faco 
do disposto no decreto-lei nm. 1.269. 
do 12 do Maio da 1939. 

Concedendo transferencia. para 
a reserva no posto de 2º Tenente. 
ao sub-Tenente Antonio Martins 
Fontoura, ao sub-Tenente Tan- 
evcdo Peixoto de Amorim; aos 
Surgêntos Ajudantes Alberto Ter- 
reira, Augusto da Silva Pereira, 
com o soldo de 2.º 'Tenentes e nu 
Sargento Ajudante Omar de Car- 
valho, de accordo com o fecreto 
n. 20.971, de 3 de Setembirn da 
1991; e com o soldo de 2,º Tenen- 
te, no 1º Sargento Antonio Gu'- 
marãe, da Silva. 

O Presidente da Republica asi- 
gnou decreto-lei, declarando atue 
a Bibliotheca de Marinha, lá su- 
bordinada ao Estado Muilor da 


ge ces citas i DUO Sd ia id ni EP 
























































































as homenagens 
disse que a Marinha do Brasil 
posstria 
nara 
Marcilio 
Quant, 
sil eram, 
toda u America, 


Rego Barros e outras altas pa- 


Da sob o commando do muiiol 


ne! 


oceasião os illustres visitra- 


ram-se várias provus sporli- 












MILITAR 


Sabbado, 20-5- 1939 





CC a e, 


URUGUAYA RECE- 


BE NOVAS DEMONSTRAÇÕES 
DE SYMPATHIA 


(Concinsão da 1º pago 
ali vecebicas 


grandes vultos, como 
eituro alguns, Barroso. 
Dias, é Saldanha dy 
fisses heroes do Bra- 
tambem, heroes de 
modo, a Mar 


Desse nossa 


nha de Querry pelo sew pas- 
sado e pelo seu presente, era 
um symbolo 
abnegação e de heroismo. 


de lrabalho, de 


E, ua visita que a Missão 


acabava de fazer áque'le esta- 
belecimento. pudera 
nhar, que esse trabalho persis- 
te, com a mesma intensidare 
e patriotismo. Erguia, pois. a 
sua taça, pela prosperitade e 
pela grandeza do Brasil. 

A RECEPÇÃO NA FORTALE- 


testemu- 


“ZA DES. JOÃO 
Cerca de 11 horas, 0 genes 


ral Julio A. Roletti e sua co- , 
mitiva visitaram a Escola de 
Educação Physica, 
na Fortaleza de São João. 


localizada 


Recebidos pelos general 


tentes, passaram revista á tro- 


Honorato Pradel. 

A” chegado, a banda do Ba- 
talhão de Guardas executou O 
Hymno dna Independencia, ha- 
vencdo, ainda, as salvas do es- 
tvlo, 

Os visitantes foram levados, 
4 Escola de Educação Physica, 
que é commandaia pelo coro: 
Qetaviano Mazza. 

Os “enernes Meira de Vas- 
concellos, commandante du 1.º 
região Militar e Pedro Caval- 
canti, Inspector do Ensino Mit- 
litar, cumprimentaram, nessa 


tes. R 
Iniciou-se a seguir, o desfi- 
te da tropa. 

Iniciando a visila á Escola 
de Educação Physiea, o cari- 
tão Milton Nogueira tez uma 
longa exposição dos methodos 


de gymnastica adoptados nar 
quelle estabelecimento. 
Durante meia hora realiza- 


vas. Proseguindo o program» 
mac no “auditorium” tiverim 
lugar numerosas provas de 
defesa e ataque, box, exetrci= 
cios de purallelas, cateh-as- 
cateh, e luta livre. 

Passando para outro pavi- 
lhão, os. officiaes assistiram 
exercicios de esgrima, 

O general Julio Roletti após 
as provas sportivas cumpri- 
mentou pessoalmente os athle 
tas. 

E a missão, atuda durante 
alguns minutos, visitou outras 
dependencias da Escola, ditt- 
gindo-se em seguida para a 
Fortaleza de São João, Nessa 
unidade militar teve lugar o 
almoço que a Guarnição do 
Rio de Janeito offereceu à 
Missão uruguaya. 

o ALMOÇO OFFERECIDO 

AOS MEMBROS DA MISSÃO 

Encerrada a visita, teve lo- 
gar, às 13 horas, na Fortaleza 
de São João, o almóço que à 
Guarnição Militar do Rio de 
Janeiro offerecey 4 Missão mi- 
ditar do Uruguay. 

O ogape realizou-se logo 
após a visita à Escola de 
Educação Physica do Exercito. 

Todos os generaes que se 
encontram nesta Capital, o 
Chefe da Missão Militar Ame- 
ricana, general Kimberley, c 
o Prefeito Henrique Dodswor- 
th, entre outras altus autori- 
dades, estiveram presentes. 

Ao “champagne”, falou O 
general Meira de Vasconcel- 
los, que pronunciou vibrante 
discurso, que poz em destaque 
a significação da visita dos 
officines unruguayos e as nos- 
sas relações de amizade com 
aquelle paiz. 

Depois de longas considera- 
ções concluiu o general Mei- 
ra Vasconcellos: A 

“Pela Guarnição do Rio de 
Janeiro, ergo minha taça para 
saudar o Exmo. sr, Presidente 
da Republica do Uruguay, ao 


Registro de estran 
geiros á dJU0O 


Preenche-se os formularios 
à machina e informa-se. Rua 
do Ouvidor n.º 162-1.º andar. 
Sala 7. (Elevador), 

















Armada, fica incorporada à Divi- 
são de Historia Maritima do Da- 
sil do mesmo Estado Maior, Lican- 
do extincta, em consequencia, a 
actual Directoria de Bibliotheca 
da Marinha; devendo o Ministro 
da Marinha baixar novas Insttu- 
cções pelas quaes tenha de reger- 
se a referida Divisão de Historia 
em virtude dessa incorporação, 



















































Exercito uruguayo, aqui repres 
sentados pela destacada pes- 
sôu de V. Excia, e companheis 
ros de missão com os nossos 
votos de felicidade pessoal”. 

A oração do general Meira 
Vasconcellos foi vivamente 
appaudida, 


O GENERAL ROLETTI 
AGRADECE 


O gener:l Julio Roletli, agen- 
decendo, disse que a Missão ey- 
tava summamente grata ao 
Governo e ao povo do Brasil 
pelas grandes homenagens que ' 
aqui tem recebido. Elogiou « 
oração do general Meira de 
Vasconcellos, e levantando sua 
taça, brindou o Exercito fn- 
zendo “votos pela prosperidade 
do Brasil. 


NOVAS VISITAS HOJE PELA 
MANHA cam 


A missão militar realizará 
hoje, ás 9 horas, novas visitas; 
a diversos estabelecimentos do 
Exercito. 

Os membros da missão irão 
oo Batalhão de Guardas e q. 
outras corporações, 


O EMBARQUE PARA SÃO 
PAULO 


O general! Valentim Benicio 
da Silva declarou hontem em 
boletim"; 

“o embarque da Missão Mi= 
litar Cultural Uruguaya para 
São Paulo terá lugar no pros 
ximo domingo, dia 21, às 22 
horas e 30 minutos, na estação 
de Alfredo Maia, e não ná ma- 
nhã desse dia, como estiva 
marcado”. 





A “SEMANA NACIO- 
NAL DA CRIANÇA” 


(Conclusão da 1.º png.) 


se-ã dum caracter verdadeira= 
mente nacional, devendo rea- 
lizar-se em outubro proximo 
vindouro. 

Para isso, o Sr. Ministro 
Gustavo Capanema solicitou, 
por telegramma, aos Governa= 
dores de Minas Geraes e do 
Territorio do Acre, aos Inter- 
ventores Federaes nos Estados 
e ao Prefeito do Districto Fes 
deral, a designação de Com= 
missões locaes, que deverão 
corresponder-se com a Divisão 
de Amparo à Maternidade e à 
Infancia, orgão incumbido de 
coordenar as commemorações 
em todo o Paiz. 

Segundo as respostas, até 
hoje obtidas pelo titular da 
Educação e Saude, já estão 
constituidas as Commissões 
locaes da “Semana Nacional 
da Crianca” nos seguintes Es- 
tados da União: — Amazonas, 
Maranhão, Parahyba, Per- 
nambuco, Sergipe, Alagõas, 
Bahia, Espirito Santo, Plauhy, 
Matto Grosso, Goyaz, Paraná 
e Districto Federal. 








“ 





LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. 


a e e ro “mm 


A ITALIA E O CAFE 
BRASILEIRO 


(Conclusão da 1.º pag.) 


ductos italianos em pagamento 
do café, As difficuldades deri- 
vam sobretudo da situação 
monetaria italiana. As reser= 
vas de ouro do Brasil são mui- 
to parcas, pelo que o governo 
brasileiro se viu obrigado à 
exigir o pagamento em ouro 
dos productos que exporta. 


A questão do café constitue 
actualmente objecto de nego- 
ciações entre as autoridades 
competentes italianas e o de- 
partamento commercial da 
Embaixada: Brasileira em Ro- 
ma, Por isso, é necessario 
manter-se reserva no momen= 
to, embora acredite o. embai- 
xador que o problema será Te= 
solvido em breve para satisfa- 
cão de ambos os paizes. s 

No que se refere ao desen- 
volvimento das relações cul- 
turaes italo-brasileiras, o SF- 
Leão Vellosc manifestou ter 
sido instruido pelo Ministro 
da Educação do Brasil para 
pedir ao governo italiano O 
envio para a Universidade do 
Rio de Janeiro, de professores 
de philosoniia, mathematica, 
etc.. Serão estabelecidos, ade- 
mais, em pouco tempo, cursos 
de idioma, cultura e historia 
da Italia, 














sabbado, ZU- 5- 1939 








base estructural do Estado Novo 


sr. Presidente da Republica approvada pela assembléa do Syndicato dos Trab. em T. Terrestres) 


grande acontecimento 





Um 








GAZETA DE NOTICIAS 
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Obra brasileira na fraternidade proletaria, 


E 





= (da moção 
de apoio ao 





na vida syndical carioca 





RATIFICADAS, EM 


MEMORA VEL ASSEMBLÉA, A 
DA FUSÃO DO SYNDICATO DOS REA READO nei 
TRANSPORTES TERRESTRES COM O SYNDICATO DOS 


CHAUF FEUES 





Approvadas, sob vibrantes applau sos, moções de apoio e solidarieda- 


de ao Sr. Presidente da Republica e ao Ministro 


t 


Waldemar Falcão 





Um aspecto da mesa que. pro 


O Syndicato dos Trabalhado- 
res em Transportes Terrestres 
realizou, ante-hontem, uma 
grande e memoravel assembléa, 
“em conjunto, afim de rectificar 
as actas consagrativas da fusiio 
com o Syndicato dos Chauffeurs 
do Districto Federal, recente- 
mente effectuada. 


| Os amplos salões associativos 
«stava repletos de trabalhado- 
res, dando um aspecto Impres- 
sionante ao recinto. O acontecl- 
mento registrado pela assem- 
blta, era dos mals relevantes e 
despertava a attenção da laborl- 
osa classe desejosa de encontrar 
uma formula de união mais de- 
cisiva entre componentes da 
mesma profissão. 


O interesse pela fusão anima- 
va os trabalhadores, dahl o am- 
biente em que se processou a 
nrssembléta . dentro de per- 
feita ordem e estuante do mais 
vivo enthulsasmo. 


A ASSEMBLE'A 


A assembléa fo! aberta pelo 
sr, Antonio Oliveira Aguiar, 
presidente da União Geral dos 
Evndicatos de Empregados, n 
convito da mesa que Iniciou os 
trabalhos, 4s 2014 horas. Além 
dele, 
Yam 


com o presidente, toma- 
: parte na mesa, OS srs, 
Panlo Senna, presidente do Syn- 
dicato, os directores deste, Eu- 
civdes José Ferreira e Antonio 
Vicente de Magalhães Netto; sr. 
Oscar Antonto de Lima, Antonio 
Conceição e Manoel Ferretra do 
Nascimento, respectivamente, 
Trosidente, secretario e thesou- 
jíeivo do Syndicato dos Chauf- 
furs, sr, Agenor de Araujo, Te- 
Dresentante do Departamento 
Nreclonal do Trabalho, represen- 
tantes da Ordem Social e da Im- 
prensa. 

| Foram das, então, as actas 
dos assembléas do Syndicato dos 
Chauffeurs, realizadas & 22 de 
Abril, pedindo ao Syndicato dos 
mc valhadores em 'Transportes 
Porrestres a sua Incorporação e 
deste, realizada em 29 de abril, 
acreitando e referida fusão. Ter- 
minada a leitura, foram postas 
em discussão, sendo, flnalmen- 
te, approvadas por unanimida- 
fe; sob prolongada salva de pal- 
ma e outras vibrantes manifes- 
inções de regosljo. 
Usaram, então, da palavra, So- 
bre q memoravel acontecimen- 
to, os srs. Quirino de Andrade 
Junior, Manoel Marla Monteiro, 
Osenr Antonto de Lima e o sr. 
Antonio Ollvelra  Agular que 
DPronunciou um daliseurso de Im- 
Wensa vibração, preconisando a 


sidiu a assembléa, vendo-se 05 r. Antonio Oliveira Aguiar, 
quando pronunciava. o seu discur so 


união das classes e criticando a 
acção daquelles-que não se can- 
sam de lançar a discordia no 
meio dos trabalhadores, Sua 
oração provocou pela vehemen- 
cla da critica e pelo enthuslas- 
mo com que defendeu a causa 
da unificação syndical, grandes 
demonstrações de apolo da as- 
sembléa, de modo wnanime, 


APPROVADAS MOÇÕES DE 
APOIO E SOLIDARIEDA- 
DE, AO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS E 
AO MINISTRO WAL- 
DEMAR FALCÃO 


Foram approvadas pela as- 
semblén moções de apolo e soli- 
darledade ao sr. Presidente da 
Republica e ao dr. Waldemar 
Falcão, Ministro do Trabalho, 
sob calorosos applausos, como 
tambem uma de sympathia & 
acção do dr. Mathias Costa no 
Departamento Nacional do Tra- 
balho. 


A MOÇÃO AO SR, PRESI- 

DENTE DA REPUBLICA 

E' a seguinte a moção appro- 
vada, de apoio e solidariedade 
ao er. Presidente -da Republica. 

“bixmo sr. Dr. Getulio Vur- 
gas, DD| Presidente da Republi- 
cit. — Mução de apoiv e solida- 
riedade. — O Syndicato dos Tra- 
balhadores em Transportes Tet- 
restres, na  memoravel assem: 
bléa hoje venlizada para ratificar, 
em conjunto, as actas consagrar 
tivas da fusão procedida ecm o 
Syndicato dos Chauffeurs do 
Districto Federal, tem a honrã 


ie enviar a V. Excla. o mails pro- 
fundo e vivo testemunho de soli- 
dariedade e apoio Jrrestricos, E 
v. Excia, o eminente e querid) 
Chefe do Estado Novo que a Nis- 
toria ha de reconhecer come, o 
reformador social do Brasil. 

Esta assembléa  Impressionan- 
te, que é o pensamento e O co- 
ração de milhares de trabalhado- 
res em transportes terrestres, ce- 
Jebra, unissona, à força malor dr 
duas entidades associativas que 
se vincularam num Eó destino, 
que se fundiram num só corpo 
actuante, que se aproximaram de- 
finitivamente para não mais se 
dividirem nem se aparterem, Fea- 
lizando, assim, obra brasileira na 
fraternidade proletaria, base es- 
tructural do Estado Noco. Obra 
brasileira, sejamos Helto accen- 
tuar, porque sentimo-nos felizes 
por havermos cumprido, de modo 
altamente patriotico, 08 postula- 
dos orgânicos da Constituição de 
10 do de Novembro que preconi- 
vam o congracamento das classes 


trabalhadoras dentro do espirito 
de unidade syndical, dando um 
exemplo de concordia e, sobre- 
tudo, de disciplina. Prolissionaes 
ãa mesma classe, antes dipersos, 
soldados de duas bandeiras, irma- 
nam-se, agora, em perfeita har- 
monia, sob o mesmo tecto, guia- 
dos por uma bandeira unica, cuio 
Jemma é unir para construir um 
Brns!] poderoso, 

Rejubilamo-nos pelo exito da 
tarefa que acabamos de comple- 
tar: a cohesão indestructível de 
legitimos trabalhadores | que vi- 
vem exclusivamente dos salarios 
pagos pelos empregadores e nur 
ca se recusaram & obedecer às 
exigencias legaes da syndicalizi- 
cio, porque nesta vêm o se 
progresso e à& defesa dos inte- 
resses vitaes de sua classe. 

Y. Excia. «que nos deu & let de 
férias, o regimen de oito horas, 
a lei n. 62, o Instituto de Anpo- 
sentadoria e Pensões, a Justiça d: 
Trabalho, o salario minimo é, 
ainda, toma providencias sobre n 
situação dos chauffeurs de aulos 
particulares em face da Jegis- 
jação social, procurando Aampa- 
val-os, estatuindo, de modo tão 
numanitario, formulas de unifl- 
cação até nos beneficios. concedi» 
dos ao operariado sem distincção 
de classes — V, Excla. bem mere 
ce q expressão sincera do nosso 
reconhecimento neste Instante de 
vibração collectiva em que no ju- 
bilo de irmãos que se abraçam 
repontam os effeitos das pala- 
vras de ordem do Chefe do Esta- 
do Novo, do nosso grande Chsfe 
Getulio Vargas: tudo pelo Era- 
si 

Cordialmente: 
Senna, presidente”, 

e 


Federação dos Syndi- 

catos Empregados do 

Grupo de Commercio 
do Rio de Janeiro 


Attendendo a solicitação feita 
pela União dos Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro, 
reuniu-se “o conselho da Federa- 
ção dos Syndicatos de Emprega- 
dos do Grupo de Commercio ele- 
gendo para represental-a no pro- 
ximo congresso de commerciarics 
a renlizar-ge nesta Capital, os 
conselheiros Calixto Ribelro 
Duarte e Manoel Barbalho Per- 
nambuco dos Syndicatos do Ven- 
dedores Praxistas' do Rio de Ja- 
neiro e do Eyndicato dos Officines 
Barbeiros e Cabelereiros respecti- 


na 


(n) Paula 





A reforma do Instituto dos Gommerciarios 





ENTREGUE AO SK. 


No salão nobre do Ministerio 
do «rabamno, o Sr. Waldemar 
Falcão rezebeu honiem à com- 
missão espec.al encarregada de 
elaborar o ante-projecto de re- 


forma do Instituto dos Com- 
mercarios, composta dos 5rs, 
Ferrera Filho, presidente do 


Instituto da Estiva; João Pequ :- 
no de Azevedo, procurador pge- 
ral do Instituto dos Commere a- 
rios; Severino | Montenegro, 
actuario chele e Edgard de Aten- 
car, chefe do Serviço Predial da 
8“ Região, ambos. do Instituto 
dos  Uommerciarios;  Murho 
Braga, assistente  technico do 
Instituto Nacional de Estudos 
Pedagogicos; e Ferreira de Mel- 
lo, funccionario do Instituto dus 
Commerciarios, 

Essa commissão procedeu u 
um estudo minucioso de toda a 
situação daquelle Instituto, exa- 
minando às suas poss-bildades & 
as medidas de ordem administra- 
tiva que ali precisam ser intro: 
duz.das, visando a sua ma'or eÊ- 
riciencia e uma mais larga: dis: 
tribuição de beneficios e favores 
aos seus associados dentro de um 
criterio justo e razoavel. 

Depois de ter levantado varius 
mappas, organizado graphicos. 
procedido a um recenseamento 
do pessoal e feito a sua classifi- 
cação por letras de conformida- 
de com as normas adoptadas pelo 
Departamento Admnistrativo do 
Serviço Publico, um de cujos 
elementos, o Sr. Murillo Braga, 
fez parte da commissão, chegou 
essa ao termo de seus trabalhos, 
entregando hontem ao Ministro 
o seu ante-projecto de reforma 
do Instituto dos Commerciarios. 

























MINISTRO DO TRABALHO O ANTE- 
PROJECTO DA COMMISSÃO ESPECIAL 


Sao estes os pontos principaes | doença com a carencia de 13 
do ante-projecto, o qual antes de | mezes: 50 “|* do salario. A apo- 
ser convertido em lei, será pu- | sentadoria será calculada à base 


blicado no “Diario Official” pa- 
ra conhecimento dos interessa- 
dos: 


de 60 “|º do salario, E” institui- 
do o auxilio-natalidade não sá 
para a segurada como para es- 


a) a idade para admissão ao | posa do segurado: 50 9/9 do sa- 


Instituto é fixada em 14 a 55 


annos ; 
b) poderão ser asseguradus 
facultativos os que  traba- 


lhem em hosptaes, instituições 
pias, de caridade, beneficencia, 
etc., em razão de voio religio- 
50; 

c) só serão desligados os se- 
gurados obrigatorios que deixa- 
rem de contribuir, no minimo. 
por 12 mezes, prazo que poder: 
«er dilatado até trinta e seis me- 
zes, conforme o periodo de con- 
tribuição do segurado. Só de 
pois de esgotado esse prazo, per- 
derá o segurado os-seus direitos, 
Vencido o perodo de carencia 
(18 mezes), o segurado exclutio 
ou desligado terá direito à resti- 
tuição de suas contribuições na 
forma do regulamentos 

d) é simplificado o processo 
de inscrinção e abolição do exa- 
me medico para a admissão Go 
segurado obrigatorio, não sendo 
nermittida a inscripção com sa- 
lario inferior ao estabelecido pe- 
las commissões de salario mini- 
mo: 

c) são incluídos como segura- 
dos obrigatorios os engraxates 
e vendedores de jornaes. 

A reforma tem, porém, uma 
amplitude ainda maior, abran- 


cionalismo, 
parte referente aos beneficios. 
Assim é instituído o auxílio- 








Os directores de jornaes 590 associa: 
os facultaivos dO INSHMUÃO 
dos Gommarciarios 





Approvado pelo Ministro do Trabalho um pa- 
recer da Commissão Especial 


O Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Industriarios di- 
cigiu ao Ministerio do Trabalho, 
uma consulta, sobre a qual In- 
stituto devem - pertencer, coinu 
associados facultativos, os dire- 
ctores de empresas jornalísticas, 
sob a forma de sociedade anony- 
ma, que exercem, concomitan- 
temente, a direcção do jornal. 

Despachando o processo, 0 Sr. 
Waldemar Falcão, titular da 
pasta, manifestou-se de accordo 
com o parecer de uma das com- 
missões especiaes, encarergadas 
de dar parecer sobre as duvidas 
surgidas no que toca à inseri- 
pção de associados nos jnstitu- 
tos de pensões, parecer que é do 


são é de parecer que os directo- 
res de empresas jornalisticas, 
que revestem a forma de socie- 
dade anonyma, são asociados fa- 
cultativos do Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Com- 
merciarios, porque, como obser- 
vou o Dr, Procurador Geral do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios “é ao 
Instituto de Aposentadoria e 
argent asia — 


Tomou posse o novo 


membro do Conselho 
Nacional do 'Trabalho 


O Sr. Deodato Mala, Procura- 

dor Geral do Departamento Na- 
cional do Trabalho, que fi no- 
mendo para membro do Cone 
lho Nacional do Trabalho, em 
substituição ao Sr. Oscar Saraiva, 
que seguiu para o estrangeiro em 
missão official, fol empossado, 
hontem, nas suas novas funcções, 
tomando parte na sessão do C€. 
N. T. 
SEE EEE 
vamente, A reunião foi presidida 
pelo Er. Moacyr Mesquita assis- 
tente da Com. Executiva da U. 
LH 


Pensões dos Commerciarios que 
ustão vinculadas genericamente 
as empresas jornalísticas”, es- 
tando filiados ao Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos In- 
dustriarios apenas os emprega 
dos das officinas graphicas das 
referidas: empresas, motivo pelo 
qual “é justo que este seja o 
Instituto competente para rece- 
ber, como associados, os empre- 
cadores que se dedicam à allu- 
dida actividade”, 


Cidade - Jardim Pre- 
sidente Vargas 
Vae ser denominada as- 





à - me é dojsim a area adquirida 
tuôr seguinte: — “A 1º Cómmis- | 


pela Caixa dos Ferro- 

viarios da Central e 

onde serão construidas 
265 casas 


Estiveram, ha dias, no Mint=- 
terio do 'Trabalho o Sr, Bonto 
Vianna de Andrade Figuero, 
presidente da Caixa de Aposen- 
tadorla e Persões dos Ferrovia 
rios da Central do Brasil, e os 
membros da Directoria da Insti- 
tuíção afim 4e communicarem ao 
titular da pasta do Trabalho, Sr. 
YValdemar Fáicão, o desejo des>a 
organização de previdencia de de- 
nominar  Cidade-Jardim  Prest- 
dente Vargas à villa operarla quo 
será construida ne grande ar2u 
que foi adquirida na Estação de 
Engenho da Rainha e onde serio 
levantadas 265 casas, conforme 
plano organizado pela Carteirn 
Predial da mesma Calxa, 

O titular da pasta do Trabalha 
manifestou ao presidente e 895 
membros da directoria da Calxs 
dos Ferroviarlos da Central do 
Brasil a sun manlfesinção pela 
Idéa louvavel e justa de ser dada 








gendo a administração, o func- 
a arrecadação e a 


lario. E” previsto o serviço de 
assistencia mercica, instituído o 
auxilio-funeral e creada a Car- 
teira de Acrientes do Trabalho, 

No que =» nfere ao Íunceio- 
nal.smo wu -ssarectivo quadro é 
organizado de accordo com o re- 
gimen da lei 284, distribuindo 
se os Íinccionarios em carreiras 


, 


é ciasses, até o padrão R, rela- 


tivo ao presidente. Os novos 
cargos scrão providos por con- 
curso, F' q=segurada a estabili- 
dade aos ac'maes funce onarios 
com 2 annos e aos que comple- 
tarem esse tempo. Os directo- 


res actuaes são incluidos no qua- 
dro do tunceionalismo. 

O ante-projecto 
Conselho 


ex 

Administrativo e 
Conselhos Reginnaes, creando o 
Conselho Eiscal, que será const- 
tuido sor um presidente, nomea- 
do pelo Presidente da Republi- 
2 


tingue q 





ca, representantes dos empre- 


e 2 representantes dns 
empregados, designados pelo Mi- 
nisterio do Trabalho, mediantz 
a indicação das federações syn- 
dicaes. São creados Departa- 
mentos em todas as capitaes, 


ada 
eadores, 


Relativamente à arrecadação o 
que ha de mais essencial é o se- 
guinte: 

1º) E” instituído o recolhi- 
mento no interior por intermedio 
do Departamento dos Correios 
e Telegraphos. 

29) São extinctas as contri 
| buições dos aposentados, 

3º) E” abolida a rermanencia 
da classe no salario. 

Ha ainda um outro ponto im- 
portante na reforma em perspe- 
ctiva, referente à applicação «j 
patrimonio, E” determinada a 
applicação tanto quanto possivel 
de 50 º;º das disponibilidades nas 
regiões de procedencia das con- 
tribuições. Poderão ser feitus 
emprestimos às empresas ou in- 
stituições contribuintes do ineti- 
tuto. E” prevista a creação du 
carteira de peculio, sujeita à 
contribuição supplementar, En- 
trará a funccionar innediata- 
mente a Carteira de Empresti- 
mos e de Fianças. 

O Ministro do Trabalho, Sr, 
Waldemar Falzão, ao receber o 
ante-projecto com os numerosos 
documentos que o acompanha- 
ram (mappas. graphicos, rela- 
ções pormenorizadas, etc. ) agra- 
deceu à Commissão os seus ser- 
viços, assignalando a preoccupa- 
ção que tiveram os seus mem- 
bros de realizar um trabalho 
completo, feito com muita pru- 
dencia, espirito de justiça e co- 
nhecimento da materia. Estava 
realmente satisfeito, accrescen- 
tou o Ministro, com o que acaba- 
ta de examinar, não tendo duvi- 
das em dizer em que as novas 
bases sobre que irá agir o Insti- 
tuto dos Commerciarios poderão 
servir de modelo aos outros in- 
stitutos que, para o futuro, se 
irão necessariamente organizan- 
o. 


= 
or 
E 
; 





Um syndicato de Reci- 
fe congratula-se com O 
Ministro Waldemar 
Falcão pela Justiça do 
Trabalho 


O Syndicato dos Operarios em 
Construcção Civil de Recife tele- 
graphou ao Sr. Waldemar Falcãa, 
Ministro do 'Trabalho, congratu- 
lando-se por ter entrado em vl- 
gor a Justiça do Trabalho, orga- 
nizada por recente decreto-le! do 
Sr. Presidente da Republica, 





= 





tos para que esse emprehedi- 


& vila operaria o nome do Chetz| mento de grande vulto seja ui:- 
da Nação que tudo tem feito p=] mado dentro do prazo mais brava 


4 proletariado nacional, fazendo vo-| possivel 
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Na principal peleja de amanhã o Fluminense 
NÃO CONTARA' COM BIORO' E OROZIMBO, 1ENDO À 
SUBSIHTUIL-OS MILION E IVAN RESPECTIVAMENTE 


ç [Eeonidas será submetMmymemnalo Carioca de Baskelhal 


O Fluminense defrontar-se-á com O tido a exame radio- 
Botafogo em igualdade de condições Em luta, 0 “azos" do futuro — Tres encontros 

























O Diamanto Negro, será sub- 
QUAL SERA” O QUADRO TRICOLOR, 


mettido a uma operação de apr 
pendicite, o que nos deixa prevet 

q gremio da rua Álvaro Cha- 
ves, tem no seu quadro de Jogu- 


com 5 jogadores internacionaes, 
da mesma forma que O Rotafo- 
go. 4 destes jogadores, apenas, 
integrarão os quadros do Piu- 
minense, como do Kotafogo: à 
tulcolor, não contará com Ma- 


dores profisslonaes, & players 
que integraram O “scraten” 
prusiteiro que disputou, na 
França, a “Copa do Mundo”, 


que o Flanengo s6 poderá con- 
tar com o seu concurso no Fer 
turno, 

Leonidas, fol examinado pelos 
Drs. Alberto Borgeth e Svavio 
Braunel, 

Esta enfermidade, explica de 
manelra clara e entegoriea, o de- 
ereselno de produeção do famoso 
ernaclko rubro-negro, nestt tempo- 
radi, 

Esperamos que o referido djo- 
gador, tenhe uma intervenção fe- 
1iz e se restabeleça, sem delongas. 














DE DOMINGO? 


e neste caso, será substituldo 
por Milton ou Brant terá que 
ser dêslocado para a asa-média- 
divelta, jogando Celeste no cen- 
tro. 

O tricolor, poderá orgunizar 
varias alas, sendo que a nossa 
Impressão, no caso de Blorcô jo- 
gar, é que será a seguinte a ata 
que enfrentará o Botafogo: 

Blor6-Brant e Milton ou em 
caso negativo: Miton-Celeste e 












fectuada a segunda etapa do 
campeonato juvenil. com a rea- 
lização de tres encontros devi- 
do n entrega de ponto felta pe- 


lo Villa Izabel no Vasco da Ga- 
ma, que assim já € vencedor 
“ W. o, 


C. DB. são: 
— Eink do C. K. Boqueirão do 


Yasecio, 4 rua Mexico, 
Rubem de Azeredo Coutinho; 


Amanhã pela manhã, será Sa] como o mais importante, pois 
reunê dois invictos possuldos da 
optimo preparo conjuntivo, à 
par de grandes valores indivi- 
dunes, AL. €C. BE. designou os 
seguintes ofílcines pura funeclo- 
narem nesta quinta etapa do 
campeonato carioca. 

Boqueitão x Olympico — Trink 
da rua Mexico. Julz: Harold 
Oest; fiscal: Rubem de Azere- 
do Coutinho; chronometrista: 
Carlos Arêus; apontador: Nel 
son José Adriano; delegado: 
Ary M, de Carvalho, 














Os ofticines esenlados poa Li 
€, H. Botafogo x Boqueirão 


Juiz: 


Brant. 


— ep 








O esquadrão de Fluminense P 

Botafogo E. Co, em equaldade 
fistes R representantes do Bra- 
ail, naquelio tornelo, foram: 
Hatalires, Machado, Nomeu, 
Tim e Hercules. Destes elemen- 
tos, um det xará de actuar, con- 
tra o Botafogo. De fucto, Ma- 
enado não jogará, domingo, em 
vivtudo de haver sofívido uma 
intervenção elrurglca + 

O PRotnfogo, tambem, teve o 
representantes, no campeonato 
do Mundo, que foram: Nariz, 
úerê Procoplo, Martin, Peraclo 
e Patesko. Martin, é O unico 
«dentes Jogudores que não to- 
mara purto no embato com à 
Viuminense. 

Não é alfficll,  verlflcar-se, 
que as dols grandes clubs que 
juturão, dombngo, estão em 
igualdade de tradições. Isto é: 
o tricolor conta em seu quadro, 





de condições ua 


C., que vac enfrentar o 


tabella 


chado; o Botafogo, não terá o 
concurso de Martu, 

Em virtude da Impossibilida- 
de de Orozimbo, Jogar, annun- 
ciu-se Ivan, que digu-se de pas- 
suzem, € perfeito conhecedor da 
posição, como seu provavel sub- 
atituto, 

Todavia, não acreditamos que 
tal coisa aconteça, visto pare- 
cer que Ivan esteja fOra de for- 
mis. 

15º verdade, que Orozimbo, & 
o substituto de Ivan, desde 
quando este ultimo retirou-se 
para o amadorismo, 

Mas, € certo, tambem, que 
Ivan, desde o campeonato do 
únno passado até a ultima quar- 
ta-fetra, não participava dos en- 
sutos. y 

Blor6, talvez não possa actuar 
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AMERICA X 
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DOMINGO 


MARIO PROVENZANO 


directamente do Campo de 


S. CHRISTOVÃO 


PR-E2 — RADIO VERA CRUZ 


— 1.430 Klcs. — 








A é quipe do Botafogo, serf: 

Avmoré; Bibi e Nariz; Zenô 
Procoplo, Zezé Moreira e Cant- 
je; Alvaro, Carvalho Lelte, Pas- 
chotl, Perucio e Patesko., 


O campo da rua Figuei- 
ra de Mello, liça de im- 
portante peleja 

































O quadro provavel do Flunal- Os alvos aguardam, 
Rega) estará assim constituido: confiantes, sorte 
matutnesa;  Moysés e Guima- 


melhor 


Nãa ha duvida de que o Jogo 
TYluminenso x Botafogo, é o 
principal da rodada de domin- 
go. Comtudo, à encontro Ame- 
rica x São Chrlistovão, estã des- 
pertando, como sempre, Eran- 
de Interesse, mesmo porque, é 
uma partida digna de ser vista. 
pelo enthusiasmo que infunde 
uos torcedores. 

Com o São Christovão, de ha 
multo, vem acontecendo uma 
das muitas colsas interessantes 
e inexplicaveis, em football, fal- 
ta absoluta de sorte, frente ao 
America, 

Apesar disto, Balthazar e Le- 
andro, esperam que o “encon- 
tro" que no seu club tem preju- 
dicado, desappareça de uma vez 
por todas. 

Acreditam todos, airectores 
tachnícos. e Jogadores, que a 
trndicional falta de sorte dos 
alvos, não so repetirá, domingo, 

E' preciso, que se não deixe 
de levar em conisderação, o 
valor technico dos rubros e o 
proposito firme que elles all- 
mentam e têm provado, de brl- 
lhar, no presente campeonato, 


O F. R. Moreira A. A. 
excursionará a There- 
zopolis 
Será seu adversario o 
Varzea F. €C. daquella 
cidade 


Realiza-se no proximo domingo 
dia 21 do corrente na encantado- 
ra cidade de Therezopolis, o espe- 
rado encontro amistoso, entre as 
valorosas equipes do T. R, Mor 
reira A. 4. do Rio, e o Varzea E. 
Club do Therezopolis, encontro ea- 
se que vem sendo esperado com 
grande ansiedade, em virtude ds 
optimo preparo em que se en- 
contram os teams, composto de 

Continuam abertas na D. E, F.| valiosos elementos conhecedores 
do Ministerio da Educação e Sau-| dos segredos do violento sport 
de, no edificio Rex, us lúscrlpções | bretão, A embaixada do FF, R. 
para os diferentes cursos du Es-| Moreira A, A. embarcará no pri 
cola Nacional de Educação Lhy-| meiro trem que parte da Vstução 
sica, : Barão do Mau4 e acha-se assim, 


rãoes; DBioró, Brant, Milton ou 
Celeste e Brant; Pedro Amorim, 
Romeu, Tugueira, Tim é Wer- 
eules, 

Pelo exposto, conclulr-se que, 
sem duvida, a peleja será bas- 
tante Interessante, 





Orsi firmou contrato 
com o Flamengo 
15 contos de luvas por 
um anno 


Orsi, que já havia firmado em 
tempos compromisso com o Ila- 
mengo, viu-se naquela cceusião 
forçudo por motivos iIndependen- 
tes & sum vontnde a rvesclndir O 
mesmas 

Agora com a interfcrencia de 
um associado do gremio “rubro- 
negro” e de Chlavone, Orsl fler- 
mou definitivamente contrato 
po! um anna, 

O dito associando dispendeu pa- 
ru o passe de Orsi, a quantia de 
cinco mil pesos, pagos a0 San 
Lourenzo "de Almagro K, €, o 
Flumengo terá que pagar ao re- 
ferido player a quantia de quin- 
ze contos em caracter de luvas e 
o ordenado mensal dao 8005000, 
até o termino do compromisso 

Orsl, que Integrando a equipe 
faliana em 1934 engrou-se cam- 
peito do mundo, é de prever-so 
que no seu novo club, tudo fa- 
rá para manter o prestígio de sua 
enrreira, da qual a Imprensa es- 
trangelra muito se occupou na- 
quella cccaslão, 

Esperamos | melhores opportu- 
nidades, para podermos flrmar 
conceito sobre Orsi, é dizermos 
se o Flamengo fez optima acqui- 
sição ou se € outro Ors! outro de- 
cadente do foot-ball estrangeiro. 


Escola Nacional de 
Educação Physica 











fiscal: 
chronometrista: 








































Elnk da rua Figueira de Mello. 


fiscal: Antonlo Leal; chronome- 
"rista, Albino Pinheiro; aponti- 
dor: Djalma Borges € delega- 
4o: Antonto €. Braga. 


O cunrtaz dos jogos da proxima 


glficação, 
proxima terçu-feira, mais uma 
rodada com quatro jogos. Bo- 
queirão 








Liga Bancaria de Sports 


— RESOLUÇÕES DA DIRECTORIA 


u) — Nectificar a nota official | Início dos jogos do campeonato 
er que foi suspenso o amador | para as 15 e 90 minutos com 15 
parey de Arnuljo, do Banco nifnutos de toleraneia; 

Francez e não do Banco Portu- E) — Approvar o blalanceio 
guer, como erradamente, foi pu-| da thesouraria de abril ultimo; 
blicados hj) — Felleltar a A, A, Ban- 

ni — A pedido do director | co do Erasil pela passagem do 














A Escola tem os seguintes cur- 
sos: 

n) — superior de educação phy- 
sica; 

DD) — normal de educação phy- 
sica; 

c1 — technica desportiva; 

0 — treinamento e massa- 
gem; 

e) — medicina de educação 
physica e dos desportos. 

Ag Inseripções serão recebidas 


constituida: 
Presidente: José SBonres de 
Mouri, 


Thesoureiro: Oldemar Tortes, 

Secretario: Joaquim Pinto Das- 
tos 

D. Technico: Tlívio Romano, 

Juiz: Avelino Guimarães. 

Jogadores: Eino, Bolão, Jau, 
Humberto, Souto, Roberto, Cos- 
tinha, Ary, Waldemiro, Leite, Os- 
waldinho, Armando, José e Ge- 





de football, entre ao Sr. presl- 
donte, para Julgamento a sum- 
mula e demals documentos do 
iogo Bata x Boavista, attenden- 
do que o referido director é 
tambem director de football do 
Banco Boavista; 

cy) — Advertir oa amadores 
osmar Muniz de Figueiredo do 
Bandustria, e Manoel Costa OH- 
veira do Germanico, por terem 
ussignado a summula em des- 
aceordo com o registro; 

à) — Buspender o amador 
Olymplo Carrasco do Germant- 
co, por 1 jogo, por desçespelto 
no Juiz; 

e) — Marcar n data de 20 
do corrente para a terminação 
das partidas Borges x Lar Bra- 
sileiro e Clty x Borges com Inl- 
oio para as 15 e 40 0 primeiro, 
mantendo-se os scores da oceca- 
dão da Interrupção; 


ti — Alterar o norario do 


seu XI anniversario e a À, A, 
Kanco Portuguez pelo seu 3.º; 

/) — Approvar a tabella do 
campeonato de basketball apre- 
sentada pelo director; 

1) — Chamar a attenção dos 
filindos Banco Germanico, Iapb 
Club, London e Hollandez, para 
o urgente cumprimento das dis- 
posições dos art. 496 e 41 dos 
estatutos, afim de não se verem 
privados de tomar parte em 
partidas officiaes, Na relnci- 
dencia não serão mais avisados, 
punindo a directoria ifmme- 
dlatamente e automalicamente 
de accordo com os estatutos; 

k) — Mudar as dalas de res- 
são de directoria para as 18 no- 
ras das segundas-feiras, alten- 
dendo a suggestão do Syndicato 
Brasileiro dos Dancarios; 


D — Approvar o jogo Ban- 
dustria x Germanicos 


até o dia 25 do corrente, 


ralda 














ACE SS UR ASS 10 ESA NO SS 


RADIO IPANEMA 


IRRADIARA! O SENSACIONAL JOGO 


Botafogo XFluminense 


NA VOZ “PRECISA” e “IMPARCIAL” de 








VALDO ABREU 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 


Urso  Fllho; 
Alverico G. 
José Mo- 


Antonio 


Amorim; npontador: 


relia Filho e delogado: Sonquim 


4e Carvalho. 
S.Christovio x Tljuca — 


tuiz: Poiygunra de Miranda; 


Alliudos x Sampalo — KRinhk 


da rua Werrelra Borges, Campo 
Grande, Juiz: Edson Mitrano; 
fiscal; Avnaldo Teixeira; chro- 
nometrista: 
apontador: João da Rocha Gar- 
cia; delegado: 


Yernando  Zurll; 


Sylvio Vinhas 
CAMPEONATO CARIOCA DE 
DBASKETBALI, 


rodada 


Pela parte preliminar de clas- 
merá effecctuuda na 


= Olympico apparece 


e e e mm 













Teixeira; 





Mackenzio x Riachuelo | — 
Fínic da rua Dias da Cruz. Julz: 
Aludino Astuto; fiscal; Arnaldo 
chronometrista:  Ru- 
bem P. Céa; apontador: Hello da 
Veiga Martins; delegado: Anto- 
nto da Costa Braga, 

Santa Heloisa x C, R. Bota- 
fogo — Rink da Travessa Dr. 


Araujo. Juiz: Kleber de Carvas- 


lho; fiscal: Sylvio W. Guimas 
rães; chronometrista: Franklin 
Nascimento; npontador: João 
da Rocha Garcia: delegado: 
Luiz Neves. 

Ametica x Villa Izabel — 
Rink da rua Campos Salles, 
Juiz: Sylvio Fonseca; fiscal: 
Edson Mitrano; chronometrista: 
Alberico G. de Amorim, apons 
tador: Djalma Borges; delega- 
do: Joaquim de Carvalho. ; 

Os jogos terão início às 21 ho» 
ras, Os que deixarem de se rea= 
lizar devido ao mau tempo, se- 
rão transferidos para o dla Im- 
medlato, O preço do ingresso 6 
de Ft, 2$200, 





A situação dos concorrentes 


Com os jogos já renlizados 
peu parto preliminar do classi- 
ficação, & situação dos concor- 


rentes é a seguinte: 


Sério F: sá 
Boqueirão e Olympleo — 2 


vlctorlus; Grajahã e São Chris- 


tovão — 1 derrota; Portugueza 
— 2 derrotas, 

Sério IT: 

Botafogo FT. CG — 2 victorlas; 


Tijuca T. C, — 1 victoriw; gita- 
chuelo T, C. — 1 derrota; Ma- 


ckenzlo — 2? derrotas; Alliados 


— ainda não jogou, 


Série DB: 
CG. R. Botafogo — 1 victoria; 
Fluminense e Sta. Helolsa — 1 


victoria e 1 derrotn; Costa Lobo 


— 1 derrota; Vasco da Gama — 


ainda não jogou. 

Sério A: 

america — &2 victorias; Villa 
Isabel — 1 victoria; Carloca — 
1 derrota; Flamengo — 2 der- 
rotas; Sumpalo — ainda não 
jogou. 

OS CESTINHAS 

Os dez amadores que conquis- 
taram maior numero de pontos 
nté o presente momento, na 
parte de classificação do cam- 
peonuto carloca de basketball 


— 


Difficil problema na li- 
nha media tricolor 
Não é certa a presença 
de Bioró 


A direcção technica do Fluml- 
nense, estf interessada em re- 
solver um difficll problema, que 
& o da linha médk. 

No jogo contra o Flamengo, 
Orozimbo fo! forçado a deixar 
a cancha em Yirtude de uma 
violenta torsão que o forçou a 
aguardar o leito, tendo sido ap- 
plicado um apparelho de gesso, 
na perna do referido jogador. 

Não menos feliz, fol o discl- 
plinado profisslonal Bior6, que 
epesar de não apresentar a gra- 
vidada do seu companheiro, 
tambem soffreu uma torsão no 
joelho esquerdo, tendo se sub-= 
mettido a um tratamento phy- 
slótherapico, estando sob as vis- 
tas de Vleentino, que, ainda re- 
cela não poder incluir o valoro- 
so médio na equipe que enfren- 
tará o Botafogo, 

Está em apuros o technico 
Ondino Vieira, pols apesar de 
contar com a cooperação de Mil- 
ton e Ivan, respectivamente 
substitutos de Blor6 e Orozimbo, 
acha dificil a solução do pro- 
blema. 

Por ser uma cartada dalfftoll 
para o bi-campeão, é de se espe- 
rar que sejam applicados a Blo- 
ró, todos os recursos da selen- 
eta, afim de Incluil-o na cquipe 
para domingos. 





promovido pela Liga Carioca do 
Basketball são os seguintes: 
Vontog 
1,º— Oswaldo, Mackenzie s1 
2º— Pavão  Botnfogo 
NR 4 0,0 Tejo pasa lite» 2a 
9.º — Jayme, Sta. FHelolsa 24 
3.º — Otto, America +. «u 24 
4º— Evora, Olympico ., 20 
4.º — Santos, Fluminenso 20 
4º— Tantazla, Sta. 1Je- 
Jolsg; «ju. co co co su 20 
5.º — Frota, Fluminense . 19 
6.º— Adamo Botafogo 
FP, O; .. .. .. “< 18 
6.º — Ney Olympilco .. .. 18 
ENTREGA DE PONTO 

Na secretaria da 1, C. B. deu 
entrada o officio do Villa Iza- 
bel, fazendo a entrega do pon- 
to, do jogo de juvenis, marca- 
do pela tabella para a manhã de 
domingo, contra o Vasco da 
Gamiu. 

JOPFRE NO GRAJAHO! 

O futuroso basketballer Jof- 
fre, que na temporada passada 
defendeu as cores do Vasco da 
Gama, solicitou transferencia 
para o Grajnhã, pelo qual dispu- 
tará o presente campeonato. 

Assim, Jotire como bom filho, 
volta ao ninho antigo do qual 
se afastára, 





Concurso de pesca do 
Fluminense Yacht 
Club 
Encerramento da tem» 
porada de 1939 


O Departamento de Pesca dá 
Fluminense Yacht Club, quo 
tantos e Interessantes concursos 
realizou durante q presente teni- 
porada vae, finalmente, encer- 
ral-a com uma competição que 
desde 44 está despertando um 
vivo interesse por parte dos 
amadores desta encantadora 
modalidade dos sports do mar. 

Frata-se de um concurso que 
será realizado em duas phases, 
sendo uma dedicada & pesca de 
superficie e outra & pesca 'do 
fundo, cujo certamen constitus 
o Campeonato Interno do club, 
e cujo vencedor receberá o tltu= 
jo de Campeão de Pesca de 
19394, 

Não precisamos encarecer & 
importancia deste certamen que 
o dr. Custodio Vasques, respe- 
etivo director de pesca do Yacht 
Club, estã organizando, pols, co- 
mo os demais da temporada quo 
se finda, alcançará, sem duvi 
da, um grande successo. 

Dentro de alguns dias, dare- 
mos, para conhecimento dos In= 
teressados, malores detalhes 
technicos sobre o referido con= 
curso que promette ultrapas-, 
car as espectativas geraes. a 


Sabbado, 20- 5 - 1939 
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A reunião de hoje po Jockey Club 


e 
CLIPPER — ARKANSAS — SYL PHO — MISSISSIPI e MUZAM- 
BINHO, são as nossas 


O Jockey Club abre hoje 
seus portões para mais uma 
sabbalina fazendo — disputar 
apenas cinco carreiras varian- 
do as disluncias entre 1.400 
e 1.600 metros, A prova mais 
interessante «do programma o 
premio E'gado, reuniu um To- 
te numeroso, que deverá pro- 
porcionar um encontro interes- 
sante em virlude do equili- 
brio dos contendores, 

Damos abaixo as informa- 
ções relativas a cada um dos 
concorrentes inscriptos para 
esta reunião, ; 





1.º CARREIRA 


Premio LIBER — 1.400 me- 
tros — A's 13,00 horas — Com 
descarga para aprendizes. 
CHICOTE — 51 kilos — Vem 

de vencer com menos 2 
kilos. Apesar da sobrecar- 
ga pode repetir, 

UFAL — 50 kilos — Com mais 
dois kilos secundon Chi- 
cote, Com a oscilação dos 
pesos pode desforrar-se, 

NHO ZUZA — 5) kilos — Bem 

mais doem. Jã enfrenta a 

fita. Vem de vencer. Seu 

estado é optimo, 

XZAMETE — 50 kilos, — Bai- 

xou de lurma, porém, em 

carreira não nos inspira 
confiança. 

OITIBO' — 48 kilos — A pre- 

sença de animaes ligeiros 

reduz-lhe a chance. 

CLIPPER — 56 kilos — Baixou 

de turma, Ao lado de ad- 

versarios tão modestos de- 
verá produzir melhor “per- 
formance” 


2º: CARREIRA 

Premio BOMSUCCESSO — 
1.600 metros — A's 15,90 ho- 
ras — Sem descarga pura 
aprendizes, 
MARIO — Em 
sua ultima apresentação 
na distancia de 1.400 me- 
tros perdeu apenas pura 
E'galo. O augmento da 
distancia diminue-lhe as 
possibilidades.. 

53 kilos — 





BRAZA VIVA — 
Em esplendidas condições. 
No pareo ganho por E'ga- 
lo chegou logo depois de 
Marion, 

DITICORO" — 55 kilos — Em 
sua ultima intervenção em 
1.400 metros nada. produ- 
ziu, porém, o augmento da 


distancia favorecelhe a 
acção. 
REPORTER — 55 kilos — 


Apresentado no Classico 
“Prefeitura Municipal” sa- 
hiu em ultimo e chegou 
en igual collocação. 
SUFFRAGIO — 55 kilos — 
Não será apresentado, 
ARKANSAS — 55 kilos — Vem 
de S. Paulo onde ecra um 
dos bons elementos da 
turma. 


3.º CARREIRA 
Premio JARANDINA — 1.500 
metros — A's 14,00) horas — 

Com descarga para aprendi- 

ses — (Belting). 

GANDAIA — 58 kilos — Na 
grama onde produz mui- 
to mais secundon com este 
mesmo peso a Prateada, 
Em bom estado, 

CASANOVA — 48 kilos — Vac 
leve e a pista é do seu 
agrado, 

VICTORIA REGIA — 50 kilos 
Vem correndo com muita 
regul: aridade muito embo- 
ra não tenha se colocado 


em sua ultima apresenta- 
ção, 

FINIS DRENO — 56 kilos — 
Renpparece apenas ben) 
movido, 


SOISSONS — 49 kilos — Se 
conseguir folgar na fren- 
te, pode chegar até ao 
vencedor, 

BYLPHO — 50 kilos — Vem 
aos poucos pegando estar 
So Desta vez já pode ven- 


RAIO DE SoL — 51 kilos — 
Em sua ultima apresenta- 
ção chegou 4º para Pra- 

via, Gandala e Ninita, Me- 
lhorou. 


-————» 


4* CARREIRA 
Premio CHICOTE — 1.500 
metros — 4's 16,35 horas — 

Com descarga para aprendizes 

(Betting), 

MISSISSIPI — 58 kilos — Es 
treante. Seus exercicios 
impressionaram bem, sen- 
do depositario de confi- 


ança por parte de seus 
responsaveis, 

CARNAAT — 48 kilos — Cor- 
reu bem em sua ultima 
apresentação. 

POGUMADA — 48 kilos — 
































CLIPPER  — 


indicações para hoje 
Vae leve e a turma estárá 


ve (4 Finls Dreno P, 
sna feição. (7 (Simca a aa o 
YORENA — 48 kilos — Em sua | 3| 


apresentação com este pe- ( D Soissons NM Sll- 
so seceundou Conda na E DS ESEOO DS BIS] OMS 
freúito de California. Fo- 
gueada, Carnaval e Finca.) « 
ANSINA — 48 kilos — Não nos | « 
agrada, 4! 

( 

( 





6 Svipho JT. Mer- 
Quito. ww ve oo 


COPETA — 49 kilos — Com 
esplendidas condições. Não 
será «ilficil sabir vence- 
dora, 4. 

FINCA — 52 Kilos — Muito |- 
geira e a distuncia baixou 


T Ralo do So! 8. 
Dezerra .. ce vu 






























CHICOTE — 

















( Morgado ve ve rr (1) 


b6 
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bo 


b1 


— Premio CHICOTE — 
1.500 metros — 4:000$000: 








“'EMPRESTIMO MINEIRO 
| PE CONSOLIDAÇÃO 


25 











Realiza-se, à a 31 do corrente, o 6.º sorteio de 
premios das apolices da 3.º Série do Empres- 
timo Mineiro de Consolidação 


40 








Betting, 
de 100 imeiros, Ks. Cts, 
= afeto 1—1 Missislpt Tt. Frel- INSTRUCÇÕES PARA O 3 6 
5.º CARREIRA Rr o Doc ao NNE SORTEIO a 
Premio E'GALO — 1.500 Como as apolices da terceira O numero premiado será !- 
PRP — As F7,10 Dores — | (2 Gavmaval BD. Ri- O Secretario das Finanças, | série são de numeros 2.000.001 | do em voz-ahta, escripto à vis- 
dem descarga para aprendizes. ( pel TS 48. 40 = sera £ i — 
(anime di usando dra atribuições que à SM0O0UD, asia, AioP adia E o o cur 
LUTANDO — 50 kilos — Vem (3 Fogueada L, Suu- onfere o aragranho 4 se ma E ' ê ' 7 
correndo com muita regu-| € ga. ves q 48 0 se o co k -s SA de | qUe à primeira da esquerda fi-| so e em algarismos, na acta. 
laridade. Não será difficil do artigo 5.º da, 1ei n. , xada no algarismo 2. Fica en-| Não se procederá a novo sor- 
matane o pen primeiro tri- (4 Torna R. Si- , 10 de setembro de 1937, resolve tendido que, se oscorrer para- teio antes que Os fiscaes veri- 
MONTE ALVO. e kilos — a! PER 48 59 | expedir as seguintes instru-| rem as seis machinas restan- | fiquem que o numero constan- 
Reapparece em hom esta-| ( & Ansina C. Mor- cções para o proximo sorteio | tes no algarismo 0, “conside- | te da acta é O mesmo acrusa » 
o É em condições de fi-| € gado. vcs s8 50 | dos premios das apolices de| rar-se-á sartenna a aponte n E pelas machinas e pelo qua- 
bob : ata a cita i: 2.000.000, que é a ultima o negro, 
MUZAMBINHO — 54 kilos —| (6 Conecta 3. Mes quentrnnaça Chada de ério /nites (go LnartEio ou 7 
Um dos bons elementos da | ( gula. 49 18 | S - 7 
turma de 3 annos. E" um | 4| i ! machinas serão franqueadas à || erinado Er baTRis Fac 
dos provaveis ganhadores. | ( » Finca A, Molt- exame do publico. n s os trabalhos do 
POGYRUA! — 49 kilos — Sel € ny... 62 18 O sorteio dos premios itfe- dia, encerrar-se-a à acta, que 
conseguir folgar na fren- rido no artiro 5.º da lei acima é será assignada pelos membros 
te, pode vir a ser o ga- se —— Premio EGALO ; — citada, se iniciará a 31 de maio da mesa € pelos fiscaes e, far 
MIGNON 51 kilos — Vem Cá fd EC corrente, ás 10 horas, no audi-, Os premios serão sorteados) cultativamente, pelos repre- 
aos poucos entrando em : ms ta. | torium da Escola Normal, po-| na seguinte ordem: sentantes referidos no liem 3 
forma, Pode assustar, C 1 Tntando dd. Mes- dendo continuar nos dias sub- | destas instrucções. Para a la- 
DA ÃO ar ! quit... 50 30 | cequentes, caso não possa ter- o RL tr: O ] vratura ar sã 
- A Es y = Rd RIO : vro espe a rubricado 
na areia não nos agrada. ( 2 Monte Alvo A, minar naquele dia, pe 3º e 4 50:0008000 cada UM | e Fat encerrado pelo Se- 
FLEUR D'AMOUR — 53 kilos| ( matto .. 55 50 | se uma acta referente aos . . : Arad Es 1a P 
— A pista secca diminuc- trabalhos do dia. 5ºa "7.º 20:0005800 cretario das Financas, 
lhe de muito as probabili-=| «3 ammzambisho WE. 8.0 a 11.º 10:000$000 *” * 
dades. ( Andrade .. 54 401 2 12º À 21º 5:000$000 * * 8, 
go E maia ção, [RS a “|220046º 20008000 » si as 
seus joelhos não inspiram | « nerds Ea e 49 49 | O acto será publico e presi-| 47,0 a 146º 1:0008000 aa Le o pes 
muita confiança. dido pelo Superintendente do | V ga o pelo au as a 
FLIRT — 52 kilos — Achamos | (« 6 Miguon O. Conti- Departamento da Despesa Va- 5 raes”, pela imprensa e pe 
fraca para a turma, Co tinho co ces 51 50 | viavel, podendo tomar parte | radio. 
SEL — 49 kilos — Vae) ( na mesa os representantes da | Cada sorteio sé effectuará 9 
eve, porém, a presença | 3) 6 Bracatéa C. Mor- ! E j do: a um signal 
de animaes ligeiros dimi-l ( gado .. 52 do | imprensa, da Associação Com-| do na doida acpardfhe Ss O Departamento da Despes 
nue-lhe a chance, (7 Fleur q Ano H. mercial, dos Bancos e autori- de campainha, serão, -20 me eita  nioval Ep o Ee 
A HORA DA 1.º CARREIRA €  Sonres .. «+ -» 53 35 | dades que comparecerem. O | me tempo, accionadas 8 das a DRY or 
A primeira carreira da reu- presidente da mesa designará, | machinas e, paradas as mes- seguida, sobre a confecção de 
nião de hoje, está marcada | ( g 7410 RN. Yret- o dentre as pessoas presentes.| mas, o numero que se apre-| lista com o resultado comp:e- 
para às 3506, devendo bs Jo.) C têm.s ici iroo 68 dO a upretastos para, aud- | sentar nos mostradores de to-) to do sorteio 
ckeys, en : 
pessoas interessadas compare-| 4] 9 guri JT. Cana- lal-o e lavrar a acta, bem co-| das elias, lidos os algarismos Bello Horizonte, 15 de maio 
cerem ao recinto da' pesagem C les cce o DB? 50|mo fiscaes para 2 verificação | da esquerda para a direita, se- de 1939. — Ovidio de Abreu, 
às 14.00 horas. (10 Cadete 8. Balis- os os actos rá o da apolice sortcada. Secretario das Finanças. 
NOSSOS PROGNOSTICOS UR pegue nn po ral DA Ed RA VOOR OR 
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ARKANSAS — MARION — B.| 1.200 metros — 7:0008000: | pr O g T amm m m é a € e amaânnaã By 
VIVA s CLS ( 4 Uyrapara, L. Le'- 
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NIS DRENO Simbes a ENO cabdog o GTVAIN ( 3 Polyearpo Sereno, 
MISSISSIPI — FINCA — 2 Ocenno, Je Mes ale o GE pe O GE EE NeNepno. ii SORA 5 EnnsipoRté; e 
COPETA quita . ss E su 4 E eta ? ses A OT Gi TEA 
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DO GEN. FRANCO] ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA 


UM DISCURSO 
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- Rio de Janeiro É 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


DEPOIS DA PARADA DA V ICTORIA 





Os perigos que ameaçam à Hespanha 


MADRID, 19 — (TU. PO) — 
O Generalissimo Franco tnlelow 
As 20,60 horas um discurso que 
tevo a duração de dez minutos 
e foi trradiado para todo o palz, 
eujo texto foi o seguinte: 

“Madrilenhos! Hespanhoes! 
Nesta Madrid martyr, Jf llber- 
tada das hordas conimunistas, 
dlrijo-vos À palavra para saudar 
vos. Neste dia glorioso presen- 
clustes, o maravilhoso dortite 
da victoria, do qual participa- 
vam duzentos e vinte mil ho- 
mens, com formações perfeitas, 
dotados de material de guer- 
en moderno e efficlente, repre- 
centando o milhão de homens 
com que fizemos à guerra. 

“Pela forma que vs reeches- 
tes e acelamastes ful testemu- 
nha de quanto sufírestes sob O 
dominio estrangeiro da harba- 
rla vermelha, O martyrio que 
Madrid sofívreu é q aceusação 
mais grave que se pode fazer 

A aos vermelhos, pols fizeram de 
4 sua pomiação um escudo para 
Fo sua defesa, sacrificando-n. 'Ti- 
nhaumos que tomar Madrid sem 
destrull-n, como por vezes fo- 
mos congidos pelos vormelhos 
a bombardear, Methodicamen- 
te fomos construindo a viotoris. 
Nenv um =ó dia descansâmos 
durante dois annos e meio de 
guerra, sem que fraquejassemos 
até hoje, quando afirmamos 
perante o mundo a grandeza ca 
independencia da Wespanha. 

“ Nossos 
ram 
quasn 


IWimigos reconhece- 
em pouco o trlumpho de 
causa, pela superiorida- 
do de nossa technica e de nos- 
go espirito é como rão podiam 
vencer pelas armas, emprega- 
ram: todos os estralnagemas po- 
Hitcos para decompor nossa re- 
ingumarda, O que nunca conse- 
gulram. Tropeçamos com o es- 
pirsito resoluto e firme do nns- 
so grande povo. Esta vletoria 
não terla sido possivel se o pa- 
vo hespanhol não estivesse uni- 
tdo e prompto para todos os sa- 
ccificins, 





Terminada a guerra, vamos 
nos dedicar de alma e coração 
4 vecanstrneção economiem e Tl- 
nanecolra do pais, para 
que consigamos das netunes 
rulnas fazer nascer o Imperio 
Hespanhol. 

Amamos a paz. Queremos 
viver em paz, porem nelmã de 
= tudo estã a Independencia da 
-| Hespanha. Que ninguem se 
: atreva a atncar a nossa sonera- 

nin e n nossa economin, porque 
É então teriamos de lutar nova- 
— mente. Que disto tomem nota 
z certnts nações que tentam cer- 
eat-nos economicamente, Não 
consentiremos que nos oppo- 
nham obstaculos, porque quere- 
mos viver, 

Eu não posso occtultar neste 
dia grandioso ao povo hespa- 
nhol os perigos que alnda exis- 
tem para a nossa patria. Termi- 
nou a guerra, mas os perigos 
continuam noutros campos sem 
ser o de batalha. Não tenha- 
mos fllusões qn esse respeito. 
Muito fo! o sangue derramado 
para que possamos permittir 


nósso 














LIMA, 19 (U,. P.) — Os 
medicos não sabem o que fazer 
com um verdadeiro dilúvio do 
offertas de exhibição que têm 
chegado ao seu conhecimento o 
extraordinario caso de materni- 
dade em que uma menina de cin- 
co annos deu à luz uma creatura 
do sexo masculino, 

As offertas ainda não foram 
consideradas, em vista de se ter 
de consultar os paes, por ser Li- 
na, a menina-mãe, de menor ida- 
de. Existe ainda a possibilidade 
que o Estado intervenha, conio 
no caos das gemeas Dionne. 

Entretanto, o Dr. Gerardo 
Lozada não respondeu a ne- 
nhum offerecimento. Em vista 
da grande quantidade de curio- 
sos que vêm á maternidade, os 
medicos viram-se obrigados a 
prohibir a entrada. 

Quando o correspondente da 
United Press visitou o Dr. Lo: 
zada, para dirigir-se à sala em 
“que se encontrava Lina Medi- 














que a victoria possa malograr 
por manobras estrangelras que 
tentem asphyslar economica- 
mente o nosso palz, 

Facamos 4 ma Hespanha pa- 
ra todos. Agora n nossa nor- 
ma será a do trabalho abnega- 
do, sem esmorecer um «ia ou 
um momento. Todos devem dar 
4 patela tudo quanto possul- 
rem, para que ella possa ser 
grande e oceupe o logar a que 
tem direito no concerto das na- 
cões, Tanto o funecionalismo 
publico como os elvia devem 
desempenhar seus cargos como 
uma sentinella em seu posto de 
vietianein, com todos os sacri- 
ftelos para que em breve seja 
uma renlidade o Imperio Hes- 
panhol, 

“Arriba Wespanha! 
Hespanha!”, 


Viva a 





Os nossos athletas no Perú 


Recebidos enthusiasticamente pela imprensa 
peruana 





LIMA, 19 (U, P) — Todos 
os journães desta capltul enchem: 
ts suas paghmus desportivus count 
vxhaustivo nothelario sobre qu che- 
gada das delegações du Argentina, 
do Brasil, do Chlle e do Uruguay, 
uu compeunato sul-americano de 
uthletismo, expressundo du sympius 
thia da imprensa peruinao qm 
cuda uma das delegações visitun- 
tes, 

Us jornaes trazem numerosas 
photougruphias do desembarque 
uthletas brwsllelros em Cal- 
lao e uuthogruplios: dos mesmos. 
Os presidentes dus deleguções vi- 
sitantes e ulguns ulhletus desta - 
cudos, fizeram interessuntes de- 
clarações, sgradecendo ao mesma 
tempo as munitestações de sym- 
puthia de que foram ivo, pot 
ocenstão da sua chegada au Peru”, 

O "Tenente Sylvio Magulhites 
padilha, presidente da delegação 
prasileira e integrante da sua 
equipo nas provas de barreiras, 
munltestou nos jornaes à optl- 
mir impressão que recebeu da re- 
vepção que foi tributada dos 
mthletas brasileiros pelo povo per 
ruano e acerescentou: 


dus 


“A delegação do Brusil sente- 
se feliz por ter esta opportunida- 
de do conviver com o povo pe- 
vuano, pelo qual sente grande 
sympathia. Quanto à nossa actun- 
cão, nada miuis podemos dizer 
ninda, senão que vimos sobre- 
tudo estreitar a amizade peruano- 
brasileira”. 

O athleta Assis Naban, cam- 
peão sul-americano de lançamen- 


to de martelo em 1997, declaro 1 
em idioma hespanhol fluente- 
mente: 


“As primeiras palavras que di- 
rio & terra peruana, são para 
enviar as minhas cordiaes sau- 


duções à Lodos os desportistas do 


Peru', cujm hospitulidade é pro 
verblal no estrangeiro. Crelo fir- 
memente, pela qualidade dos par- 
ticipantes deste campeonato, que 
elle será um dos mais renhidos de 
quantos já tenham sido levados 


 JINA MEDINA ESTA PASSANDO 
MAL 


O phenomeno de Lima e as offertas para 
exhibil-o 





na, seus paes haviam sahido ao 
que parece muito preoceupados 
com a saude da menina. A mãe 
não respondeu eo pae disse: 
“Parece que está mal?, O Dr. 
Lozada disse que embora Lina 
não estivesse em estado grava, 
o mesmo era delicado, como era 
de esperar depois de semelhante 
operação. 

Os medicos não puderam aindz 
apreciar quaes são os sentimen- 
tos de Lina para com seu filho, 
Quando uma enfermeira lhe en- 
tregou a criança, Lina alhoú-a 
anciosamente e“estendeu os bra- 
cos para recebel-a. Entretanto 
ao tel-a comsigo, pareceu str- 
prehendida como-se a criança 
fosse de outra pessoa, Lina não 
disse uma só palavra. Dizem os 
medicos que ella se limita a 
murmurar sim ou não. O filho 
de Lina está sendo amamentado 
nor uma senhora que deu á lúz 


no mesmo dia que a menina Li- 
na Medina, 


. 
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RESUMO DA SESSÃO DE HONTEM 


A* hora do costume, O st. 
Alovsio de Castro, na presi- 
dencia deu início aos traba- 
lhos, tendo como secreturios os 
ses, Leonel Gonzaga e Rober- 
to Freire; 


Referindo-se aos festejos 
reslizados em Buenos Aires, 
em homenagem ao Professor 


Pedro Belou, o sr. Aloysio con- 
vidou a Academia a associnr- 
se n essas homenagens. 

O Presidente aceusoy a Tê- 
cepção de um volume das 
obras de Pasteur: Melanges 
scientifiques et littérarres — 
Index analytiques et syntheti- 
ques de Vovre de Pasteur € 
das Lições Clinicas do profes- 
sor Garfield de Almeida. 

Em seguida foi dada a pala- 
vra ao sr, David de Sanson, 
que dissertou brilhantemente 
sobre Mer ingite Iymphocitaria, 
salientando quanto é difficil 

um diagnostico nos casos be- 
Vieri a 


a capo na America do Sul, Exts- 
tindo, como de facto existe equi- 
bro de forças entre os concor- 
rentes a luta terá de ser empol- 
vante, Como é natural, e como 
o fnzém todas as delegações, nós 
desekumos aber tambem uma bon 
collocação final, dentro das nes- 
sas possibllidades. De qualquer 
múnelra, empregaremos todos cs 
nossos esforços para conseguia”. 


DM 


Desligados da Directo- 

ria de Infantaria diver- 

sos officiaes do 
Exercito 


O titular da pasta da Guerra, 
por acto de hontem, mandou que 
fossem desligados da Directoria 
de Infantaria, os seguintes offi- 
cias: 

Tenente Coronel Creso de Bar- 
ros Jorge Monteiro, por ter sido 
classificado no 3º B. C, 

Major Liberato da Cruz Bar- 
roso ,transferido do 13º B, €. 
para ol R.T. 

Capitão Golbery do Couto c 
Silva, classificado no 9º B. €C. 


BERLIM, 19 (U. P.) — A 
poucas horas de levar-se a ef- 
feito a assignatura da alliança 
politica e militar entre a Italia 
e a Allemanha, para cuja cere- 
monia chegará amanha a esta 
capital o ministro das Relações 
Exteriores italiano, conde Ga- 
leazzo Ciano de Cortelazze, nos 
circulos mais chegados ao go- 
verno do Reich affirmou-se que 
“qualquer acção que a Ingla- 
terra possa emprehender para 
obter os reajustamentos, hoje 
mencionados na Camara dos 
Communs, pcelo- primeiro minis- 
tro, Sr, Neville Chamberlain, 
será bem recebida pela Allema- 
nha?, 

Nos mesmos circulos acçres- 
centou-se que o equilibrio do po- 
der europeu havia sido alterado 
pelas mudariças effectuadas após 
a Guerra Mundial e que “uma 
verdadeira paz não será conse- 
guida na Europa sem que se rea- 
lize razoaveis entendimentos so- 
bre a actual posição da Allema- 
nha delincada pelo Sr. Hitler, 
em seu mais recente discurso”, 

“A mudança que se effectuon 
em nossa attitude para com a 
Grã-Bretanha, dizem os referi- 
dos cireulos, se deve aos esfor- 
cos da “politica de cerco” rea- 
lizada por esse paiz, facto que 
nada pode refutar, Esses esfor- 
ços põem em perigo a segurança 
de nossa nação e não os podere- 
mos tolerar”, Foi annunciado 
hoje que, após a assignatura da 
alliança italo-germanica, acto 
que se dará na proxima segunda- 
feira, entre o Sr. Ribbentrop « 
o conde Ciano, ministros do Ex- 
terior da Allemanha e Ttalia, res- 
pectivamente, a imprensa alle- 
mã e estrangeira seriam recebi- 
das no palacio da Chancelaria. 

O programma destinado à re- 
cepção do conde Ciano é o se- 
lguinte: 

















O tratado de Milão 


ESPERADO EM BERLIM O CONDE 
CIANO 

















nignos, muilas vezes mesmo 
estando o clinico arado de 
exames physico-chimicos. 

Lendo e commentando uma 
observação pessoal, salientou 
as vantagens das intervenções 
cirurgicas, quando oppurtunas. 

o sr. Arnaldo de Moroes 
dissertou sobre alguns casos de 
hemopathias, em gynecologia. 

A gua exposição despertou 
muito interesse, pois tratanido- 
se de casos de grande gravida- 
de, em que houve necessidade 
Je repetidas transfusões de 
sangue e outros recursos de ur- 
gencia, a therapeutica applica- 
da conseguiu restabelecer os 
seus doentes. 

O sr. David de Sanson refe- 
riu-se a um caso de sua elini- 
ca, que talvez. pudesse se en- 
quadrar nos casos do sr, Ar- 
naldo de Moraes, 


O sr. 1. Camargo falou tam- 
bem sobre as hemopathias tra- 
zidas no conhecimento pelo 9r. 
Arnáldo de Mornes declarando 
que as mesmas eram de gran- 
de interesse para a Academia. 

O orador referiu-se ainda a 
casos semelhantes, que obser- 
vou com sus clinica. O sr. Es- 
tellita Lins, com a palavra, 
disse, que o caso de que ia 
tratar não era verdadeiramen- 
te identico aos do sr. Arnaldo 
de Moraes, mas sim de he- 
maturia, cuja therapeutica foi 
auxiliada pela vitamina €, em 
injceções endovenosas, conse- 
suiudo assim debellar o mal ra- 
pidamente. O sr. Antonio Ferra- 
ri referiu-se a um caso de he- 
morrhagia em que o caju” foi 
o unico agente therapentico, 

O sr. Arnaldo de Moracs 
agradeceu as referencias fei- 
tas Sobre os casos, que apre- 
sentou, dando o seu modo de 
pensar sobre o caso de hemor- 
rhagia uterina referido pelo sr. 
David de Sanson, 

Encerrando a sessão o sr. 
Aloysio de Castro lisongeou-se 
com os srs. Arnaldo de Mo- 
raes e David de Sanson pelas 
proveitosas communicações que 
fizeram, communicando 4 Aca- 
temia p morte da sra. Olympia 
da Fonseca, mãe do profes- 
sor Olympio da Fonseca, fi- 
lho. 

— OQ sr. Roberto Freire foi 
designado para representar a 
Academia, no Congresso dos 
Academicos de Letras, 








O ministro do Exterior da 
alia chegará à estação no do- 
mingo, ás 11 horas, sendo rece- 
bido pelo barão Ribbentrop e 
outros membros do governo, co- 
mo tambem pelos altos chefes 
militares: Bernardo  Attolico, 
embaixador da Ttalia nesta capi- 
tal, e von Mackenzie, embaixa- 
doh allemão em Roma. 

A's 13 horas o conde Ciano 
depositará uma corôa de flores, 
no monumento do Soldado Des- 
conhecido, depois do que deverá 
visitar o barão Ribbentrop no 
palacio da Chancellaria, o qual 
deverá retribuir a visita do mi- 
nistro italano, no hotel Ablen, 
no qual se acha hospedado o 
conde Ciano, 

A's 14 horas, no mesmo hotel, 
o conde Ciano será conviva de 
honra de um banquete que o ba- 
rão Ribbentrop offerece. 

A's 20,30 minutos o clhancel- 
ler Hitler offerecerá uma ceia 
ao conde Ciano no palacio da 
Chancelaria. 

Na segunda-feira, às 10 horas, 
o conde Ciano visitará o Conse- 
lho Municipal e assignará no Li- 
vro de Ouro de Berlim. A's 
11 horas, o barão Ribbentrop e o 
conde Ciano assignarão à allian- 
ca militar, no palacio da mova 
Chancellaria, devendo ambos os 
estadistas pronunciar um dis- 
curso, que serão retransmittidos 
pos vatias cadeias de estações de 
radio italianas e allemãs, 

A's 11,30 horas o ministro das 
Relações Exteriores da Ttalia, 
será recebido pelo chancellar 
Hitler, fazendo-se acompanhar 
pelo embaixador Bernardo Atto- 
lico e pelo ministro do Exterio: 
allemão, barão von Ribbentrop. 

Essa entrevista se realizará na 
sala de despacho do Sr. Hitler e 
às 13 horas ambos os ministros 
receberão os representantes da 
imorensa allemã q estrangeira, 
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Sabbado, 20 de Maio de 1939 


HORA THEATRAL 









COMPANHIA REY COLLAÇO - ROBLES 
MONTEIRO 





“Férias da Paschoa” — No João Caetano 


A Companhia Rey Collaço-R 
bles Monteiro, levou, hontem, à 
scona em Da recita assignalura 
a comedia “Ferias da Paschoa”, 
autoria de Iomain Coulus, trã- 
ducção de Norberto Lopes. 

St bem que não seja uma prçt 
notavel, a estréa de hentem em 
nada desmerece os successos an- 
teriorées, dados pelo conjunto por - 
tuguez, na teniporada de theatro 
fino que está offerecendo ao nos 
sq publico. 

Monotono e pouco movimenta- 
ão no Início, o espectaculo torna- 
se, entretanto, attrahente no 2,9 
acta 

O envedo está bem organiza- 
do e é perfeito o desenrolar da 
comedia, que explora o amor eS- 
tremado de um menino de 14 an- 
nos por sua mãe, mulher levinne 
e bem mulher. 

O desfecho dado pelo autor é 
profundamente humano, quasl 
real, 

A nolte de hontem, porém, teve 
o merito de apresentar do autitt- 
co brasileiro Maria Lalande, no 
papel do menino “Mario”. Esse 
personagem representa um me- 
nino chelo de Imaginação e da 
vivacidade sensivel e Maria La- 
tande encarna o papel com ele. 
vado sentimento artístico no par 
de um perfeito Jogo de scena. A 
novel artista que já actunra em 
pequenos papel na presente tem- 
porada, revelou-se nos nossos 
olhos: como: artista de real valor 

O publico soube apreciar o me 
rito de Marin Lalande, não Tre- 
«ateando npplausos: no final do pis 
acto e Amelia Rey Collaço, em 
un gesto de grande elegancio, 
nbrigon a joven artista Ir rece- 
her, na belra do palco, às pal- 
mas da assistencia. 

Com a mesma perfeição de sem- 
pre, Amelta Rey Collaco apres2n- 
tou-se no papel de “Margarida 
Tortin', senhora leviana que dt- 


EEE Sos Pes 
Reuniu-se o Syndicato 
dos Proprietarios de 
Immoveis 


O Syndicato dos Proprietarios 
de Immoveis realizou. uma re- 
união extraordinario de sua ad- 
ministração, cujos trabalhos fo- 
ram dirigidos pelo proprio presi- 
dente, Sr. José Antonio Mirilli 
e secretariado pelo Sr. Manoel 
Antono dos Santos, tendo à pre- 
sença de grande numero de di- 
rectores, 

Nessa reunião foram tratados 
varios assumptos de alta rele- 
vancia para a classe, inclusive 
a apresentação do balanço da- 
quella instituição no periodo ad- 
ministrativo de 1º de Maio de 
1938 a 30 de Abril de 1939, de- 
vidamente approvado pela Com- 
missão de Finanças do Syndi- 
cato, 

Em seguida, foi discutida a 
nova Lei do Imposto Sobre a 
Renda, sendo lida uma carta ex- 
positiva do director José de Li- 
ma Braga, commentando o as- 
sumpto, tendo usado da palavra 
os Srs. Dulphe Pinheiro Macha- 
do, Manoel de Souza Carvalho 
Salgado, José Antonio Mirilli e 
Manoel Antonio dos Santos, e 
finalmente, foi ventilada a ne- 
cessidade de voltar a circular 
a Revista do Syndicato que de» 
vido à nova lei da imprensa, a 
sua publicação se achava sus- 
pensa. 

No dia 2 dó mez vindouro, 
esse syndicato  transcorre mais 
um anniversario, devendo essá 
data ser conmemorada solenne- 
mente, a exemplo dos annos an- 
teriores, pino: 


— 
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depois de que será servido um 
banquete na embaixada italiana 
desta capital. 

A's 17 horas, desse mesmo 
dia, o conde Ciano visitará o 
marechal Goering em sua resi- 
dencia particular de Leipzinger 
Platz e depois voltará á chan- 
cellaria, afim de reatar as con- 
versações com os membros do 
governo allemão. 

A's 20,30 horas o barão Rib- 
bentrop offerecerá um banquete 
em sua residencia, ao conde Cia- 
no. 

O ministro do Exterior da 
Ttalia partirá para Roma na 
terça-feira, pela manhã, em trem 
especial. MES PES te E 
















vide os seus carinhos entre q 
joven filho e um amor, 

Lucilia Simões, apresenta-se 
naturalissima no papel de “Lu- 
clana", tia ciumenta que adora 
“Mario”, Robles Monteiro vao 
bem em “Henrique Canterel” e 
Samuel Diniz desempenha a 51% 
parte com o “donalre” caractes 
ristico de sua personalidade. 

Rnul de Carvalho e Vital dos 
Santos, em duas “pontas”, secuns 
dam a representação. 

E não será demais dizer que, 
mais uma vez, vimos o quanto 
de valor possue o homogeneo 
conjunto da Companhia Rey Col- 
iaço-Robles Monteiro. 

Scenarios bem apresentados é 
muito de accordo com a peça, Fo- 
saltando o commum dos 2.º e 3.º 
netos, 

GIn 


PRIMEIRAS 


Theatro Moderno — 
“Nossa terra dá de 


tudo” 


A Companlila do Theatro Mus 
derno levou 4 scena hontem a por 
ca da nova parceria Luiz Cala- 
vans e Belisurio Couto: “Nossa 
terra dá de tudo”, 

No genero, à peça não é dar 
melhores que têm sido represens 
tadas pelo elenco que obedece À 
direcção artistica de J. Calazans, 
Ha uns certos exaggeros no de- 
correr das scenas, que ús vezes 
dão a impressão de que o trabis 
lho dessa conhecida dupla não 
soffreu os retoques de uma cen 
sura apurada e sincera. 

A despeito, entretanto daquel- 
las faltas, houve culdado no des= 
empenho do enredo que é original 
e deveras engraçado. 


Sallentaram-se na repres 


sentação dos seus papeis as gactrie 


ves Durvalina Duarte, Maria Lis 
boa e o actor Apollo Corrêa, 

Os scenarios são relativamento 
bons e a musica de J, Aymberê é 
agradavel como  angradaveis sã 
todas as composições desse mus 
sicista patricio. 

À Ro 4 


e pe a 


Elementos communis- 
tas presos 


Funccionários da Delegacia 
de Segurança Politica e Sos 
cial conseguiram prender vas 
rios elementos communistas 
nesta capital, assim como apre- 
hender copioso material de 
propaganda subversiva. 

Novas investigações já estão 
sendo feitas para a prisão de 
outros perturbadores da or- 
dem. 


(—ee pm 
Tentativa de suicidio 

Jocelino da Silva Tavares, 
de 36 annos, solteiro, cozinhei- 
ro, residente 4 rua Escola, 40, 
desejou morrer e atirou-se A 
um tanque de agua fria, na 
Fabrica Carioca. Salvo, foi o 
cozinheiro medicado no Hos- 





pital Miguel Couto, e posto 
fóra de perigo. 
Paschoa dos intelle- 


ctuaes 


Realizar-se-á amanhã domingo 
às 8 horas na Cathedral Metro + 
politana, a teadicional Paschúa 
dos antigos e dos actunes alu- 
mnos das Escolas Superiores. 

Sua Eminencia Sr. Cardial-Ar- 
cebispo D. Sebastião Leme, c8- 
tebrar& a missa, a qual dirá algu- 
mas palavras o Sr; Padre Heldar 
Camara, 





O desastre com o trans- 
porte do Batalhão 
de Guardas 
Foram visitadas, hon- 
tem, as victimas, pelas 


autoridades 


As victimas do desastre oc 
corrido ante-hontem, num trans 
porte do Datalhão de Guardas, 
foram hontem visitadas pelo Cas 
pitão Manoel dos Anjos, em no 
me do Chefe do Governo; 1º Te- 
nente Sotter da Silveira, em no- 
me do Ministro Gaspar Dutra e 
pela Sra. Darcy Vargas. Visitou 
tambem aquelles feridos em no- 
me da Missão Uruguaya, o Co- 
ronel Pedro Sicco, membro da- 
quella Missãos 








